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Com certa candidez muito para admirar em homem tão 

céptico e tão esquadrinhador de velhos livros de história, 
Montaigne acreditava - ou talvez apenas quisesse fazer acre­
ditar - que descendia de uma família já nobre de muitas 
gerações; ali perto da tôrre, como num velho castelo se­
nhorial, estava o túmulo dos antepassados; e só achava es­
tranho o Eyquem que usava seu pai. 

A-pesar-do conhecimento que tinha dos eruditos do tempo, 
Montaigne não contava evidentemente com a habilidade, o 
engenho fecundo, o esfôrço cem veze ovado dos inves-- -
tigadores modernos; e, de papel p,alpel.;: t avés de alva-
rás , licenças, requerimentos, che l}-se a estt6e cer a iden-

tidade de alguns dos ascendent de hmigne. 
Provinham êles de Inglate f. ~ 

dos Ellsaios? É possível , ma 
Eyquem se encontra estabelec 
Rousselle, e negocia em peixe 
complemento necessário, e nuns receit a se per- I 

deu, mas que não deviam talvez ser excelentes. É êste 
Eyquem, quem, no último quartél do século, compra as terras 

e o castelo de Montaigne. 
Os Eyquem passaram assim a ser de lI-fontaiglle; a par­

tícula e a fortuna, parece que muito fizeram pela família 

porque, já 110 século XVI, um Grimon é Preboste e Jurado 
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da cidade de Bordeu'. s pro peridadcs continuaram e o 
seguinte Eyqucm, Pedro, já no não aparece como nego­
ciante de pei -e. 

É ma;"e de Bordeu , con elheiro da Cour de Aides de 
Périgueux homem de guerra; toma parte na lutas entre 
Franci co I e Carla V, bate-se em Itália, vem de lá civili­
zado, amigo das artes c das letras, conhecedor do seu latim, 
talvez dum pouco de grego, com certa cultura e razoàvel­
mente ao par do movimento intelectual. 

Não desdenhando o espírito, tratava igualmente do corpo; 
era homem de de portos e façanhas de músculo; arranjara 
engenho amente apatos com sola de chumbo para se exer­
citar no alto, trabalhava com altere, gostava, em reüniõe 
de amigos, de tran por me as só apoiado no polegar, e 
subia empre para o quarto, à noite, salvat}do de um pulo 
três e qua tro degraus. 

Com i to, muito dedicado ao bem público' as tarefas de 
ma;,-e chegavam a pô-lo doente, tanto se interessava pelos 
cidadãos; não havia reünião a que faltasse e, se o tempo 
lhe esca seava ou os problemas o preocupavam demasiado, 
até em casa lhe dedicava tôdas as suas horas. A posição, 
a hone tidade e o amor do trabalho criaram-lhe natural­

mente boas amizade e boas relações. 
Entre e ta e colheu mulher. Era uma Antonieta de 

Louppes - e oe te Louppes não se torna difícil descobrir 
um Lopes hi pânico, ou, precisando mais, talvez português. 
Efectivamente, parece que pertencia a uma família de sangue 

judaico e a sua religião não era decerto o mai puro cato­
licismo. Pedro Eyquem não tinha , porém, grande escrú­
pulos nestes dois pontos e, se alguns surgiram, o dote da 
noiva não seria de feição a fortalecê-los. 

Eram agora os de Montaigne ricos e nobres; por um 
lado, abriam-se à família as carreiras públicas honrosas e 
lucrativas; por outro lado, sem inconveniente podiam esco-



Iher a vida retirada e ociosa de castelo. ra êste o momento 
oportuno para que na cesse Miguel. 

Foi o que ucedeu, a 28 de Fevereiro de r 533; tudo in­
dicava que o pequeno seria educado C0l110 os filhos de casas 
nobre, com todos os cuidados e todos os mimos; mas o 
pai conhecia bem qual tinha sido a origem da sua fortuna e 
previa já, talvez, o tempo de lutas civis que se aproximava; 
depois andara na guerra, observara como num momento se 

arruínam os fidalgos mais poderosos e desaparecem os mais 
sólidos tesouros. Tôdas estas considerações o levaram a es­

colher para Miguel um género de educação pouco de esperar. 

a padrinhos eram gente de humilde condição, traba­
lhadores da quinta, e êres mesmo, provàvelmente, receberam 
o encargo de levar Montaigne para casa e aí o tratarem 
como a um filho seu; «maneira de viver baixa e comum» 
escreveu êle depois no Ensaios, mas que teve ~e-certo a 
grande vantagem de o fazer manter sempre pelo povo uma 
indulgência que não era de regra em senhores com de. 

De volta a casa, o processo de educação mudou. Se­
gundo os usos da época, o pai devia tê-lo mandado para 
um colégio onde lhe ensinariam latim de maneira não muito 

suave e onde passaria anos de gramática e dicionário antes 
de poder entender u-m texto grego. Mas não era inutilmente 
que Rabelais educara Pantagruel, nem em vão Pedro Eyquem 

estivera na Itália, onde se adoptava uma pedagogia muito 
diferente da seguida nos outros países da Europa. 

Os preceitos rabelaisianos e os usos transalpinos deci­
diram o pai de Montaigne a experimentar a eficácia da nova 
educação. Queria fazer do filho, mais do que um erudito à 

boa maneira escolástica, um homem de são juizo e perfeito 
entendimento, forte de corpo e forte de alma; a vida de 

campo fôra já uma boa preparação para lhe enrijar os mús­
culos e o homem dos sapatos de chumbo não deixava cer­
tamente de se interessar pela cultura física de Miguel. 
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Ao mesmo tempo, com ternura verdadeiramente ma­
terno l, queria poupar ao filho tudo o que lhe pudesse irri tar 
os nervos; uma dns boas recordações de MontR.gnc, 110" 

E"saios, é n da música lõdas as manhãs locado no quarto, 
para que o seu despewlf fôsse suave c brando. 

No entanto, CSlnnlQS no sécu lo x VI ; l pan que havia de 
servir um homem que s6 li 'lesse por si espiri to ca lmo e 
fibra de a tl eta~ Para soldado, ta lvez ; e é licito supor que 
Pedro sonhavn com maú'ies futuras para o filho, se é que n 
sua imaginação não subia mais alto ainda . Era necessá rio, 
pois, ensinar o latim ao m en ino. i Mas, que tortura n gramá­
tica, quonta vcrgoslnda c quanta lágrimo, Antes que o Ver­
gilio e o Cícero se abrissem como 'nsas hospitaleiros e 
conhecidas! E então o pui de Montaigne teve uma idea inte­
ressan te. 

Contratou na Alemanha um latin is ta sábio, homem que 
falava e escrevia como Cícero, mas que não conhecia uma 
palavra de francês; êle próprio se lançou de novo ao seu 
latim e aprendeu o suficiente para se entender j por ordem 
expressa seguiram-lhe o exemplo mulhe r e criados j tão 
grande foi a latinização que o costume ultrapassou os muros 
da quin ta e muita gente em redor do castelo se habituou a 
designar alguns objec tos pelas palavras latinas . 

O pequeno "iu -se obrigado a falar la ti m; de manhã até 
a noite o latim era de regra e inuti lmente tent aria li'l igucl 
comunicar em romance com o precep tor j o lati m possou a 
ser a sua lioguu ma terna e o francês que snbin uma recor­
dação confu sa. Cedo entrou n conhecer autores hllinos, em­
bora, como é natural , os textos tivessem que seI' mui to limi· 
tados e escolhidos cuidadosamente pe lo alemão. 

A aprendizagem fizera -se sem esfôrço e o dominio que 
Montaigne ficara tendo do latim era maior que o dos ra · 
pazes instruidos por outros métodos; habituara-se a pensar 
cm latim c, já homem, falando·o ra ramente, acudirnm-Ihe 
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sempre ó. bOca palovras latinas nAS duas ou três vezes em 
que deu quedas famo58s, pormenorizadamente recordadas 
nos Ellsaios. 

Era dincil encontrar quem de igual modo o pudesse ins­
truir no gregoj o se u conhecimento não estava Ião espalhado 
nem eril tfio profundo como o do latim c os educadores 
tiveram que se contcnlat' com o ensino dus conjugações c 
declinações por processos novos, menos eficazes, no cmonto, 
do que os seguidos para o latim; e assim, Momaigne nem 
chegou a entender bem o grego e só leu Plutarco quando 
Amyo! publicou a SUA troduçáo. 

O mal não foi gra nde, porque mais vale possuir o espí. 
rito grego do que a filolog ia grega j e, se Montaigne tivesse 
podido ler correntemente Plutarco no original, não parece 
que maiores beneficias dai tivessem vindo para a sua for­
moção intelectual. Depois , pouporam·lhe todos 05 anos de 
esfôrço quc seriam necessá rios para dominar a lingua e 
Miguel decerlo os aprovcitou em leituras que mais o inte· 
ressavam. 

A-peso r-da sua villgem pela It ália e do seu espirita de 
audácia e curio.!\idadc, o pai de Montaigne nua se pôde furlar 
inteiramente as opiniões do séc ulo e leve duvidas sôbre a 
efic:kia do seu método, não obstante 05 bons resultados 
colh idos quanto ao latim. Certo é que Pedro seguiu, como 
os grous, os que vão a frente, na frase pitorcsca dos EtlSaios, 
e meteu o filho no Colégio de Guiena. 

Dirigia .o por eSSA cpoca um humanista pOrlugut:s j o cê­
lebre André de Gouveia, Goveanus, o que depois Montaigne 
qu alifi cou de . Ie plus grand principal de France •. Daqu i 
tem POrlugal tirado motivos de grande orgulho porque, não 
possuindo nós filósofos, sempre nos é grato recordar o san· 
gue pOrluguês de Spinoza c o director do colégio de Mon­
taig 'lc i é uma compensação, mas não totalmente justificada_ 

De facto, deve-se sempre desconfiar das inAuências que 
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exerçam professores sõbrc Alunos, a nüo ser cm casos ex­
cepcionais; cm rcgfo, há entre estas duu calegorias de 
pessoas eSlimd\'eis ~um3 averslÍo instintiva - c niio temos 
pro\!:15 de que o mesmo niio (lcontecesse com Montaignc e 
Gourcla; além de ludo, élite é UI11 "Iologo, homem de mé. 
lodo e diSCiplina, Montaignc, como veremos, pouco simpa­
tizante com os que :.cguem sempre o mesmo caminho, !tem 

curiosldndc pelas travessas. 
As pnlnvras de MOllloigne acêrca de colégios niio são 

1I1mbém de mol~1e a fazer-nos supor que o de Guicna {oi 
para êlc o poraiso. l Poderá considerar-se um elogio o IgcOle 
de jeuncsse capti"c. que encontramos nos Ellsaios'? E, se c 
licito conjcclUrar que Montaignc exugerou um pouco no fu lnr 
dos supllcios das crianças e dos mestres enlouquecidos pelt\ 
cólerli, deve haver aqui um fundo de verdade, mesmo pelo 
que respeita ao estabelecimento que dirigiu André de Gou­

veia, 
Havia no colégio excelentes humanistas, Nicolau Grouchy, 

que escrevera o De comiliis Rom,wo"/lnl , Guilherme Guérente 
que fizera um sólido comentário de Aristóteles, Jorge Su­
chonon que passou cm Portugol como por uma (erra de sel­
\'ogens, Marco António Murelo, o editor sapienlissimo e 
cuidadoso de muitos autores latinos; a-pe ~ar-de tão grandes 
meslres e segundo as próprias palavras de Montaigne, o seu 
latim abastardou-se, degenerou j que devemos entender por 
isto, dada ii. impossibilidade de supor, por amor das conve­
niênCIas, que o anónimo alemão sabia m<ll~ l."im que homens 
de tão grande fama? Tah'ez que perdesse (l prática de f,dar, 
mas se conservasse bom entendedor dos textos, 

Montaigne diz muito mal de si próprio como aluno: 
acusa-se de negligente e de falto de memória j mas outra 
Opi01ão tiveram dêle os mestres, porque era sempre esco­
lhido para desempenhar os papéis de maior fôl!!go nas tra­
gédias latinas compostas por Buchanall , Guúelllc e Murela. 
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Rstcs CltCrCICIOS c distinções orgulhnvnm-no, mas niío o 
diveninlll sobrcmnncira; e li vida de colégio piores rccor­
dações devia ter deixado cm 1\1oOloigoe, se não tivesse en­
contrado como preceptor um homem conivente no seu gôstO 
da leitura que lhe permitia devorar os poetas c prosadores 

lUlinos que se núo davam na .. au las; Plauto, T erê ncio, Oví­
dio. Vergilio, foram percorridos rllpida mcntc c, quando se 

deu por findo o seu curso, tinha li do ti maior parte dos 
escrilores romanos, uns por obrigação, ou tros fora ou contrn 

os regulamentos: c, como sempre, foram decerto os ultimos 
os de moior utilidade. 

(Que fêL depois MOlltaignc? Partiu talvez para Tolos .. 

onde seguiu os cursos de direito. O pni queria -o Innçar nn 
magistratura c para isso er(\ necessário que Miguel fõsse 

ouvir as doutos lições de civilistas e cunonistas - e, pior 
ainda, que as es tudasse. Nem uma única vez nos Ellsaios 
l\1on taigne (ala dos seus trabalhos como estudante de leis; 

as suas recordações nilo eram boas nem más e passar·se 
indiferente li um MOl1 taigne é culpa grave. 

Mas as passagens do livro em que nos fala de direito 

dâo- nos indicações suficientes Ilara supor o que (oram estes 
anos da sua VIda, em que talve7. algumas horas se tivessem 

passado sôbre os rortes volumes latinos de costumes e leis. 
Jã u êstc tempo, cm plena adolescê ncia, Mon tnig ne come­

çava a mostrar um espirito irresoluto, em conflito aberto 
com o direi to , ciência da resolução_ 

A pluralidaJe Je leis, quantb \'ezes em contradi~io abso­
luta, uma obse n 'açao atenta dos usos judiciais, a cega obe­

diência que notava pelas fórmulas, nno eram de molde a 
banir-lhe do espirito um cepticismo na~cente. E (l rigidez 
daquelas leis, fciws para franceses segundo modelos roo 

manos , parecia-lhe absurda; já entâo o instinto lhe indicava 
o que seria depois confirmado pela sua experiência de con­

sclllciro do Parlamento: que grande parte das condenações 



8 

é mA is criminosa de que o próprio crime: e que, na mOIOrla 
dos casos, dado o numero de conclusões nntagónicas n que 
pode chegar um espirilo subti l, só o acaso levará a decidir 

com acerto. 
E de supor também que os estudos de direito exigissem 

de Montaigne uma disciplina, um método que lhe não 
estavam muito nos hábitos e que lhos tornanam profunda. 
mente aborrecidos. M8::i, como a sua inlcligência natural , a 
suo argúcia e rapidez de espirita o deviam defender nos 
exames con tra a ignor!lndo dos textos c A sc \'cridadc dos 
mestres, Montoignc obteve os graus t, devido às influências 
do pai, foi nomeado, em 1554. membro dR Cour de s Aides 
de Périgueux. 

O que pressentira de fora, como estudam e de direito, 
observava agora do lado de dentro, como juiz. Cada vez 
lhe desagradava mais a profissão e às vezes os emboraços 
erom sérios para lav rar os suns sentenças; ( devia condenar 
ou absolver? ~ Em nome de que Direito, em nome de que 
Justi ça? A cada condenação vinha-lhe a suspei ta de que o 
acusado era inocente, a cada absolVIção a quási certeza de 
que fAVorecera um culpado. A tortura, de uso corrente re­
pugnava-lhe; via mais longe de que os colegas: co passo 
que êles supunham que os inocentes torturados nunca con­
fessariam o crime não cometido, Montaigne, com o seu 
receio da dor fisica, sabia perfeitamente que êle próprio ­
seria capaz de, submetido aos tratos, inventar um crime 
cuja confi ssão o libertasse dêles_ 

Suprimida a Cour des Aides, Monta igne passou ao Par­
lamento de Bordells j e, como se levantasse uma questüo na 
etiqueta das precedências entre os novos conselheiros e os 
antigos, foi Momaigne quem falou em nome dos seus colegas 
para recl ama r igualdade de tr atamento; decerto Mont nigne, 
orgulhoso de sua Llobrezn e cioso dos direitos que lhe assIs ­
tiam, discorreu com vontade de convencer os adversários j o 
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resultado da sua eloqUência não foi , porém, brjlhant~1 os 
an tigos conse lheiros venceram; c esta dcsilução devia ter 
(Iumcntado o seu cep tici smo ante D Justiça , II sua hosti lidade 
nos Tribunais. 

Montaigne lançara-se na vida publica c parece que lhe 

sorri ra a perspectiva de um futuro cheio de honras c de 
glória; O seu bom senso, a sua cultu ra, a simpa tia que sabia 
conqu istar, indicava m-lhe que poderin chegar a ocupar li ma 
alt a posição, pas:sar de Bordeu$ a Paris e ganhar influência 
junto do Rei. Coronria assim os es forços do família e daria 
nome ao seu brasão cd'azu r se mé de tr(:fles d to r, li. une 
poue de Iyon de ml:sme, armée de guclIlcs, mise ell (a llce _, 

A pa ta do leão, sobretudo, devia·lhe da r grandes espe· 

ranças . 
Mas Montaigne "', pouco I) pouco, fazendo o conheci· 

mento próprio e o dos outr05; c verificou que o bom senso 
era qualidade pouco vulgar j a franqueza n50 seria também 
sempre 3cei le com sorrisos e recompens:lda com bOQS dá· 
divas pelos grandes senhore s c pelos Reis j c, num grallde 
me io, a inteligência e o espimo de investigação tornam·se 
quási sempre muito perigosos. Depois o lImor da indepen­

dência .... 
A vontade de MOnlaigne balançava ·se assi m entre dois 

extremos j as mesmas qualidades que eOl si d istinguia ou lhe 
pare.ciom boas companhei ras para o caminho que se lhe ubria 
di ante ou diligentes obreiras da sua infeli cidade. Se se vol­
tava para os an ti gos, uns mostravam a necessidade do cida · 
dão se dedicar à República, sacrificAndo·lhe interêsses e 
tr,mqüi lidade j ou tros faziam· lhe ve r o homem prudente na· 
quele que dei:t:l as agitações do foro e se recolhe ao /l emllS 

opacum a dclei tar·se com as Musas e a Filosofia . O pai mor­

rera cm ó8, faltav3 lhe o se u conselho. 
E bruscoOlen le, como ocon tece ti todos os indecisos, que) 

não se confcseando, dão sempre aos olllros a impressão de 
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hom~n'l de ,omoJe, ~ (on I Rignc decidiu se. Aprcscnlou 30S 

PIrI:lOu~nlare de Bordeus a sua demissão c parece que os 
,.II~nos homens niio Il\'e:rllm dlhiJlIs cm lha acei tar, Ião ro ras 
n:zes Momaignc comparecia às sessões e Ião pródigo era 
em pretextos pnra se c\imir aos .deveres do cargo». 

Libcllo de compromisso~1 rcurou-se paro o seu cas telo 
e, pdru o~jni118r dia tão memorável na sua vida, redigiU 
c m.lIldou gra\'or uma inscriçüo pomposa cm que, declu­

r.lUdo.se já cansuJo do serviço régio c dos cargos pub licas, 
comunicava (\ sua resolução de passar o rCS lo da vi da no 
seio Jos doutas ,' .rgens, isto é, dos Musas, e dn tuvn o acon· 
teclmento da véspera das cnlendas de Março. 

A inscrição não fal:1 do gôs lo do campo e 11 omissão c 
para notar cm hom.:m tão ledor de H onh:io, o poe ta que 

adorava Roma ~ as suas liberlas e os seus b~nque tcs - e a 

cada passo celebrava as delí':'los da "ida rústica, num fie l de 

\-e r~lho cujas Geó'·giras lhe apareciam como a obra m ais 
perfeita de tôdas as literaturas. Mas MOlllaignc, cujo illle­

rês!e pelo campo era diminu to, quisera ser sincero consigo 

proprlo. 
A sua 'gnorJncia das coisas da temI er~ lamen tável, 

embora certdmellle o fôsse menor do que êle a firmou nos 

EIISJ/Us : em lodo o caso, distlllgUI<l dln':'llmenle as planws 

e, como êlc próprio diZ, era pessoa .pipublc>I no tlUC respei­

tAVa às lavouras. Nos EIIsa;os não há descrição de pUlsa­

gen~, no Duino dt· J'iagt'1Il III11itam-~c a duns Imha~, mais 
frequcntemellle a dUlls palanas i a Nlllurcza qão entrava no 

numero das suas predilecções de homem (de filo~o flJ, ver-se­

-:1), nem lhe porecia muilo lHil aumen tar os seus domínios 

ou edificar, o que era lanto do gÔ!iIO do pai. Era também 
Montaigne desprendido de dinheiro. 

i:sle facto, em homem conruso e contraditório como 

Montaigne, de "e-nos logo levar a su por que era avaren) O j 

c assim aconteceu, de fdctO, pelo menos cm pane da vida i 
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" 
o dinheiro conslituHI B sua grande preocupação, fechava-o 
ciOSlll11Cntc nns srcas Chopc3das, andava sempre com o tC­
mar dos ladrões e IIS entrefálas com os caseiros, no tempo 
dos cOntas, não eram positivamente suaves. Em \'iagcm in 
sempre com todo o dinheiro que podia levor, parn c~tnr se­
guro de que o n50 roub,u ium na sua nusência i depOI S, se. 
gundo diz, CUI'Oll-se, mas e ... tc descjo de tUTIcalhar fOI 1:llvCl 

um dos mo ti vos que o levaram a rClirar-se paro Mon taignll. 
Ai, tamb':m, padlO gozar uma liberdade quJsl plena; 

nnda de Il 'ibu noi s, de processos, de lonuras, de nudiC"ucias; 
pu c repouso j isto indico-nos já que rar{l Montnignc II liber­
dade ero a (l hi ma coisa que o homem devia alieno r, li. pri­
meira que se devia csfurçill' por ob tcr; no scu domlnio, com 
Bordeus e o Padamcnto longc dêle, a inscrição de 71 a 
avisar algum importuno, Montaignc realizava o seu ideal dc 
homem livre, podia, conrormc a sua citação, -resoluto ui· 
uere collo •. 

~ste homem livre cra casado desde o ano de 55. Com o 
re spei to que devia j sua ascendência e desejoso de que a 
nobrc dinastia não acabasse com êle, MOlHo igne casou-sc 
pura ter filhos . Por oll tro lado , como os negócios domésticos 
o preocupavtlm algumas vezes, e demais, em sua opi nião, 
Montaisne pensou logo cm encarregar déles a mulher, \'co, 
dose assim livre de mais um obstúculo ao inteiro descnvol· 
vimento da sua pcrsonnlid:lde. 

Mon taignc, como o p:ll, n30 se mostrava multo eltigentc 
em questão de fiJalgUlo e de pureza de SAngue: de resto, não 
o podcria ser, a tendcndo a que nas suas próprias veias cor· 
riam ainJa, se é licito dizê-lo, o peixe salgado de Ramon e 
os glóbu los judaicos dos Lopes. Mas reclamava da mulher 
as qualidades que lhe garontissem qlle na sua descendência 
h:l\'eria de racto MClI1taignes, c ainda . Ia vcrtu économique.; 
a virtude de economizar I de adminis trar bem li dinheiro da 
casa? Certamcntc) mas ainda mais a habilidade de sovernar, 



ti cIência dOnl~5 UCa que libertasse o marido de aborrecidos 

cuidados. 
QuanlO li. graça c beleza, Montaigne era tllmbém muito 

fJdl de contentar i ia-se ncosUl mando o ver lUdo por illler ~ 
medio .Ia razão c esttl dizia-lhe que mais devia utender 
à IInl\OnJnCII\ dos parentes e ao do te, «l'alliance"O, . Ie" 
mOlens,. ~ francamen te nos confessa que a beleza se en­
carregaria ele de a procurar ror outros lados i certo é que 
depois nOll dlrJ que foi muito mais fiel às promessas feitas 
do que o tinha suposto o principio. De resto, a felicidade 00 
casamento estaVO, para Montaigne, em a mulher ser ccgu e 
o marido surdo. Parece que ombos realiza ram essas coo~ 

diç6es_ 
A escolhida foi Francisca de ln Chassagnc, filha de llm 

conselheiro do Parlamento de Bordeus; leva\'a a Montaigne 
scu; mil libras de dote, ° que, segundo n sua filosofia ma· 
trimonia l, supri ri a perfeitamente quolquer defeito de belezll, 
De cordc ter, parece ter sido doce pessoa, se não se enten· 
derem com ela as alusões discretas que Momaigne faz às 
mulheres que lêm prazer em rallw l' com os criados e a (a­
mil ia ; mas, ainda que seja Franc isca a pessoa viSlldrt, Mon· 
taigne desempenhava bem o seu papel de su rdo e não hrl\'in 
dificuldades entre os dois , Por sua vez, a cegueira da mu­
lher não lhe dari" grandes mo tivos par..! ralhos. 

POSSUidora da lal .vertu c,onomique' j a sua ger~ncla de 
casa agrada \ .l plenamenle a 10nlmgne e faZia- lhe desculpar 
os delei tos que ela porven tura teria j o contacto do digno 
gelllilhomem com as contas dos caseiros foi-se tornando 
cada vez ma is raro e tambc:m menos .\spero; qU<lndo acon· 
tecia ter ainda de se ocupar de administração doméslica, 
fazia-o rApidamente, deixando·se ' piper. para não ter que 
se encolerizar e sobretudo para que depressa o deix<lsse m 
nO\·ameo le livre, MJ.quina· bem 11 atada e bem dirigida, a 
Co3sa (uocionava por si propria) sem necessidade da sua in · 
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tervcnçiio. E~t3vO, pois, encontrada umA das vantagens do 

cnS~II11ento: n de 'c ter uma boa govcrn(lnte. 
QuanlO nos filhos, 31> coisas n50 tinham corrido com o 

mesmo felicidade; morreram-lhe quâsi IOrlOl'l (linda pequeno,. 

Llll tIIna. O desprendimento com que MOlllaigne (:111\ d05 

I(doi .. ou três. falecidos, sem lhes poder ou querer precisar 

o numero, tem impressionado lodos os biógrnfos; uns tlln · 
com-no dura mente e lançllm-lhe palavras severas, Qutl'os 
procuram-no de sculpar c buscam circunsl!lncios atenuantes; 
amba, os atitudes siio inegavc hncntc ridlculAS, dado que niio 

h:1 o direito de censurM um homem, mas apenas de o expor, 
e que Montaignc n50 procurou por si próprio as ui, ueir­

clIllsltl.ncias atenuantes. que foria valer mais inteligentemente 
do que O! el'uditos criticas. 

Monta igne , como se verá no decorrer do conto, era bom 
e nada egoista; é uma atitude muito sua a de nos aparecer 

(lssim desprendido da faml li<l, como o encontrámos avarento 
e fundamenl olmeOle desprezador de dinheiro; querer intro­

duzir uma regra na vida de Montaigne é empresa baldada, 
porque a cada passo ésse homem _ondoyant ct divers. se 

nos escapa em piruetas de gurolo; e, diante do sorriso iró­

nico, a nossa figura é. Itlmellldve l. 
Depois, Montaigne niio diz que perdeu 05 filhos sem pena, 

I\HIS apenas que aceitou a sua morte .san! rtlcherie., sem 

excessos de lamentação, como um homem a quem a ideit\ 
da morte não t\tormentava nem aparecia povoada de horro­

res. E 1,"vez lhe andasse ainda no espirita a frase escrito l1um 
momento de :lnsiedade de eterno e cm que os biógrnfos 

apenas têm visto um coração péssimo, as palavras em que 
fll Olllt\igne diz que preferilia, ti ser Vergilio, ter como filho 

a Elleida de que o mais belo rt\paz de Roma. 
O que é cei to é ')uc Montaigne se interessava pelas 

criançt\5 e, no seu capí tul o pedagógico à imilt\ção de Rabe­

lais , de Erllslllo, de João 130nifdcio, indicnva a maneira de 

-



05 libtrlnr dOIl; brultli!l proces'iOS cscolore!'i do seu Ie! mpo; e 
de-cerlo êsst e!n~nio re\'cla e!1ll MOl1lnignc um:'! prcocupaçiio 
não .penas de! momcnlO, mos illlerêsse que P \'inha de longe. 
Ainda seria, uo elllaOlo. proYável que tivéssemos aqui um 
pedagogo para 05 filhos dos oulros, j Rousseau. 

Mu Ja filha que Ille restavo, do pequena Leonor, rnla 
com afeclo, procurA educá-Ia CQm bondade, não deixando 
que lhe bale!ssem e, ao nltsmo tempo, dando plena libe! r­
dadc à mái e il5 crindus por\lue. segundo Monra igne, n .po­
Iice_ re!mininll lem ce l'las Illllneirtls de proceder incomprecn_ 
SIHIS ao homem. E, ao pa rt ir para lima viagem, fala da 
IrlSteza de! deixar n ramília. da nngll!)tin que constra nge o 
COfllÇão do homem mois desprendido, 00 salta r sôbrc o co­
valo, ao arastar-se dos lugares n que provflvelmcn tc niio vol­
lor,1. 

De tudo é Hcuo conclui r qUe! Montoigne amava a ramília, 
mas como Séneca dizia que os deuses Amam os homens, 
.(ortiter ll , e com I(a nilllum patrium ~ ; a vida do interior niio 
lhe devia lrozer, paro ser per(e!lIo, preocupações c incómo­
dos, nem se encontrava disposto a Inmentar eternamen te os 
males ii remediáveis; e, quando a morte vinha, Montaigne 
pe!nso\"3 nn VidA. 

Na vida que desejaria levrrr, li\'re, 'tem qualquer espécie 
de dependência «el conjugalc:, el fillale, ct ci\'ile", vida de­
dicada aos .seus Ii\TOS, aos seus e!scritos, fi .. suas medilacócs. 
E cedo Monllllgne elegeu para ~cu domínio próprio lima 
das lôrres do caste!lo. 

A biblioleca e o gabinete ocbavamse Instalados 110 se. 
gundo Anelar da lôr.re, em sítio onde niío podmm chegar os 
rui dos d(l casa; estes aposentos, cUla I dominAlion pu re I lhe 
pertencia, eram circulares e das lane!las \' ia-se umo grande 
e! \ tensâo de planlcie, os campos dos Eyquenl, o jardim, o 
galinhe1ro; tal ve!z a sua contemplaç5o tivesse despeitado em 
Momaigne o góslo de observar os animais' cm lodo o caso , , 



" 
como as galinhns (I terra, o fidalgo ia csgnravolnndo 0'1 seus 
livros, no calmo silêncio. 

Os volumes cnCOnlrnvam·sc dispostos a IOda n volta da 
bibliolCC0 1 cm cinco prnlclciro'l, c andariam por um milhur; 
!cu·os lodo'! ~Iontaignc? It I" ová"cl qllC não porque, se é 
possivel ler-se um mIlhar de livro!., é muito dificll ler-se o 
milhnr que nos pertence c constitui a nosso biblioteca; há 
aqui uma espécie de vagnbundagem, umo .c,capade. que 
não seria muito desagradável n Monlaisne. Mos (rtomenle 
os folheou fi lodos. 

Po rque Mont nignc é muito nmigo dos livro .. ; vive na 

\ivrllrio, quando flilrlc cm villgem leva sempre livros consigo; 
tem imenso gôsto pelns ciwçõcs: c as traves dn bibliolcco 

cstuvam ::ldornad(ls de inscriçõc'I gregas c IlIlinos, cuidado­
samente feitas a p incd c tiradas de livros predilcctos. Nem 

sempre bem escolhidas, é cerlo: ao lado do brasão, ador­
nado de um formid • .l\'cl colar de S. Miguel, lia-se o l uani­
tas . . . _ do Eclesiastes; mas esquecia.me de que Montaigne 

é o homem das contradições. 

Como os livros ernm o grande amor da sua vida, Mon ­
taigne lia pouco; a ciência era decer to muit o interessante, a 
filologia subtil, a hist6r'ia tn·mutiva , a eloqUência útil, a filo­

~ofi:l rndispensável, a poesia um puro encanto, ma .. nada 
havia que o levasse a «se rompre la tête_; pegavo nos livros 

porõl se distrair, uma hora o m;himo, e mesmo a tirania da 

sua amizade lhe p3recra coi ... a insuportá"el. 
Os autore .. diricC1S, nqucles ql1e prccisnm para 'ler enten­

dIdos de quc o estud ioso _se ronge lcs ongles., ficnvnm 

sossegados e quktinhos nas suas pnrtch:iras, porquc, muito 

càmodamClltc MorH:lignc os podia conhecer por tradu ções c 
resumos. E quanto ;105 Ir vros de Direito, Montaigne só os 

abria com repugntlncia e em ocasiões extremns. 
Esta drficuldade de aplicnção ao trabalho aumentou para 

o fim de \,jda, quando os olhos começaram a cansar·se e 
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teve que q()(orrc r·~e de lente . Mos, por agora, enquanto 
está nll fôrço dA idade, é pUfa preguiço. ou puro exagero de 
expres.!HÍo nos EI/saios; Oll ainda o desejo de mais lima vez 

~e mostrar Independen te. 
ESlAvn, pois, orgoni1.oda a sua vida: ler quando querio, 

escrever repoll sadamenlc, med itar o Eclcsuu/c!s e o cola r de 
S. Miguel, dar suo olhodeln tis ga linhos e sua olhndcla aos 
campos. ru Absoluta, dian te de si a perspec tivo de alguns 

anos de tranqOilidndc e pensamento. 
É preciSAmente nestA altura que Montnigne resolve Ir 

\"ia jor; c nada mais lógico, visto que tudo estava preparado 
para ficar cm caso. Mos MOll toignc partia com a espe rança 
de encontrar remédio para {\ doença de que sofria c que 
herdara do pai: pedra na bexiga. A pedra era o seu lor· 
mento e a medicina não encontrava remédio pa ra o mai­
o qlle explica de certo modo, e atI! de todos os modos, o 
desd~m com que Montaigne tratnva os médicos, embora não 
deixasse de os chamar- te de lhes pogar. , acrescentava 

Ele. 
Saiu, pois, em Ju nho de 1580, com o séquito que con­

vinha 00 senhor de Mon taigne, e le\'ou, como companheiro!> 
de viagem, um irmão e um amigo. Conhecemos todos os 
pormenores da excursão pelo Diá,.,·o de Viagem que Mon­
taigne teve o cuidado de redigir ou mundar redigi r pelo se­
cretário. Uma boa parte dêle é em itali ano, porque o via­
jante l>e queria exercitar ne~sa língua. Todo o considerável 
volume é um diMio de doen te de pedra e por vezes com 
minúcias tão pi torescas que um honesto rubor sobe à fronte 

dos comentadores. 
Momaigne, se n50 tinh(l ré nos méd icos, tinha fé na vir­

tude das águas; a sua grande esperança eram os banhos de 
Bade, mas també m noutras terros, como Plombicres, expe· 
rimentava o tratamento de um modo particularmente [nten­
si\-o; aquele gnsc50 qu e bebe sem vacilar 110\'e copos de 
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rtgua, que se bnnha e chapina a cabeço, ludo conlra as es· 
trit as prescrições médicas e os costumes sem pre observados 
- passo como um prodígio en tre as populações odmiradns j e 

i!1e cheg:l, engole os seus luros de água, o qllC o niío dispensa 
de beber vinho, come bem, passeia, prcgunlO, sorri e parte. 

Vai sem ilintrário fixo, ao sflbor das curiOSidades que 

lhe apontam, firme dez horos na sela debaixo de chuva ou 
debaixo de sol, por mOOle ou plaino, para ver e saber. Não 
se impOria de vallar para Ir:1s, tem dinheiro e tempo. Os 
companheiros aborrecem-se, deixam-no,. c êle, mais liv re, 
aponta no Did,.io o fac lO, sem se queixar c sem se dar por 
feli1., moderado..: cortês. 

Interessa-se por tudo Este filósofo, c, para lUdo saber 
melhor, para pene irar mais fundo nos hábi tos dos paises 
que atr{lvessa, evita tornar· se .remarcable par quelque façon 

ennemie du gout de ceux qui le voyaiem. e ri·se quando o 
querem sen'ir, para lhe dar gôsto, à maneira de França j é 

e le mesmo quem se precipita para as mesas mais cheias de 
estrangeiros. 

Conve rsa com todos que encontra e o secretúrio anota 
de molu proprio que seu orno se demorava com o mais ín­

fimo lacaio que lhe desse novidade j aborda os humildes 
pastore s protestantes cujo latim não chegava para entender 

o do senhor de ~lontaigne, o que o enche de desd ém pelos 
pobres homens; fala com o célebre Francisco Hotman, com 
o seu !!migo proressor Marco António Mureto. T oleran te , 

ar.\\'el, os protcstnl1tes expõem lhe os principias essenciais 
da Reforma c Momaignc diverte -se 30 notar {IS con tradições , 
ao observar a luta das sei tas. 

Inte re ssado pelA filosofia e pelas questões teológicas, não 

despreza o que se rerere ao corpo; queiXtHle amargamcme 
de nâo ter encontrado cm Roma um barbeiro capaz, es­

panta "e de que os Suíços se sirvam de guardanapos pe­

quenos, quando êle, em Moolaigne, usa um grande pano: , 



,8 

verdAde é também que o \'\"Ianlc exp lica que os S uíços 
têm colhcfU, objec tos estranhos c, 8 bem dizer I intlteis; 

. I' lei oe roeltcnt gutre la maLO nu p at •. 
Manda o secretÁrio tomar no la do. forma das casas, dos 

fcitios nova' que observa nos espetos das estalagens c 
lodo se nrrcpcn..te de n50 ter trazido com sigo O cozinhei ro 
para o instruir 1l0~ molhos sábios de A Icmnnhn; faz no tar 

que n50 gosto Jc cerveja c pede as receita .. das iguanos que 
mais lhe agradam. E tudo isto com demoras n:ls te rras 
mais importantes, com tratamento, com a descrição minu. 
ciosa dos efeitos lias águas. Já alguém comparou Mon ta ignc 
viajando n Ulisses navcgnudo de ilhn CIll ilha, ao sabor dos 

ventOS, e sempre curioso, sempre observador; sil11plcsmcmc 
MOllloignc é um Ulisses sem grandes descjos de tlaca e 

com alguma pedra na bexiga. 
Entra fioalmenle na h Jlia c, se na AlemanlHl c na Suiça 

lamentou a falia de boas leituras prévias sôbre êsscs pai­
ses, agora está em terra bem conhecida j o que nâo sabia 
apreeode-o eOl30, de modo a libertar· se do dominio dos cice­
rones. Passa pelas graodes cidades de arte, Veneza, Florença, 
Sieoa

l 
c, coisa curtosa , nem uma pola\'ra sôbre os pintores 

iulianos; s6 mais tarde, em Roma, falar á das construções 
mandadas fazer pelo Papa e do grande número de obras de 
arte recolhidos no Vaticanoj mas, mesmo assim, de cor rida. 

Ao entrar em Roma, Montaignt: ia , segundo parece, com 
mais desejo de visitar as ruinas do que de ver o Popn j 
em todo o caso havia da sua parte uma certa cur iosidade e 
Montaigne foi . A págm3 do Dtán'o ~m que nos COnta a 
entrevista é certamente das mais intcrcssunles e dds mais 
precisas. Podemos saber o numero exac to de gcncne\6es, 
os passos que deu o embaixador de França, a forma como 
Montaigne c o companheiro se aproximaram e nfa'llnra m do 
Papa; o momento, a·pesar-de Mon taignc n50 ser pessoa 
muito impressionáve l, não era daqueles que lhe podiam dei-
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xor o espirilo mOI! liberto para n observaçúo; no cntonlo, 
lombêm podemos saber pelo Diã,-;o n forma, n côr e os 
adornos das pamufas do Papa i coisa que lhe sa tisfez a 
vaidade: o Padre Santo, 80 dor-lhe o pé a beijar, levanlou-o 
um pouco. 

As re lações com o VaticAno não foram, porém, sempre 

das mai s deleitosas; logo 00 entrar cm Roma, li Alfandega 
apropriou-se do'i livros de MontAignc, entre êles dos Emaios, 
parA os submeter li censura eclesiástico, c só lhos rcstllulu 

meses dcpoi~ j O'i EnslIIos. que 'ieriío postos no IlIdex anos 
mai s tarde, mereceram algumas paternais rcprimcndn s dos 
podres enc:orrcgaJos de censura j o seu instinto, se não a 
sua in tel igência, dizia-lhes que os Ellsaios mio era m perfeito. 

mente o que se pode chamur um livro ortodo:w; além de 
muita. Jos idl!a~ expostas, havia pala\'ras, por exemplo Fo,·· 
lu"a, que lhes pareciam demasiado pagãs pAra serem usadas 
por autor cristão, e o que é mais, católico. 

O Maestro deI Sacr'o PataHo veio, acompanhado dum 
sacerdote, comunicar a i\lomaigne ri opinião que oficia lmeme 

o Vaticano tinh .. dos E/Jsaios; mas o francês, que sabia na­
luralme1l1e a opinião panicular e que as suas qualidades lhe 
tmham conquistado grandes simpatias, não se deu por ven· 

Cldo; defendeu-se vigorosamente, embora sempre com me­

"urada" pnlnvras, e fêz logo tenção firme de não apagar do 
texto :I Fortuna tlÍo mal vista dos frades. Por seu lado, os 
emissários, que não est;wam muito dentro do papel, deram-se 

por convencidos, foram mesmo ate confessar que a cen­
sura nfio tinhll gra nde importância c que todos no Vnticano 

reconhecinm as boas intenções de Mon taigne ao escrever o 
livro c a sua ofeição pela Igreja; 13nta gen tileza seduziu 

Momnigne e, ri lermillor II narrativa do episódio, escreve 
que o Maest,.o e o companheiro erAm pessoas .de grande 
aUlorit~ tt c(lrdinalablesl; I{carJinalablesl, sobretudo, é pa­

Ill\'ra de imenSA gratidão. 
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Os seis meses de Roma deram-lhe para \'er tudo e para 
conversar com tOda 11 geme, de prererêncin eSlrnl1gclros j 
estudova atentamen te 8S obras que podia obter s6bre n Roma 
antiga t, a certa altura, tão bem as soube que se orgulhnva 
de peder dar lições nos mais hábeis e instruidos cicerones; 
as rumas roram percorridas c examinadas palmo fi, palmo; 
e um pcnS(lmenlO de artista e arqueólogo atravessou a alma 
de Montaignc quando notou, finam!!nI!!, que os ediricios mo­

dernos se juntavam e penduravam das ruínas como os ninhos 
de andorinhas nas casas do seu pa is gascão. 

E licito supor-o mesmo acontecerá mais tarJe a Mon­
tesquieu - que n visiul das igrejas de Roma, n pompa dos 
cerimónias, o luxo de todo o Vati cano, l i\'e~sem prendido 
mais M0018igne às rorm as exteriores do culto católico, mas 
flmbém contribuíssem para o arastar do espil ito da 19reja; 
rriamente, regis ta que. numa grande missa. o Papa estivera 
quási sempre A conversar com os altos dignitários que se 
enconlravam à sua volta . 

Como tudo o interessa, segue a multiJão que \'ai assistir 
ao SUpliCio dum bandido célebre, raz-Ih e o retratO, descreve­
-lhe a morte e apro\'eita a oportunid:lde para uma rápida 
comparação entre os processos judiciais italianos e os fran­
ceses j parece· lhe de todo o ponto coO\'enienlc que cm França 
se adoptasse o costume de só mutilar o criminoso dcpois de 
morto: o ereito no PO\'o é grande, tôda ... gente em Homa 
gritava ao ver despedaçar o bandIdo-e a cruelJade é bem 
menor. 

A circuncisão dum pequeno judeu, observada com inlc­
rêsse e descrit~ com certa ironia, prende-o tanto como o 
suplicio do ita liano; e vem a narrativa pormenorizada da 
operação, dOIS rezas, a explicaç50 do simbolismo das ceri· 
mónias. A mesma ironia se encontrõl na pâgina em quc fala 
dos exorcismos; bom católtco, o senhor de Monloigne. 

É ainda em Roma que vai reclber um dos favores que 
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mais o lisonjearão tOda n vida: a carla de burguês j o colar 
de S. Migue l, o pergaminho honroso i e êlc, que viera espo-
1hondo pelas esto logcns, exigindo dos donos promes,,,, de 
as COllscn'o rcm, pin tu ras Jo SUl brozão com os trevos dOI­
rados e tiS PUIQS leomnos, dc:certo desdobrou muitos vezes 
A corlO c dela filiou com cnlêvo. 

Tôdns estao; delicias eram contrariadas pela pedra que 
os trnlOlncntos heróicos de PJ ombi~res e de Bnde não tinham 
conseguido demollrj é calrio que parte, como ultimo recurso, 
para os bnnhos deI/a ",lia, onde, como nas Olllras terrAS, 
surpreende e enCUIHa os bnnhl~ll1si éste homem, que dcsdc­
nhova li mcdlcinn, inventou .. Ii talvez os trotamentos mAis 
espumosos do seu séculoj COlllra o que se esperava, resistem 
êlc c :1 pedra; dá um baile, volta a Homa. 

E ~Ílbi lamen te a grande notícia: em Agôsto de I S8 1 
soube que os Jurados de Bordcus o tinham eleito 11/a;/'e da 
cidade; como o pai i era a carreira pública que de novo se 

lhe abria c da maneira mais honrosa possivel; esto eleição 
de ma;,'/! coslUmova ser disputada e os candidatos ficavam 
sempre cm Bordeus, cenos de que a sua presença lhes tra­

ria a lguns volos a ma i!'! i MOll taigne deixara os seus cargos 
ofic iais, a demissão não lhe fõra recusada, nem pessoas im­
pOl taotes ettin ham insistido com êle para que desistisse de 

resolução lomada.; melera·se no seu cas telo, não mais se 
tinha importado COO1 lJordeus, fôra viajar. A-pesar-de tudo 

isto que o parecia a faslar da 1III1''';C, Montaigne fôra eleito. 
Grande surprêsa c grande orgulho. 

Mas o sen hor de MOIlHligne, agora, nas ses las co lmas 
de !lomo, rcOecti<l , pC5ava cu idadosamente as razões pró e 

as razões contra; O fie l du bn lunça simbólica que fizera gra· 
\'a r em 76, Ola se inclinll"n para um lado, ora para ou tro e 
os pratos, carregados de excelemes a rgumentos acabava m, 

no fim da meditação, por ficar em equilibrio - e Montaigne 
repelia o ,Que sais.jell? da sua divisa. 



relas leituras fOflalecera o sell espÍlito, Aumen tara a 
cuhura , afinara o bom senso natural; cril talvez a ocasião 
de lentar a subida até a cône ... I~ pnrecia que Q próp ri a 
Fortuna lhe \tinha abrir as ponas e ap lanar o cuminho, que 
o acnso dessa eleiçiio cm que nada inOuirn lhe mostrava a 
direcção ii seguir. Sem dllvido, ~ mas II biblioteca? mos os 
linos ? Antes o dominio da tôrre do que o domlnio da 
França. E na sua Indecisáo, Montalgne decerto desejava 
que algum acontecimento o \'iesse decidir. 

Os Irresoluto", devem ter urno Pro\'idcn.:ia que Ih<:s dlrij;c 
3S cui~M; de forma e dar· lhes no fim del'i mcdita,ões ti poso 
sibilidade de se resolv..:rem. Desta vez foi Henr ique III que 
lhe escreveu II dedar:II-'sc muito sutlsfeuo com o resu ltado 
da eldçJo, pondo em relho o facto do e1elto não se encon· 
trar em Bordeus c de não ter havido lUla, e a dizer lhe que 
a recusa de Montaigne cm aceitar o cargo lhe seria muito 
desagradá\'el. Era, pois, uma ordem do Rei: Montaigne 

obedeceu e aceitou. 
O regresso ao castelo niio foi, porem, muito rápido; ainda 

se deixou estar em Roma algumas semanas, depois foi de 
cidade cm cidade, e só cm Novembro tornou a ver rt sua 
quinta. de Monta ignc e a sua biblioteca. A acção estava de. 
CiJldll, mas o pensamenlo? Esse continuava balançando 
entre os dois palas que igualmente o atraíam. Era preci~o 
encontrar uma resolução e a intehgência e o temperamento 
de ~lontalgne conseguiram no fiur claramente na carta es· 

Cllla aos Ju rados. 
Agradecia a eleiç5'o, mas considerava se in.1igno dela. E 

uplkuamen te declarava qual seria a sua atitude i nno estava 
disposto, como o pai, a pôr·se doente por causa dos negócios 
publicas; dentro dêre passariam a e\btir duas pessoas, quere 
diz.er, passariam a definir-se duas das pessoas que existiam 
dentro dêle e a chamar se, uma o main!, a outra o s('IIIIol' 

de .\Iolllaiglll!; nada de confusão entre as duas: o mail'~' 10-



maria muito intel êllse pelos seu administrados, daria, se 
(ôsse preciso, u vida por êles 110 entJnto estimaria que não 
fósse necessário chego r tão longe; mas o senhor de Mon­
taigne, ser llpllrtc, viveria parti os livros c para {\ medittlçúo_ 
Os Jurados derum-se por sluisfeitos com a solução e Mon­
ttligne tomou pOlillC do seu luga r_ 

A silUoçiio em Bordeus, que reflectia {\ si tu açõo geral da 
I'ra nça , era di(.cil. Três grandes partidos se ufromnvam, 
COIll o mesmo desejo de guerra e a mesm.1 falta de escrú­
pulos nos processos a empregar: o partido do Rei, legal ­
mente es t.lbelccido , o da Liga c o dos hugucnotes, que con­
tavl! com a lIi mpatia de Il eOliqlle de Navarru, o (ulUro 
Hemiquc IV j a manobro entre os partidos era eX lraordi­
nàriomente complicado, e exigia seguras qualidades de diplo­
mata, sobretudo em Bordcus, visto que a Guieoa estava 
sendo governada pelo rei de Nava rra_ 

MOll loigne encontraria um bom aliado no marechal de 
Matignon , seu sucessor na mair-ie e comandante mili tar da 
Gu iena; o marechal erA partidário decidido do Rei, homem 
cnérgico e que, se fôsse necessário, usaria da rõrça para 
impôr a fidelidade" Bordeus, onde os da Liga contavam 
grande número de sequazes_ ,\l as Mont nigne percebia que 

_ imitar l\latignon e servir cêgameme o Rei e os calolico:> era 
criar inimizades pouco cómodas entre os ligucllrs e os 
huguenotes_ Depois MOl1 loigne simpaciznva eoll'! o Navar-
rês __ _ 

Ei~ de 110\' 0 um assunlO para meditações que, desta vez, 
não podcnm ser multo longas porque era necessá rio agir j e 
i\l onulIgne [Ornou o seu parlldo: seria do Hei, senhor que 
as leis lhe indicavam, e decidiu conserv;\r-sc- Ihe fiel, se­
guindo-o .. jusqucs nu fcu, cxclusivement si je peuXt. Tra­
tava-se, pois , de su lvaguardar o direito ao advérbio. 

De que Intlneira ? Mantendo-se imptlrciol, sabendo dis­
tinguir no seu plóprio partiJo c nos dos ou tros o bom e o 



mau distribuindo com Iguoldade a justiça, não s~ deixAndo 
dominar pdas p8i'(6~s e sobretudo niío mostrando hesitação 
ou medo. E o hesitante Montaigne, em lodo ° tempo da 
guerra civil, passou a fozer esta coi!ô:t extraordinária: nfio 

hesitAr. 
É ele próprio quem desvanecidamente conta dois episó. 

dios em qu~ pôs :\ prova os suas qualidat.lcs de Icllldade, 
resolução e confiança no adversário. Um dêles passou·se no 
seu castelo de Mom:'lignc, qunndo n lutn nndavll mnis aceSa i 
11 casa n10 ~stava forullcada porque Montaigne convenceu·se 
de que II defesa chama o OIa'1lle; um dia apresentou se li. 

porta um homem que declarou vir fugido de um combale 
~m que os seus tinhom sido derrotndos; o dono da casa 
mandou-o entrar, sentou·se com ele !'t mesa, beberam, coo 
meram, conversaram j depois chegou um grupo de soldados, 
lambc!m fugido à lUla, em seguidn mais oUlroi Montaign~ 
perc~b~u que met~ra o inimigo elll caso, mas contilluou 
franco e al~gre, deu tôda a liberdtlde li. so lJ:ldesca j e brus. 
cam~nte, ante a admiração dos seus hom~ns, ° chefe do 
bando sallou parA o cavalo, despediu-se de Montaigne e 
abalou a galope - \'encido pela franqueza do filóso fo. 

No ano de 85, em Maio, os burgueses de l3ordeus, que 
eram dos mais bdicoso! de França, reso lveram fazer a sua 
mo"tre ou parada geral; o digno corpo administrativo teve 
um imenso terror e ninguém duvidou de que n re\'oha esta. 
laria naquele dia; as pessoas sensatas aconselhavam qu~ ~e 
não fornec~ss~ pólvora aos soldaJos. O 1Ilt1'-"e foi d~ opinião 
contrária: que se lhes desse lõJa u pólvora reclamada c 
mais alguma que ainda quisessem levar; e ordem aos Cll' 

pilãu de fuzcrem disparar s<l lvDS bem I! gaillardes lJ segundo 
o coslum~. O processo deu resultado i g rato~ ti confiança que 
nêlu S~ depositava, os honrados burgueses d~ram as suas 
descargas a passagem do mai"e e dos Jurados, das ahas 
p~rsonagens e a jornada acabou sem ° mínimo inciJelltc, 
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Ao fim de dois unos de mllir;e, Mont1'lignc, honra csce:· 
pcional, roi reeleito, tão contcnu:s tinham fic ado lodos com 
a sua gerência. Mas, se a primeira mai,.,e tinha decorrido I 
cm suma, multO accl tAvelmcnlc, a segunda vai dar um pOllCO 
de trabalho a Momaignc. A morte do duque de Anjou dava 
a Henrique de Nuvarra tôdas as probabilidades de ser o 
herdeiro do trono j os seus partIdários de Bordeus, entre 
os quais um eomond.mle de rorte , preparavam-se para o auxi­
IIUI qUnIlto pos~ivcl. 1-:, se a intervenção cntrgico de Mo­
tignon rêz Ilbollor 1'1 revalla que sem duvida se prcpnr.lva, 
os difkuldadcs nem por issO dimilluiram. 

O tllorcclwl afastou se de Bordeus, c Montoignc viu-se 
obrigoJo a tomar o comando milil:!r do cidade; c, embOTO 
no seu livro o guerra se jn por êle apreselltada como coisa 
jntcresson tc e a profissúo de soldado como a mais nobre, 
talrez o filó)ofo pensa~se mais nas panldas do que nos com· 
bates. Certo é que a parte activa que então Mon taigne la' 
mau na luUl nüo lhe agradou muno; suport3v~ com estoi. 
cismo a3 longas noites passadas em claro, para prevenir os 
alaques de surprêso, o rrio que se apanhava no alto das 
muralhas ou no rio, sem lume, para não avisar o inimigo i 
sbmente no dia seguin te se queixava do estômago; mas 3 

ocupação não estava talhada par .. êle. 
Oe resto, não compreendia clar .. mente a necessidade que 

havia de se lutar tanto por um ide .. 1 que niio eXIstia; que 

não eXlsli:l, é cel'lO, porque cada pa rtido se b"lia pelas SUIIS 

conveniências c cada homem dentro de cad;) grupo lutava 
por si própl'io c pelos lucros que poderia tirar da guerra. 
Rehgi:ío, p:\tri:l,lclS, nci, LUlero-palavrasj realid:ldc vivo : 
o nllseio de dominio, o desejo dI! vingança, o gõsto do 

31111gue. 
Zeloso cm observo r os ddeitos dos seus corrcligionnrios, 

Monlaigne não sent i.1 grande entusiasmo pelo pnrtido quc 
ddcndia; táo bom e 150 nlllU dum lado como de outro; c, 
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b.ucndo-se por I-I enrique III , Monl.lIgne pensav .. ca lvez. que 

a SlIhdÇiío da FrflnçJ eSf(lVA no reI de Nav:.rru i mlls os 
prOlcscllnce:. desagrndavam-Ihe, ti Rdormu n:io cril muito 
simp.lticJ c percebern que ;1 politico se muscuru\'u bem sob 

as aparencias de rcliSilÍo_ A Liga nlÍo o inceress8\u, De 
modo que, ror tudo ISIO, e porque oS'lim o jurara c não era 
homem que ("lIasse lIs promessas, Monloigne foi leal ao 
Relj como tInha consciência dessJ lealdade c do rcpouso 

que por ela saCrificara, escrc\'eu nos E'múos que cr:\ bem 
car:\! dc actnder umu \e:la B S_ Miguel c oUlra li. serpente 

par;1 que o JCl\n~sem em pAZ, 
L eSSJ Jhposiçiio de csplrilo que cra sinceru c coexistltl 

:.CI1l ,;onl1l10s com (I lealdode:, Icvllvu o a dc test3r a guc l'ra 

CIVIl que devastava" França i conheciu, por lhes terem con­

tado ou me:smo por êle próprio os hA\'er presenciado, casos 
que: o horrorizavam i as violênCiaS dos partidos cm lut:. igua­

laum-se: no ódio e ferocidade i nado merecia respeilo, pa­
rCCla que: codo:. unham sido tomaJos pela loucura de mal:lr 

e roubar; os ataques eram desleais, as represálias atrozes; 

chacinavam-se os prisioneiros e se Montluc pendurava da 
fõrca lodos os que: apanhava, o inimigo pagava-lhe na mesma 

moeda; tornara-se perigoso viajar, nas estradas embuscn­
vam-se bandos que ora se diziam proce~tanlcs ora ca tó licos 
c roubavam <;em dIlemA a bôlsn e a vida_ 

No encanlO, havia dum lado e doutro bravura, desprêzo 

dos suplicios c da morte j simples camponeses, diz Mon­
uigne, homens ~em instrução c, coi:.a admir,Jvel, se m filo­

sofia, deIXavam que lhes torrassem AS plnncas dos pés, lhes 
esmagassem os dedos na fecharia duma pistola, lhes aper­

tassem lima corda na cabeça, até saltarem os olhos - c não 

se: rendiam, não pediam misericórdia no inimigo, não indi­
cavam o caminho que linham seguido os seus partid.irios_ 

Montaigne acha ludo iSlo duma estupi dez nb oluta, so­

bretudo pur Ser feito por convicção, porque êlc próprio o 
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seria li\lvcz C.Op3Z de fazer, mos por dignidade, por respeito 
bs promc'lsns feitas; mlls nua, aqueles homens drixDvam-se 
torturar porque fichavam pt:rreito o seu partido e abominá­

veis 05 outros. l!: da sua pen!) saia uma censura paro lodos 
os que tinhum contribuído para a declaração de guerra. 

Montuigne fora um dêles; vejamos como. Em 1,62, em 

Janeiro, (óra publicado um edito que procurava concilio r 
católicos c protcSlan lCS, duodo a estes ce rtas liberdades de 
culto c como que susp endendo a questão religiosa a l e liC 

encontrar so luçiío apropl'iada. Mas o espirito de acôrdo que 
animnvt\ o edno desagradara profundamente ao~ católi cos, 

sobretudo aos Gui ses que plclcndlam (I guerra a lodo O custo. 
A gr~ndc influência de que di spunham dentro do PlI 1'hlmcntO 

de Par is kvou esta corpornção n exi gir de todos os seus 
membros um compromisso de fidelidade ao catolicismo , se · 
gundo o formulálio que a Sorbonne redigira, com tõda a 

estreiteza e tôJa a incompreensão que di stinguiam no sé· 

culo XV I a douta UnivcrSldndc. 
O s P arla mentos da provincia reünir am para deliberar 

sôbre o assunto e lodos êles mediram fi gravidadc que re· 

vest10 a prestnção do juramento; a a titude intolernnte dos 

conselheiros de P ,lriS ia sem duvida precipitar a gue rra e 
todos os que apoiasse m a resolução tomada se podiam con· 

siderar d irec tamen te res ponsáveis da lUla; quebra"a.~e a 
poss1bilidade de uma harmonização de interEsses - ainda 
que e~sa possibilidade se tivesse lama do de fnelo muito du­

"idosa; em lodo o ClI SO haVia o dever de tentar . 
... ·oi o que Monw ignc níío quis compreender j cncontravA-se 

por essll altura em P aris e, de sejoso de 10111<1 1' parte nas 
sessões do P arlam elHo, jurou a fórmulA no mês de Junho; 
lI em lhe importou seque i' conhecer a op inião dos seus colegas 

de BOl'deus , que 50 se decidi ram meses depois, pnra ser 

soliJ:ltio com eles. Fêl mesmo mais: requereu ao presi. 
dCIlIC ~llLC lhe ,lI:eiwssc o juramen to, tomou ele próprio a 



I iniciati\'., ninguém o \lbrigou. I~sle homem tolerante 050 
scrin Montaigne se não praticasse um DctO de intolerllncin. 

A tidelidndc no Rei e o desejo de ngradar a uns c a 
outro. mío ia sem InconvcnicllIcs, porque nem rodos com. 
preend ia m a sua amude; cm t>8, quando cstnvn em Paris, 
onde fõra tratar do rClmpress.io dos EIlS<JlOS, foi preso pcll\ 
Liga e metido nn BJslilhn de onde niu por intcrvenção da 
Ramha, e, uma \'cz que atnneSSlwa n flore"llo de Villchois

t 

os huguenotes roubaram-no sem sc Importarem com os pro­
tcstO do ~cnTilhomcm. N\.l entanto, nada o demovia da pri . 
meira 'Jlitudc - o que também não scrio garantia :; uficientc 
comrn o Ba ~tllha e 0:0. Assaltos. 

Pelos fim de 8, um acomeClmento grave veio põr li 

prOH! a sua coragem e o seu espirita de slIcn{lcio. Derois 
da guerra ( I\·i l que assolllra o Perigord, aparecera a peste, 
exactamente no momento em que Montaigne saira de Bor­
deus a desempenhar. se de uma missão importante; a epi­
demia deva.':ltlva a cidade e Montaignc, que conhecia o seu 

foeles e o Lucrécio, devia-lhe cBlculor todos os horrores; 
depois as carlOS dos Jurados, cheins de Inrormcs, vinhAm 
juntar uns toques realistas às grandes pinturas clássicas do 
flagelo. 

Montaigne teve logo um pensamento, não ir lá; no sitio 
onde ('stna o ar era bOM 1 indo a Bordeus corria o risco de 
se contagiar. De certo o m.t;r~ tinha o dc\'er de correr para 
junto dos s('us aJministrados, de tomar tõdas ns provi­
dênCia necessárias, de se bater êle mesmo comra II pcs u~; 

mas em casos tais já tõda a gente !>abia o que tinha a fazer: 
eOlerrnr os mortos j logo que se declarasse numa cusa peste 
enc('rrar nela tôda a fomilia e os creaJos, até que tudo esti­
vtsse termlllsdo; fugir o mais passivei da ocasião de con­
tágiO, De modo que a sua prescnça era inútil. Em todo o 
CISO o ma".e ... Mas é que no maire havia o senhor de 
~tontaigne também e, se um morresse. morria o ou tro; aqui 



.. distinção entre 05 dois aCll bava e ern necC5sário, para se 
sa lvarem, que marchassem de concêrto ... 

E n família preocupava o; o dominio de Montaigne foi 
atingido, registaHlm.se casos de peste ; guiada pelo chefe, 
tôda a tribo 8m.l av8, de cas telo em custeio, pelas casas 
ami gas, fugindo 1'1. doença; foram tempos de pro\-ação para 
Monta ignc, mas cm que nllnCtl o abnndonarnm o seu op ti. 
mismo c a sua confiança no fim agradável de tôdas aquelas 
aventuras: passava fome o pobre senhor de Montaigne, mas 
SOrrlB . 

Quando os Jurados se reuniram para lhe dar um suo 
cessor, MOll l<ligne enviou.lhes uma carta dizendo· lhes que a 
terra donde escrevia era excelen te e o ar puro; pelo contrario, 
rOl Bordeus a pes te continuava nos seus estragos; l haveria 
abso luta nece ssid ~hle c serio mui to uti! que o mail'C an is· 
casse II vida parn assistir a uma simples cerimónia? Que os 
senhores Jurados se reünisscm, pois , e escolhessem um bom 
main~, se passive i com menos medo do peste; pela sua 
parte, rtgora mtJ i ~ do que nunca, MontOlgne não se sen tia 
fadado para herói. 

T ôda a vida publica de Montuigne se encontra resumida 
numa frase dos E IIsCl ios: ,J'ai pu me donner à au trui , sa n:! 
m'õter à moi»; e rctirou·se de novo para o cas telo com a 
conscicncia tranqUilo, porque, sem sacrificos inú teis e sem 
alardes cspectaculosos de heroismo, cumpri ra o seu dever, 
semple na duv ida, em todo o caso, de que o dever exista. 
E o opinião que êlc têm de si próprio vem a ser aproxima· 
damente " mesma que o historiador Jocques de Lou ficou 
formando do ma;"e de Bordeus, depois que o encontrou nos 
Estados Gerais de Blois, em 1588: . homem franco, inimiGO 
de tôdas 35 pressões, e que não entrava em nenhuma ca· 
bala; bem sabedor dos negócios publicos principalmente dos 
de Guiena, SUA pátria, que conhecia a fundol . 

Franqueza é, de facto, uma das grandes qualidades de 
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)lonlaigne ~ t: 1.10 aberto, I.io nmigo de convcrS:lr com o 
leitor Blr.l\és dos E1ISiltOS que, se quisclmo5 fazer o seu re­
traiO {.sieo, pouco mms teremos de trabalho de que jumar 
as (ruc~ cm que de si próprio nos fula no livro. E as indi. 
caçõco; que êle nos (ornece podem ser ainda completadas 
c()m n.:trSlO!'i ~CU", um dos quais, sobretudo, o conserve,do 
no castelo de Mont8ignc, nos d.\ toda a Impressão de grande 
\'crdad.: ti ionnmicn e psicologica. 

F é um homem simpático Este senhor de gola esplendi­
damente gomadaj fronle aha, c!lpaço'la, com gr:mdeo; en· 
tradas que o cabelo cortado mUllo rente nccntúa j btlrbn 
curta, castanha, tal hada cm bico, grandes bigodes cm arco: 
a face cheia, mas niio gorda j uma ruga que, descendo obli­
quamente do canto do nariz à ba,~ d~ bac,1 lhe dá uma sin­
gular Clpressão de ironia e desconfiança; olhar vivo de bom 
observador. Uma impressão total de honestidade, de curio­
sidad~ intelectual, de forte vida interior. 

Era baixo e o seu orgulho sentia·se ofendido, quando, 
cstllndo ele presente, preguntavam pelo senhor do castelo; 
com isto, forte, rijo de músculos, suportando bem a fadiga, 
as longas marchas a cavalo, os velas de guerra. Uma voz 
cheia, ,Ia comple:c:ion moyennement sanguine et chaude)l . 
Inábil para 0.5 exercicios físicos - e como tal pouco digno 
descendente de Pedro Eyquem; o gõsto do desporto trans­
feriu-o ,\I ontaigne para o campo do espiritual; êle próprio 
nos diz que tinhJ as máos \<gourdes . e o trabalho manual 
não o tent3,"a. 

Até perto dos quarenta anos uma saúde de ferro j depois 
a pedra , a .colique», vieram abalar um pouco a boa dispo· 
sição fisica do senhor de Mont,ligne, mas acabou por se 
acomodar com a doençd c por a tratar como uma velha 
conheciJd, chegando alé a dever·lhe favores; achava real­
mente cOisa deliciosa e que o compensava de lõdas 3S dores 
o subi to alivio, a verdadeira renovação de vida que sen tia 



depoi s dos ntoques m:lis agudos Emrctanlo, sempre experi. 
mentava as termas. 

Muito nervoso, mexia conllmlamcnte 05 m50s e 05 pés, 
mesmo quando estava sentado; o estronde ar duma descarga 
imprevista fazin-o es tremecer todo. Comia duma maneira 
um pouco bôrb3rn, sem gorfo l sem colher - com as máos; 
e, como go~tava de eswr pouco tempo à mesn, embora lhe 
p3recesse delici050 comer, era um ta nto glotüo e freqUen tes 
vezes trincava a Iingu3 ou 05 dedos que limpava nbundnnte· 
mente a um vasto gunrdanapo. 

tste nef\'osismo tinha ..o naturnlmente mu ito propenso a 
exaltar-se i porisso procurava qunnto possível fug ir 05 oca­
si6es de se encolerizar, porque então, desencadeados gestos 
e palavras, não respondia por si. Um dia na Itáli a, o guia 
que se encalTegara tombém de o tl1iment(lr , começou, para 
poupar, n dor-lhe pouca comida j Montnigne, aos primeiros 
ameaços de fome, protestou, zangou-se acabou por dar uma 
bofetada no guia j e acrcscenHl, iá muito ca lmo: «g rand 
exds seloo I'usage du pays •. 

E segun do o leu próprio costume, bom Migue l ! Era ordi­
nOriamente de lima bondade infan til que se estendia (lOS 
animais e às plnnl8s; se apelavam para os seus sentimentos 
de piedade, Monwigne dnva-se logo por \'encido e os seus 
processos de ordena r e de fazer execu tar as ordens iam 
sempre pelo loJo da brandura. 

Alegre, gostava das conversas an imadas, cortadas de 
risos; melanCÓlico, adorava recolher à Slla tôrre e ficar horas 
a meditar, com os pés sôbre a mesa, liberdllde já ameri­
cana; e era nestes momentos que êle mais sa tis fazi(l o seu 
gõslo sup. emo da .oisi\'eu:. e de independêncin quási feroz; 
não gosl~\\'n sequer de comunicar os seus projec tos, porque 
passava a ser pnra êle uma obrignção cumpri. los j e as indi· 
coçõcs e conselhos que 05 OUlros d,l\'am podiam apoiá- lo 
n05 seus designios, mas nunca fozê·lo recuar. E, mesmo 
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diante d~ Reis, foi sempre nobremente oltivo, digno, orgu. 
Ihoso. 

Na indecisão de MOl1taignc havia lima fone vontade; 
)Iontaignc não se resolvia porque não queria c, muito inte. 
Iigente, não se ,onICI1I8 \'8 cm olhJf as questões de um moJo 
geral, IIlHes nela procura\'ll. dbungulr IOJos os eternemos j 
ao passo que o comum do homem proeur.) retinir estes ele. 
mentos pelo que contêm de sen\l, MOlllaignc gosta de 05 
separar relo panicular; depois medil8, consuha os amigos 
c não decide, n50 quere decidir. 

~I on lajgnc tem muito nhido no espirito o culto do von. 
trlde; n50 se cansa de proclamar que ninguém consegue viver 
a granJe e fone \'ida se não poder libcrlnr de todo o jugo a 
sua vonl3de, se a não souber esumulor c empregarj era enér. 
glco. Mas cscre\'c, falando de si próprio, que o perigo núo 
eSlua em fner mal, ma .. cm não fa zer nada. 

\ mlgo da realidade. curioso de a examinar, tinha o seno 
udo do mi"l~rio, do brumoso P1H'i onde tudo <iC pa .... 3 de um 
modo b,l~tJnte inexphc;i\'e: c, relo menos no aparêncin, foro 
de razão j supersticioso, sobressa ltavam.no as lebres que lhe 
atrovessn \'am o caminho, alcgrnvam-no ns que passavam ao 
longo dc!le. colçavo sempre primeiro o pé esquerdo, como 
num rilo, e não iostJva de que estivessem treze pessoas à 
me~a, 

I :is, rois, uma nowreza bem complexn, e contr"dilorin, 
essa natureza sem idea geral que tanto aJmirou o <iéculo XVII, 

enamorado de tôda. a c .. pécle de unidades; Port.Hayal te. 
mia·o, considerava-o, na frase de S"inte.Bcuve, como um" 
esfinge do deserto, troci sta e impossivel " um tempo. Ver­
dade seja que Sainte·Bcuve também inventou uma .chave. 
multo sábia e muito astuciosa para desco brir o segrêdo de 
Montnigne, bom lIistcma, equilibrado e perreito: inrelizmente 
MOnl.1igne, aplkaJo ao sistcm", ora sobra, ora raha. 

Ê que, de faClO, .\Iontaignc não é um sistema, é um 
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homem que se comenta e diz de si todo o mal c todo o b~m 
que julga verdadeiros; mais moi do que bem, é certo ; t, 

mC!smo, se quisermos, mui to mal. Mas há aqui talvez um 
gas to de exagéro que ve m de Santo Agostinho, passa de 
Mon tsignt: a Jean-Jacques, tem um último eco e uma tenta­
tiva de exp licação na VO{ SlIbl/!I',-állca de Dos loievsky. 

E nós , que a-pesar-do mal que o Dutor dos EI/Saio$ nos 
dl2: do senhor de Montaignc, acabamos por ser amigos dele, 
compreendemos que tivesse: vivido sempre rodeado de boas 
amizades. Dentre estas, a que verdadeiramente cultivou e 
encheu tôda a sua vida, desde 58, foi a do senhor de La 
Boé tic . 

Estevam de La Boélie era mag istrado do tribunal em 
que estava Montaigne t, logo à primeira vez que se encon­
traram, sentiram um pelo OUlro uma grande simpalia; co­
munidade de gõstos, as mesmas opiniões, sobretudo uma 
maneira idêntica de pôr e resolver-ou não resolver -os 
problemas. De resto, nessa amizade alguma coisa de irra · 
cional que o próprio Mon taiAne, tão amigo de encontrar 
razões, desiste de esclarecer j a causa primeira de tal sim­
pa tia punha-a êle exce lentemente numa pequena frase dos 
EI/saios: cParce que c'êtait lui, parce que c'étai t moi •. 

A amizade de La Boétie e do ego ísta Mon taigne durou 
apenas alguns anos; mas, dura nte êles, nem um mal-enten­
dido, nem a sombra de uma discórdia. Quando em 63, La 
Boétie caiu doente, Montaigne correu logo a visitá-lo: a 
doença apresentava mau caráCler e todos pensaram imedia­
tamente num caso de peste; o próprio La Boétie, conhe­
cedor do seu estado, pediu a Montaigne que se não exp u­
sesse ao contágio e que apenas o fôsse ver por interva los; 
Montai~ne Conta o epIsódio e remata com a frase de es tóica 
simplicidade: . Je ne J'abandonnai plus., FICOU quatro dias 
junto dêle. 

Escreve dep"is uma carta ao pai narrando todo o acon-
3 



(ecimento e prepara a edição dos opusculos e dos versos 
que La Bo~ue deixara manusc ritos, apenas re servnndo para 
uma ocasião mais oportuna a publicação do COll/r',m. ESla 
amizade de que os Elisa/os fulnm tão comovidamente ficou 
sempre: ocupando um grande lugar no alma de Montoigne:. 
Muitos an05 depois, escrevendo ao futuro cardial de a SSa i, 
tem estas pala\'ras de uma simplicidade cheia de tern ura: 
.Je tombai cn un pensemenl SI péOlble de: M. de La Boétie 
el y fus si longlemps sans me raviser que cela me fit grand 
mal ••.. 

As outras relações que te \Oe nunca o puderam consolar 
da perda de La I3obie . E Montnignc, homem muito soo 
ci.hel, conseguiu reunir um ntlmuo razoá\'e l de: pessoas 
que se lht dedicaram, se Interessaram pela sua vida, pelos 
seus trabalhos e lhe fizeram uma pequena côrte de admira· 
dores. Ê curioso notar que em amiZtlde lhe interessam mnis 
os homens do que as mulheres, decerto porque conside ra a 
amizade: masculina mais compat{vel com a libcrdade; e: já 
se mos trou como o seu carinho por 1I1.tllt Gournay em nada 
invalida b te ponto de vista . 

De faclo, pode·se: ofoitomeote colocá· la en tre os amigos i 
era mulher de Ictras-ou anles .virago de leures., como já 
lhe chamaram - áspera no trabalho e no traiO, mas com 
uma grande admiraçâo pelo se:nbor de Montaigne; e, como 
a sabia exprimir delicadamente, Montaigne: afeiçoou-se-Ihe , 
chamou-lhe: sua Ilfille: d'alliancc . e: passou :Ilguns meses no 
cutelo de: Gournay, docemente embalado por aquela amizade 
intelectual. 

Os cuidados materiais não o afligiam; vivia, se não com 
largueza, pelo menos sem dificuldades porque sabia regu lar 
a despesa pela receita; as heranças que recebeu do pai e 
dum tio, o senhor de Gaujac, juntas 80 que êle próprio 
possula e ao que a mulher lhe trouxera em dote , permi­
tiam·lhe maoter a sua digoidade e o se:u tratamento de nobre 
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de categoria média. E a herança que também recebera de 
La Boétie, os livros que pertenciam ao magistrado, ofere­
ciam-lhe, por outro lado, a possibilidade de aumentar a sua 
cultura e dar 80"i EI/saios uma forma mais próxima da que 
marcara como ideal. 

A sua experiência de escri tor era pequeno ; antes de se 
lançar ao trabalho dos ElI$aios compusera eplslolas dedica­
tórias e um prólogo para as obras de La Boétie e traduzira, 
a pedido do pai, o latim teológico do Liber C,'eatlu-a"twl 

de Raimundo Sebond. Era, pois, quási desconhecido na lite­
ratura. 

Mas os E"saios tiveram certo êxilo; desde a primeira 
edição, impressa em Bordeus, em 1580, na tipografia de 
Simiio Mi1Ianges, até a morte de Montaigne, há Irb edições 
da obra e se, de 82 3 88, ela se não reimprimiu, isso deye 
atribuir· se mais ao desejo que Montaigne sentiu de aumentar 
e corrigir o texto de que Il falta de interêsse do público. 

Efectivamente, l\1ontaigne emendava muito. Tomava uma 
edição, num exemplar de grandes margens, e ia anotando o 
seu próprio texto, introduzindo citações e desenvolvimentos, 
cortando fra ses que lhe pareciam excessivas, substituindo 
palavras, tudo numa bela letra muito legível: um dêsses 
exemplares, da edição de 1588, chegou até nós e tem ser· 
vido para estabelecer o texto dos Ellsaios, o que não é ta­
refa muito fácil, talo emmaranhado de notas e a multiplici­
dade de rasuras, cortes e adições. 

Tudo o que exprimia uma opinião ficava: e como as 
opin iões de l\'1ontaigne evolucionaram, a obra é bastante 
confusa; bastaria às vezes um simples traço para que ludo 
ficasse obedecendo à lógica; mas o senhor de l\1ontaigne 
não simpatizava com a lógica e não a deixava intrometer·se 
nas suas coisas; preferiu que tudo ficasse como estava e 
pensou talvez que a busca do fio condutor seria uma óptima 
ocupação dos eruditos vindouros. E foi. 
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Entretanto, MOnlaignc envelhecia, o que o punha triste 
porque não tinha grandes Ilusões s6bre a velhice i a moci~ 
dadc parecia-lhe o tempo de eleição para realizar as grandu 
obras c acreditava que o espirita e n face ganham rugas ao 
mesmo tempo i o inteligência na velhice aparece. lhe como 
.Ic gUl sur un arbrc mon., teimando em viver, mas logo 
condenado a cair. Contudo, a sua tristeza é resignada c as 
conslderaç6es que faz sõbre um dente que de subito se des. 
prendeu são de todo o pomo edificonles. 

Em princlpios de Setembro do ano de go, deu-lhe uma 
febre; ainda le\'e (ôrças para escrever uma carto a Hen. 
rique IV, afirmando-lhe a sua lealdade. A .3 sente o aproo 
simação do morte e manda chamar alguns fidalgos seus 
viZinhos. para se despedir; depois pede que lhe digaO! missa 
no quarto e no momento da elevação, quando se erguia a 
meio corpo, caiu morto no leito. Por uma contradiçiio su­
prema, o homem que parecia ter escolhido para acabar a 
altura mais solene da missa morria pagão. Veremos porqul!. 

II 

o grande problema agilado pela escolástica medieval e 
que nitidamente se pusera no século XI! fôra a chamada 
qutslão dos U,r;"trsais. Os filósofos tinham-se dividido em 
dois grandes campos contrários que não perdiam ocasião 
alguma de se hostilizarem e que o faziam com igual furor 
e, devemos dizê-lo, com igual erudição. Nominalistas e rea. 
listas não se cansavam de trocar argumentos no seu latim 
semi-bárbaro e de analizar o problema por tôdas as faces 
procurando resolvê-lo de maneira definitiva. 

De facto, a questão era importante e merecedora de que 
por ela se apaixonassem os graves teólogos e todos quantos 
faziam profissão de filosofar; e a forma por que se apresen­
tava ucelente para alimentar as discussóes tão caras à e5-



cohhtico e pnro que o silogismo impusesse o seu reino como 
senhor absoluto. No fundo, tratando-se de saber se os gé­
neros, 8S esp~cies existiam em realidade ou em nome, dis­
cutia-se a possibilidade de uma ciência racional , dialéctica. 

Se, como sustentavam os nominalistas, o IIomelf era o 
unica realidade, o conhecimento tornava-se impossível, por 
folta de objecto cm que se exercer; se, porém, como defen­
diam os realistas, êsses objectos de conhecimento existiam 
mais do que em palavras que o homem tivesse criado para 
sua comodidode, emão havia tôda o possibilidade de fazer 
ciêncio, de o raciocinio se exercer p:.rtindo do ideo geral. 

Inutilment e, em Somo Genovevo, com o prestigio do que 
gozava entre os alunos que acorriam a ouvi -lo de tôdos as 
partes do mundo, um filósofo cloqücnte e eruditrssimo. o 
futuro monge Abclardo, procurara de-certo modo conciliar 
as duas correOle rivais e expusera o seu conceptualismo. 
Um momento escutado e aclamado pelos discipulos e com 
certas probabilidades de triunfo, não tardou que lhe acon­
tecesse o que sucede a todos os elécticos, que viessem de um 
campo e de outrO os ataques mais violentos, pora depois 
ficarem de novo s6s no terreno de luta o nominalismo e o 

realismo_ 
E:ste jli bem enfraquecido, todavia; os mais subtis argu ­

mentadores, os mais sábios, aqueles que melhor mancjovam 
a arma terrível das premissas e das conclusões, iam passando 
todos ao nominalismo e, pelos fins do sécu lo w, esta cor­
rente vencera a batalha_ Estova, portanto, provada a impos­
sibi lidade absoluta que havia para o homem de uma ciência 

fcita a gol pes de razão_ 
Para que ficDvam servindo os sábios maquinismos das 

deduçóe ~ , tôda a complicação das disputas escolásticas? 
Apenas para discu tir, sem utilidade imediata, sem um fim 
alto a atingir, s6 paro nas grandes sess6es, nos desafios 
solenes, provar habilidade de espirita e bom treino de argu-
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mentação. O raciocínio passava a trabalhar no vácuo t, como 
uma mdquinll sem óleo, a ratigar.se, a moer-se j no princrpio 
do século IVI, nos groS3os tômos escolásticos, o racioc.inio 
Cfa uma pobre coisa lamentável. 

Mas, se uma Universidade ou um grupo de teólogos (diria. 
mos uma Academia, se não houvesse anacron ismo) se podem 
contentar em, durante anos, repetir os mesmos argumentos 
I: trabalhar o nada, com secura, sem uma ponta de sensibi. 
dadc e de atenção pela Vida, o mesmo não aCOntece Com o 
bomem; 1:, no fim do século 1\', a alma do homem começou 
a sentir II; necessidade de a lguma coisa de mais reconfor. 
tante e mais sólido, mais cheio de que 85 dispu lns de es­

cola. 
Principiou a notar-se a inutilidade e o grotesco daquela 

batalha de silogismos, em que um dos adversários escorre. 
gua numa premissa Iraiçoeira ou subi lameme se embara. 
çava numa conclusíio, enquanto os graves dou lores, os ma. 
gistrados, os amadores de género aplaudiam o vencedor, o 
le\'avam em triunfo e lhe dll\'am um apelido glorioso_ o 
Sublil, o Arguto, O Invencível. 

Era a esterilidade absolu l3, o deserto pedregoso e seco 
de que nno pode brotar planta - e, como conseqUência mais 
grave, o sentimento que invadia o homem de sua impotência 
perante o mundo e a vida, Era o escravo, tinha que se su. 
bordinar a fôrças que nunca poderia compreender. Para es. 
capar a isto só dois caminhos, mas ambos admiráveis de 
beleza e de esperança: o amor de Deus e o amor do Mundo, 

E posslvel que estejamos de facto na Terra s6zinhbs, sem 
probabilidade de a conhecermos, de vir a saber o que 6 
afinal ludo o que nos rodeia ; mas pela renuncia ao mundo, 
o homem pode elevar·se até Deus, perder.se no seu seio, 
criar, acima da vida vulgar, outra que seja como que o 
prelibar da eternidade e da bemavcnlurança, Por outro lado, 
o facto de não compreendermos a vida não nos deve impedir 



39 

de amar a beleza que 'leia se encontra: e é passivei que o 
amor da vida nos venha a revelar o seu segredo. roram 
estas as duas p.randes correnles de pensamento que se de­
senharam no prinCIpio da Renascença Francesa. Vejamos 

como se enformaram e se realizaram. 
Devido principalmente IS predisposições étnicas que seria 

longo expor, rôra pouco a pouco despertando e aumentando 
nas Flandres uma correnll~: de mistici smo que tinha o seu 
centro principal no convemo de "Vindersbeim, onde se de­
senvolvera uma vida religiosa muito ftorescentc; o nomina­
lismo provara que Q rUloão é inútil ao homem, visto que 
negava a possibilidade de conhecimento, c a sua negativa 
venceru; pois bem, o mistici smo flamengo aceitava a con­
clusão t, concluindo a seu turno, lançava mão do conheci­
mento intu'itivo c procurava um contactO imediato, digamo~ 
estétiCO, com a divindade. 

O mistici~mo das Flandres, de que fazia m propaganda, 
além do~ fr3de~ de '\Vindersheim, os Irm50s da Vida Comum, 
ia-se espalhando rllpidamente pela França onde o terreno 
esta\'3 bem preparado pelo vazio que o triun fo do nomina· 
lismo trouxera !I.~ almas. As obras dum Lulo, de um Cusa, 
de um Erasmo (no seu primeiro período) vinham traHr ao 
movimento as qualidades de pens'adores e escritores que 
n50 tinham os frades flamengos e ganhar assim os espiritos 

mais cultos_ 
Mas ou tro acontecimento importante se dera no sul da 

Europa, na Itôlia, e 3S suas conseqUências n50 tardariam a 
ser sentIdas cm França: o triun fo do humanismo, A Itália , 
onde ainda se podiam ver as ruinas dos monumentos antigos, 
onde ('IS bibliotecas estavam cheias de manuscritos latinos, 
onde os nomes de lugares despertavam recordaç6es histó­
ricas, onde se não perdera a tradi ção romana e que tinha, 
portanto , a-pesar de sede do catolicismo, esplrito natural­
mente pouco católico _ estava logicamente destinada a ser 



o pais que daria o sina l de regresso à arte c à beleza ami. 
gas. 

Ao passo que os pAíses do norte I ante 8 (alenda da es­
colástica c a secura do dogma, se tinham refugiado no mis. 
ticismo, a Itália tinha outro caminho a percorrer; tratava-se 
de renovar a tradição I! de: reagi r conlra o ca tolicismo; como 
lll!! olhava a Natureza com immizade c procurava vence_Ia, 
a luta contra o catolicismo confundia-se com n reabilitação 
da Natureza e da Vida. E é este o sentido de lodo o apai. 
xonado movimento, de lodo o entusiasmo que levam Pe. 
Iran:., Bcmbo, todos os lelrados, li buscarem com ardor e 
a estudarem os velhos manuscritos perdidos en tre os livros 
teológicos ou nas arcas dos celeiros. 

O movimento apresentava-se com um aspecto tão se. 
dutor de literalUra e erudição que padres, bispos e o pró­
prio Papa não deram pela sua significação prorunda e cola­
boraram numa obra que hoslihzava o catolicismo; é por isso 
que, paradoxalmente, os derensores do catolicismo medieva l, 
os paladinos do verdadeiro cristianismo, árido, severo, vão 
ser os prolestantes alemães; no século XVI, o bom chere 
dos calólicos nâo é o Papa, é Lutero. 

A imprensa, que os manuais persistem em apoOlor COm 

a pólvora e a bússola como causas da Renascença, não é 
senio urna auxiliar, um meio de dlrusão do humanismo; por 
ela se espalham, baratos e cómodos, os escritores latinos pu­
blicados por ednores eruditos. Mas, para razer essas publi­
cações, era necessário copiar os manuscritos, conrrontá-Ios, 
escolher as varianles, estabelecer um leIto j ludo isto livre­
mente, porque se não tratava agora de livros sagrados que, 
por conterem verdade revelada, eram imutâve is. A razão 
trabalhava sem peias, fundada na observação cuidadosa dos 
textos_ 

Assim, ao amor da Natureza, que estava na base do 
movimeOlo humanista, se vâo junlar, definindo-o, duas ou tras 

l 
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carateristiClls importantes e cheias de conscqüencias: o gastO 
da observação e o amor do raciocínio, niio já a trabalhar 
sem ali mento, como na Idade M~di8. mas tendo para se 
exercer as aquisiç6es feitas pelo eume atento, até ai dos 
livros, mais tarde de todos os fenómenos do Universo. 

Se Lutero se tivesse contentado em sef o defensor do 
cristianismo medieval, o seu movimento teria fracassado 10.­
mentb.velmentc, dada a impossibilidade de sobrevivência num 
meio que por completo se transformara; e núo é em vão 
que o monge ngostinho vive no século XVI j êle vai recolher 
05 princlpios de livre exame dos textos profanos para os 
aplicar aos sagrados e desembaraçá-los de lôda a defor­
mação, que o tempo lhes imprimira através dos comento · 
dores; vtli libertar o mundo teológico da pressão da auto­
ridade. O caminho é perigoso, mas Lutero decididamente 

se mete por êle. 
A Renascença francesa que, segundo o espírito do povo 

em que se produz, parece fazer uma síntese de todos estes 
elementos, surge-nos a principio bem confusa e complexa. 
T ôdas estas tendências, o misticismo, o espírito de reforma, 
o racionalismo dos humanistas, se entrecruzam e se com· 
batem sem poderem achar uma fórmula de equilibrio. E, 
lado a lado, aparecem·nos quatro correntes de pensamento: 
um phuonismo, dois estoicismos e um cepticismo. 

O misticismo Ilamengo recebe a in8uência da descoberta 
dos escritores gregos, do estudo das várias correntes de filo­
sofia helénica e, percorrendo cm sentido inverso ° caminho 
que levara de Pintão ao neo·platónicos e dêstes a Santo 
Agostinho, deixa.se largamente dominar pelo pensamento 
académico (no sentido primilivo da palavra) e produz o 
phltonismo mlstico de Ião larga eltpansão no século XVI. 

f:Slc phl.lonismo místico, que batera uma tentativa de re· 
novação arislott.!lica, fraca pelo seu sabor escolástico e pela 
sua dialéctica severa, realiza a mais interessante experiência 



de fusÃo Jo espirita grego com o espfrito moderno. Sblida_ 
mente d~fenJido, com erudição e beleza, por muito tempo 
será grande a sua influencia. Grande, mas não única, porque 
a lenuti' -8 de ligação dns duas mentalidades for-se·tt de 
outras maneiras aindo, aproveitando dos antigos o e.noicismo 
e dos modernos o racionalismo naturolista ou o racionalismo 
cristão met.1(isico. 

Mas em Todo éste movirnento de inteligência e sensibili_ 
da.de e a-pesar-de se terem afirmado grnndes espiritos, COmo 
Rabelais inebriado de naturalismo, Erasmo, h"mem antigo 
pela erudição eXlroordin:iria e pelo culto entusidstico da ra­
zão, d'Etaples que defendia o plotonismo místico, não forom 
conjurados os perigos que se apontavam no humanismo ita. 
liano: cuho do individualismo excessivo e do ddetomismo 
arll5I1CO. 

Ambos podlom le\'ar li violação das regras de moral e 
era mesmo essa a conseqUência mais possível: a pesar-dos 
ensinamentos de Platão, a belela não Impunha uma moral e, 
para I ':lllOglr, o individuo podia considerar_se livre de tôdas 
as preocupações moralistas do cristianismo e mesmo de cer. 
tas filosofias antigas como a do Pórtico e o. de Epicuro. Por 
ou tro lado, a livre expansão do rndividuo, a consciência de 
poder exercer-se plenamente, pon'entura em detrimento dos 
outros, contanto que tivesse fôrça ou habilidade, ia conduzir 
ao maquiavelismo dos principcs italianos, logo adoptado por 
monarcas de outros paises. 

É então que se desenha a reacção COOlra o hum anismo, 
reacção que vai revestir duas formas diferentes segundo 
atenta mais no problema moral ou no problema do conheci­
mento. Vai tentar-se a resolucão do primeiro pelo estabele­
cimento de um certo numero de regras mor(l;s que ponham 
limites ao individualismo desenfreado e não permi tam a ius­
tificação dos meios pela beleza ou ulllidade dos fins. Quanto 
ao segundo, os homens que se lembravam do movimenlo 



nominalis18 J se não descontiAVam da razão, não estavam 
absolutamente convencidos do possibilidade de conhecer: é 
o tempo em que hão·de ressurgir Herac\ito, os Académicos 
e Pirroll, o her6i da dúvida. 

As preocupações das duas correntes de reacçiio, hgan. 
go·se no ponto de partida, poro logo diferenciarem as suas 
traject6rias, levam 00 estudo do homem j efectivamente, dada 
a ousencia de regras morais prê·estabelccidas e tendo os 
que empreendiam a cruzada bem preseme no espirito a eti· 
mologia de moral, viu.se que ii questão essencIal o resolver 
era a da possibilidade de o homem suportar determinado 
mos ou maneira de viver; necessário, portamo, o estudo 
prévio da psicologia e da tisiologia humanas. A. resolução 
do problema do conhecimento, para ser feito racionalmente, 
tinha por sua vez também de estudar o homem, de deter­
minar o seu valor em face do universo e de julgar a ciênci~ 
existente . 

O problema moral tinha, no fim da Renascença, ob tido 
duns soluç6es j uma, que, passando para além do humanismo, 
mas não o contrariando na sua essência de ressuscitador da 
antigUidade, e procurando tirar tõdas os conseqüencias dêsse 
contacto com os fil6sofos gregos e latinos, se ia encontrar 
com o pensamento estóico, no ensaio de uma moral laica. 
A outra so lução, n50 desprezando também os ensinamentos 
do humnnismo, e reconhecendo o fôrça da Natureza, pro· 
curava acomodá-la com o pensamento da Igreja, criando 
um racionalismo cristão, um estoicismo religioso. As duas 
soluç6es, com pomos de contacto entre si, são, no emamo, 
inconciliáveis, visto que uma despreza o que a outra acha 
absolutamente necessário: o catolicismo ou, pelo menos, o 
cristianismo. S6 uma natureza complexa, em que os semi. 
mentos mais diversos possam coexistir como em comparti· 
mentos estanques, será ao mesmo tempo católica e laica: 
Momaignc é o exemplo mais claro. 
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Vimo! que um dos elementos de ambas as so luções do 
problema moral era o estoicismo; devemos, no eman to, re_ 
flectir no seguinte : 8 Renascença foi muno mais latina do 
que hcléni'B; se o grego já não era condenado pelo "0" /c. 
f(ftllr medieval poucos o sabiAm 8 fundo c, cm geral, os 
autores eram conhecidos por traduçóes; as dou trinas filosó. 
ficas d. Grécia vieram ao conhecimento dos humanis tilS so­
bretudo por intermédio dos lalinos , Epicuro por Lucrécio, a 
Academia por C(cero, o Estoicismo por Séneca e um pouco 
lambem por Lucana e Pérsio. 

Dos Ir~s últimos escritores, Pérsio era o que podia dar 
melhor aos humanistas Q ides do que era \'crdadeiramente 
o estoicismo, l\ll como o tinham expOsto Crisipo, Zénonc e 
Clcantes c como o tinha compreendido um discipulo romano, 
COn\·iCIO e atento lIs lições de mestres sabedores Como Cor­
ou 10. Mas Pérsio é um au tor de extrema dificu ldade e de 
forma pouco de agradar aos exigen les ciceronianos. Quanto 
• Lucano, espanhol de gostos declamalórios, o estoidsmo 
perdia-se quási todo através do enredamento da epop~ia, 
da abund3ncia mitológica dos prodígiOS, dos hexllmctros bem 
talbados, da bdeza de forma, de tudo quanto, bom e mau, 
se encontra no Bel/um c/ui/e_ 

O grande autor para o conhecimento do estoicismo ficava, 
pois, sendo Séneca. Mas Séneca é um estóico sem nada 
da rudeza do sislCma puro, indulgente, talvez com mais pa­
lavras do que convicções ; a sua acção no palácio imperial 
a eslranha conciliação que fazia do mister de banqueiro e 
dos elogios da pobreza, a existência lado a lado da afirma . 

ção de que só o sábio é poderoso e de tentativas de se elevar 
por Outros meios - rodo contribui para que se levante uma 
desconfiança acirca da sua onodoxia estóica j é cena que 
morreu bem, mas já se disse que seria mais nobre ter vivido 
melhor. 

Como não existe separação absolul3 do homem e do 
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escritor e sempre num alguma coisa fica do Qutro, Séneca 
não apresen ta aos scus audito re s, aos destinatários dos tra­

tados ou aos corrcspondcnu:s, preceitos que só se podem 
seguIr como extrema dificuldade; um bom senso nalural c o 
sentimento da própria fraqueza levaram no a disfarçar, a 
abrandar o que o estoicismo grego poderia ter de demasilldo 
rude e mesmo brutal. Depois, a forma cm que expunha o 

seu pensamento, sb.biamente modelada, a um tempo viril c 
feminina, correclA, com suas antíteses e seus ditos espiri­
tUOSOS, era de n10lde o fazê lo acei tar como um professor 

agradável e in tere ssante. 
O estoicismo ndoptado na Renascença vai ser exclusiva­

mente o estoicismo de Séneca, a maneira de viver cm pOl. 

consigo próprio scm perturbar a paz dos outros - e S~m 
chamar demusil'do a atenção dos centuriões; mas, se êles 
vierem, Séneca e os estoicos da Renascença saberão aceilar 
o seu destino com c1egllncia e com bravura. Nada de seve­

ridad~s excessivos, por vezes uma indulgência que pode pa­

recer perigosa, mas que o não é, porque a alma se mantém 
firme e pronta ao sacriflcio_ É todo o espirita do cristia­

nismo de JustO L ipsio ou de 5_ Francisco de Soles, lodo o 

espirita do laicismo que, depois de representantes menos 

ilustre!!, se afirmará nos Ellsaios de Monlaigne_ 
Pelo estoicismo, as relações ~ntre o homem e o munJo 

passam a ser, não relações de fõrça ou de beleza, numa pa­

lavra de 'li"/IIS, mas relações de inteligência e de razão, num 
dominio constante das pa ixões de modo a encontrarem-!!e o 
equillbrio e a serenidade de espirita. Mas, por uma singular 

contradiç(\o, era exactamente nos dominios intelectuais e ra· 

cionai!! que a confusão era maior. 
O !!éculo XV I, ordinàriamente apontado como uma época 

de pura reacção con lra a Idade Média, de triunfo pleno da 
antigUidade, um tempo de solidez e unidade intelectual em 

que, encontrado o caminho do futuro, os povos se lançam 



nele com alegria e aud ácia - é na realidade no século bem 
indeciso e hesi tan te. 

Quási bruscamente a Idade Média rufa, com todo o Stu 
edificio da escolást ica, aba lova-se a religião tradiciorral i a 
sua ciência feita de eternos come nr ários ao Magister c de 
comenulrios a êsses comen tários reve lava-se bem estéril ; 
partira. se do principio de que tudo quanto se podia sabe r 
já o tinham observado os an tigos , de que o inegua lavel Aris­
tóteles tinha armazenado nos seus nu merosos tratados tôdas 
as experiências e tôdas l;IS noções. De modo que, sendo 
assim. nada mais restava do que acla rar os tex tos e, com a 
ajuda da lógica, concluir, tirar tõdas as conseqüências de 
que fôra dito. Mas agora, ba tidos os realistas, o que signi. 
ficava eSS3 ciência r3ciona l ? Nada. 

Depois , um pequeno povo que vivia para o sul, face ao 
mar I lançara os se:Js barcos sôbre o Oceano c, mUllido de 
uma ciência náutica segura, apurada na experiência e veri­
ficada a cada viagem, apartara a terras desconhecidas, umas, 
lendárias, outras. Era uma infinidade de coisas novas que 
desabava sôbre o velho mundo, que vinha contrariar o tes­
temunho dos antigos e encher de pasmo e confusão os mo­
dernos. 

E os portugueses não se contentavam em descobrir j r ela 
pena de excelentes escri tores, em língua vulgar e em latim, 
contavam o que tinham encontrado de novo e proclamavam 
a necessidade da observação, o respeito devido li madre ex­
periência, como dizia um dêles j e eram factos acumulados 
sôbre factos, fenómenos maravilhosos que os sábios da es­
critura se senliam impossibililados de explicar porque Aris­
tóteles e os seus comentadores não os tinham apontado, cos­
lumes estranhos que eram ao mesmo tempo reais e mais 
famásticos de que os imaginados pe los ve lhos geógrafos, e 
terras que se estendiam , inexploradas, para su l, pa ra leste, 
para o poente. 
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Mundo novo, aberto a curiosidades novas c que 56 novos 
processos poderiam estudar; os viajantes não cessavam de 
acumular os pormenores, de aumentar a massa dos docu­
mentos c sC IH ia ·sc que tudo isso não era senão uma mini ma 
parte do que se poderia saber. que um enorme tesouro de 
conhecimento se acumu lava nas paragens até aí ignoradCls. 

Os antigos tinham errado, ao contrário do que supunham 
os medievais; e a confirmá-lo, um certo Copérnico viera expor 
uma teoria nova do sistema solar; até ai, segundo os bons 
ensinamentos de Ptolomeu, aceitara-se e demonstrara-se que 
o sol girava em volta da terra, fixa no centro do universo; 
para Copérnico a verdade era que o so l se encOOlrava fixo 
e que 8 terra girava cm volta dêle. Verdade? l'\'lentira? Como 
dicidi-lo, se 05 desc obrimentos estavam abrindo brecha na 
autoridade dos antigos? Os últimos dcCensores dos processos 
escolásticos batiam-se por Ptolomeu, alguns ansiosos de no­
vidade defendiam Copérnico, a maioria vacilava indecisa_ 

Esta atitude de irresolução é, de facto, uma das mais 
fortes características do século XVI j sentia-se que era impos­
sível contradizer os fac tos novos e, pOrlanto . impossí vel tam­
bém conse rvar a atitude cientifica dos medievaisj mas como 
compreender, destrinçar, classificar a multidão de documen­
tos que todos os dias chegava? Adeus, bela confillnça dos 
primeiros tempos, quando, posta de lado a Escola, os espí­
ritos se tinham lançado à conquista da Vida j iam-se aba­
tendo as coragens, rareavam os espiritos que persistiam na 
marcha j a maior parte aceitava que a razão é fraca. 

E outro problema se punha ainda: dado que a razão 
pudesse assimi lar ou extrair um ensinamento geral, uma 
ciência, de tôdas as obse rvações feita s, valeria a pena ten­
tá-lo ? Porque se via como inutilmente os gregos tinham es­
tudado a terra e o céu e o mar, catalogado 0 5 fenómenos, 
procurado as suas causas e tirado as conclusões j desde os 
mais antigos filósofos, a astronomia preocupara·os, O saber 

I 

I 



fôra-se enriquecendo de geração em geração, finalmen te to­
mara forma definitiva com os sábios do Museu alexandrino; 
a geografia, ouvidos os viajantes, consuhadas as narrativas 
e feitos os cálculos, determinara a distribuição de terras 
e de mores; todos os sábios tinham declarado: eis a Ver­
dade_ 

Mo.s agora, nalguns anos, os portugueses tinham modifi­
cado a imagem da terra e Copérnico transformara o sistema 
astronómico. Aceitava-se que os antigos tinham errado, mas 
o problema importante estAva em saber se tinham acertado 
os modernos. Nada garantia que o Japão c a América fôssem 
as últimas terras o descobrir, nem que efectivamente o nosso 
globo andasse em volta do sol; talvez houvesse novos mun­
dos e talvez terceira teoria vencesse a de Copérnico_ 

Assim, a razão duplamente duvidaVA de si própria; via-se 
fraca ante o mundo que lhe era objecto de conhecimento 
e mesmo que pudesse levar a cabo a empresa de o enfor­
mar não garantia a utilidade e a segurança do resultado. 
Eis os dois pontos de partida ideais do cepticismo, cuja voga 
foi grande em todo o século XVI, sobre lUdo no fina l. 

Não devemos esquecer que um dos elementos da Renas­
cença em França é o misticismo flamengo depois absorvido 
no platonismo mfstico; ambas estas correntes admi tiam a 
possibilidade de um contacto directo com Deus. Esta comu­
nicação divina fazia-se, não de Deus com o homem, mas 
do homem com Deus; facilitar-se-ia, portanto, e tornar-se.ia 
mesmo necessáriil, se o homem compreendesse a inanidade 
de se prender ao mundo e tornasse Dcus como o único re· 
fúgio de seu espirilO, renunciando ao desejo de conhecer 
por discurso. 

O primeiro cepticismo do século XVI é um cepticismo 
que, negando a possibilidade da ciência, se serve dessa con­
clusão negativa para estabelecer a afirmação seguinte : que 
só o conhecimento de Deus pode salvar o homem em que 
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êsse conhecimento só é possLvel Obll! lo pe la renúncio li ra­
zão, depois de nos lermos servido delu, 

É êste o sentido que: tem, por exemplo, o livro do alemão 
HeOl'ique Cornélia Agrtpa .ab Neuesheymt, publicado cm 
1;3 I (primei ra edição conhecido) e cujo titulo nos anuncia da­
I'ameme um tratado céptico: De IIlCe,' /illldille cl lIap/ilate 

sciellli"I'IIIII,' e não uma simples exposição filosófica, mas 
uma Declamalio U/ueclillQ - o que é: duas vezes temeroso­
contra aqueles que se batiam ainda pela razao e que eram dum 
lado, os humanistas, do outro os escolásticos, agora reünidos 
na confusão do século, Alaque e defesa : defesa da Escritura 
Sagrado em quc Deus revelara a única Verdade e dos que 
preferiam a Igreja às escolas dos filósofos antigos e modernos. 

Pico de Mirandola escreve o Examc/I lIa/lilal;S docl l';na: 
gell//II1fl ('/ Ilenta/is chns/ial/(l! dISCiplil,c1': agora o titulo 
do livro é mais explícito, amplamente revela Os fins em vista; 
o processo é simples: pôr lado a lado textos de filósofos, 
mostrar as contradições e a impossibilidade delas se deslin, 
darem, contar algumas ancdotas t, como escreveu Slrowski, 
.instalar o pensamento no dúvida •. Há aqui uma direcção 
diferente: o julgamento fica suspenso, o que é a essência do 
pirronismo. Mas a condusão é a mesma : a Verdade está na 
palavra de Deus. 

A publicação cm Paris, no ano de 156g, de ddts opús­
culos de Sex to Empirico, Ad'lel'sus A1alllematicos e Hrpo­
l}'poses, juntamente com uma vLda de Pirrone , não foi de 
molde a fort .. lecer a posição dos racionalistas e o último 
golpe, em deres .. do cristi anismo, ia ser, lhes vibrado por 
Ra imundo Se:bond na sua 71/eologia Imlllmlis sim! liber 
,,'ealll ra 1'/1 /II • 

Mas o processo agora era bem diferente : au passo que 
os out ros cépticos punham como que um fôsso, uma bar­
reira instransponivel entre o campo onde se e'l:erce a razão, 
e Oeus - o livro de Sebond vinha encher o fôsso e abater , 
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::t l'onrre;rn. A faculdAde propnn do homem é A de julgar, 
d~ u ar da rllzÃo c é essa, senão a unica, pelo menos 
!l sua mais perrcltll formn de conhecimento; de modo que 

se 10flll\ necess.\rio Jcmonstrnf 00 homem que fi Verdade 
niio se encontra no mundo, no cIência, mas em Deus, na 

religião. A teologia. que proce:dcrn pela Fé, queria chegar. 
afirmação de Deus pelo discurso. 

A dIferença ê mULto importante, porque a duvida passa 
assim do meio para o objecto de conhecimento; de facto, 
agora não é a razão humana que é fraco, quási inútil, troo 
peçando a cada posso, é o mundo ex terior que se não deixa 

conhecer, que nui: do pil'ronismo pnssava-se 00 r.cX.v't« pt! 
de velho He raclito. 

Mas o Cristianismo !"Ião ganhava com a ida de um para 
outro, bem pelo contrário; ~e at': ai a apologc tica se tinha 
esforçado por mostrar os dde1l0s dos meios racionais de co­

nhecimento, l como se pretendia agora que o homem che­
gasse até Deus, raciocinando, sem se lançar perdidamen te na 
Fé? Caia-se e\'identemelllt! no risco de que alguém apare­

cesse e. bntendo fi fnão, com os argllmento'i já prodll7ldos. 

levasse o seu cepticismo nté Dcus . 
Foi o que fêz Francisco Sanches, com o traudo Qllod 

mhil sciltw; atcntemos no lItulo do livro: desapareceram 

as palavras costumadas dt: t/"~OIOghl, de lIen/atl! chnsllllFlIt! 

dl SClplmLr?, de declamallo j""CCIIJ'Q contra os que duvidavam 

d a pala\1ra sagrada; agora temos claramente o "i/uI m/lll" 

sem limnação , IIi/ll/, absolutumente nada . 

Vnt até negar Deus? E evidente que não, porque esta· 
mos no século XVI; mas ignora-o, escrevendo o CIIIII Dco 
mlUa propor/io; mas o res to é uma negativa de tudo, um 

ataque a fundo ao <;ilo~15mo c " CIência que êle pode rea· 
IIzar; a unica que ainda um momentu se afigurara passIvei 
a Sanches t: o conheCI men to de lHlla <;6 coi'ia, IIIIII/S ,·.á, pelo 

JUIZO e pela expenênCl<,I; mas logo abate li 5U::' pr6pria con· 
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ccpçiio expondo as impcrfciç6cs do observador, como faziam 
Agrira c Mlrandola, e notando, com Sebond, O eterno flu xo 
e rcAuxo do UllIvcrSQ. Sanches cSlabclecc o cepticismo se m 

fim exterior, o ceptic ismo pelo cep tic ismo. 
MJ'i todos estes sistemas que pareciam condenar irreme· 

di9\-clmcntc o ciência não o fizeram, na realidade j c pres­
turam rllé óptimo aux{lio no seu progresso. Por um lado (e 

aqUi temos que t'xccptuar St'bond), negando a possibilidade 
de conhecer Dcu !. por JiSCUI1iO e admitindo que a Ciência s6 
se podio construir pe la razão, a fas tam o sobrenatura l do 

seu campo; por outro lado, insi sti am, sobretudo com San­
ches, pela nccc!': .. idodc de estudar 0$ fenómenos um li um, 
repeli. lo, IHI experiência , julgar, /lb('ra me/lle, ",d/is coada 

demOlls"'aliol/lblls e desconfinr ~empre, l~t portanto, oca· 
min ha Aberto, para que se constitua e progrida a ciência do 

s~culo seguinte, 
Desprezando :1 erudição) revoltados contra n ciência, 

estes ce plicas da Renascença liam e sa biam imenso, com 

uma segurAnça e Unl (l precisão que hoje nos confunde; fala m 
de filo logia, de hi stóri", de filosofia, de poeteis, de teólogos, 

semp re com o mesmo sólido conhecimento; sente-se que 
para êles a inlu'ição só é justi ficada depois do discurso c, 
esgolado êste, como recurso úhimo e indispensável. Pri ­
meiro são el udi tos, depois defensores do conhecimen to ime­

diato, t. náo é esta uma das qUAlidades menos simpáticas e 

menos elegantes do seu espinto. 
As bibliotecas dêstes senhores devia m ser, a julgar pe los 

escfllos, singularmente vnriadas e ao mesmo tempo bem es­
colhidns. Todos ou qu :lsi todos eS les livros se dispersaram, 
no entantO, depois da morte do~ donos e acabaram por des­

ararecer ou por se enterrar no fundo das bibliotecas . em 
estanle .. que ninguém percorre . So daqlleles que lograram 
despertar ma is interêsse podemos conhece r alguns pormeno­

res: no seu numero InclUi-se Montalgne. 

• 



Investigadores pacientes e coleccionadores devotos ti me­
mória do au tor dos E',sajos deram-se ao trabalho de indicar 
com certas probabIlidades de verdade, quais os livros que 
consti tll~tlm a sua biblioteca; pa ra tal se serviram de dois 
meIos: em primeiro lugar l conseguiu-se encontra r um certo 
número de volumes que pertenceram a MOnlaigne, segura­
mente dEle, porque, em geral na portada, o dono inscre­
via-lhes a sua assinatura; depois, fêz-se um estudo cuida­
doso das citações que aparecem nos ellsaios, identificaram-se 
os autores dos trechos e concluiu-se que êle possuia as suas 
obras; O segundo meio é nntural1l1en te o mais falível, por­
que se não conta com o emprésti mo c com as cita ções em 
segunda mão. 

Mas, em lodo o caso, ambos os processos são aprovei­
táveis para o fim que principalmente nos in teressa: o de 
saber quais foram os livros que MOnlaigne utilizou, as leI­
turas que fêz; penencercm-Ihe os volumes ou não é, na ver­
dade, problema que preocupa mui 10 mais a nobre casta dos 
bibliófilos_ O faclo de Montfligne possuir os liHos e ter-lhes 
apósto o nome n50 é também garanti .. , como ja vimos, de 
que os tivesse lido; mas cE uma indicação. 

Vêem em primeiro lugar os latinos com Cicero, Sénce3, 
Tácito, Quintlliano, H orácio, Ca tulo, Pérsio, Juvenal, Ovl­
dio, Lucano, Cl:lUdiano, ~hrcial, Lucrécio, Propércio, TI­
bulo, Verglho, Terêncio, Nepos , Salustio, Suetónio, Plínio, 
Aulo-Gélio- poetas, oradores, filósofos, histo ri adores , epis­
tológrafos, compiladores; depois os gregos, Platão, Aris­
tóteles, P lotino, Xenofonte , Epicteto, Luciano, Plutareo, 
Homero, Heródoto, ESQlll10, Sófocles, Eurípides, Diodoro 
51Culo - C!iocn tol e!> ..te lodo!> os géneros e tôJas as épocas; 
entre os moJernos podem aflontar-se os Italianos com T asso, 
MaqUlavelo, Guazzo, Varchi e muitos outros; os franceses 
com Marot, du Bella)', B.lif, Roo .. ard, BodL1l, Gen tillel, 
Joubert, Froissa rt , Olivier de 13 Marche, Commines, E5-
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ticnne - tudo quanto apetecia a sua curiosidade; espanhóis 
c portugueses figuram também na biblioteca de Montaigne: 
De "ebll$ Emma"lIc/is de O sório, _te meilleur historie o latin 
de nos sicc1es., (\ Hisfó"ja de Castanheda, na traduçáo 
castelhana de 1553 e sobretudo no. adaptação de Goulard de 
1,8 1, González de Mendoza, que o internsou pela Chino, 
Gomara que o passeou pela América, Leão I-I ebreu de 
quem fala ironicamente nos ElIsaios. 

Bom conhecedor do hnim e encontrando sempre na sua 
leitura um encanto reno\'odo, ~l ontaignc cultivou-se princi · 
palmente nus obras dos romanos e nas dos humanistas que 
escreviam o latim; o grego, se lhe chegou para traduzir 
algumas ciuçõcs mais curtas e m ais fáceis, não lhe deu para 

'se aba lanç.ar a ler nos originais Platão ou Aristóteles - e 
teve de recorrer às traduções latinas. O italiano conhecia o 
êle bem, como ~e vê, não só pelo grande número de escri· 
tores que possui e consulta, como também pelas páginas 
do Diár·jo de I'iagem sofrh'elmeme escritas nessa lingua. 
A-pesar-da mãi ser de origem hispânica c o pai compreender 
e falar o castelhano, Montaigne parece não O ter ente ndido 
bem e ter renunciado à sua leiwra: nu m dos livros da bi­
blio teca encontra-se a nota de que o volume é em espanhol, 
o que parece lima condenação; os portugueses !La-os nas 
traduções, como os castelhanos. 

Com um espirito todo da Renascença, M.ontaigne gos­
tava de ler os textos c desprezava os comentadores; pare­
cia·lhe que no seu tempo se abusava da glosa: _naus ne 
faisons que naus entrcglosen e os autores verdadeiramente 
originais qllási nfio aparecia m :. o assunto por exce lência para 
os seus contemporâneos, dizia êle, eram as ideas dos ou tros; 
assim se queixa ama rg.am enu:. . dos liv ros sôb re livros. que 
não cessam de se publicar. 

Muito amigo dos livros, Montaigne não tem, contudo, 
por êles um fanatismo cego:. não renuncia a pensar indcpcn. 



delltemcllte e não hã nutoridade nenhuma que o pos!la abri· 
gar a acei tar um raciocinio que lhe repugne; um dos seus 
(,H'oritos c! Sócra tes c, no entonto, escreve que apl~ude 
determinada conclus50, <ma il pRree que SOCIO ICS \'a dit, mais 
parCe qu'en v~rité c'esl mon humcur,. 

Com êSIC gõsto de indcpc ndcncio c o seu apurado bom 
senso, Montalgoe lama em ro.::e Jos an tigo) uma atitude on­

gLnal. Para êle, Gregos e Romanos sÃo uns super· homens, 
os mais inteligentes, os mais cultos, aque les que devemos 
tomar por modêlo do nosso estilo e do nosso pensamento. 

Tudo nêles é bt:lo, a forma e a idea - c os moderno§ iOlllil­
mente se esforçam por os iguu lar; em volto de si vê Mon. 
taignc um turba IId'éc rivailleurs. que pilhum os antigos, en· 

feitam com trechos de obras gregas c lotinu os seus próprios 
escritos c apcnas conseguem que se vejam melhor os defeitos 

das obras quc aprescntam. Portamo, como principio, pro­
curar atingir a perfeição clássica; Montaigne aparece-nos 
como muito digno de figurar ao lado de Boileau e de assinllr 
o prefácio da Ode de Namllr. 

Mas trota·se apenas de aparêocia; porquc, se Montaigne 
tanto lê e admira os antigos, nuo vai até negar que todos 
os modernos sejam incapazes de os igualar: p~rfidamente e 
sem modéstia, Montaigne reserva um lugar para si próprio, 

bate-se com êles - c tem uma esperança secre ta de enganar 
os juizes que o hão· de julgar. Depois havemos de notllr que, 
em século de humanistas que escrevem o latim lanlO da pre­

ferência de Montaigne, êle vai buscar o rrancês, a língua 
vulgar, e não se envergonha de o semear ainda dos provin. 

cianismos de Gasconha que tanto impressionaram Pasquier. 
E Perrault n50 tem no sécu lo XVII palavras mais duros 

para os clássicos do que aquelas que Mon taigne encon trou 
para atacar eicero, êsse senhor palavroso que todos toma­

vam como um grande orador e que sorre nos Ellsalos algu· 
mas criticas bem justas j acusa-o de ter querido tirar _q uel. 
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que prmcipale gloire du caquel ct de la porlerie. t, depois 
de censurAr aqueles que s6 se 1I11CrC1SSm pelo estilo, de s· 
prezando n t1Iali~"I:, acaba por ciwr S~nc,a: _Non C5t orna· 
mentum ulrile coneinnitns. c por dizer . Fi de I'é loqucnce 
qui nous laisse envie de sai, noo dcs choses • . 

O próprio Platão que. devido sobretudo fi Sócrate s, o 
tcm de ordinário tão reverente e humilde, não escapou lam· 
bem às criticas de Molltaisne, o que fortemente estabelece 
a sua independência cm face dos antigos. Reconhece.lhes, 
cm su ma , um c\: lraordinário va lor, mas tem confia nç a cm 
que um dIa os modernos, se os nfio conseguirem ultrapaslI8f 
0:1 hão-de pelo menos igualur. A1ontaigne , no séc ulo XVI, em 
pleno esplendor de rcnascençn clássica , tem sôbrc o srêco­
hllinos opiniões bem mais equilibradas e aceitáveis do que 
o culto faná tico que lhes pres tam no século xx 3S pessoas 
estimáveis que nunca os leram 

O comércio asslduo que Monta igne teve com os latinos 
foi-lhe de grande utilidade, sem duvida; deu-lhe, como es­
creve um crÍlico, «o sentido da beleza da forma; o gostO da 
exp ressão densa e suculenta , nervosa e alada.; mais o aju­
dou a formar-se do que o formou, no entan to; não é de CI er 
que o estudo dos lati nos lhe tive!lse fornecido mais do que 
um idea l a atingir, o arqué tipo a que desejaria levar a sua 
obra; os meios de realizar -se êSle desejo estavam em Mon­
tDigne, no equilíbrio do sua personalidade, no seu bom gôsI0, 
no st:u conhecimento do fr .mcês c não no seu conhecimento 
do latim_ 

De ciência, Montaignc sabe muito pouco e tôdas as suas 
predilecções vão para .\ moral, paro a politica, para a histó­
ria, para a literatura i a filoloS"1 irrit a-o e muito since ramente 
desdenha o .pur étude grllmmairien. -o que foi de-certo 11 

causa de nunca chegar a dominar o grego_ De um modo 
geral repelia ludo o quc lhe purJessc exigir grande esforço e 
commuidad-c de trabalho, tudo o que, à custa de enfado-
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nhas tarefas, 5Ó dai ao muito tempo viria a frutificar plena­
mente. 

A história entravA no número das suas preferências, mas 
era uma história que poucas veles encontramos realizada. 
Dividia em duas grandes classes os historiadores: os ingé. 
nuas que se limitam, sem critica, a coleccionar documen­
IaS, aceitando tudo como vcrdndeiro, deixando a escôlha a 
OU1ros mais hábeLs, e os filósofos que se ~sforçam por de­
terminar n, CD USAS dos acoOlecime1llos , CSll1dllm os enra· 

ctc:res e desconfiam dos faclos. 
O historiador tem naturalmente de ndop tllr um critério 

de verdade; êste não é, para Montaignc, o vcrosimi lh onça , 

mos o valor dos testemunhos que um determinado oconte· 
cimento rcOna em favor dn sua veracidade; Montaignc, que 
admitia a possibilidade dos milagres e dos prodigios, que cra 
suputicioso, n50 cria que um acontecimento possa ser ne­
gado por ser contrário ao que nos parece rncional; se tem 
por si boas autoridades devemos aceitá- lo como verdadeiro. 

E isto leva naturalmente a uma severa crítica das fontes 
e ao es tudo atento da documentação. 

De resto, os acomecimentos não têm para Montaigne 
uma import!locio primacial e prefere o hIstoriador que se 
lança à cxplicação e !Is considerações filosóficas, que analisa 
moi! O! movimentos interiores do que os ractos exteriores. 
Porque Montaigne está convencido de que, em história, os 
acomecimentos são determinados, provocados pelo homem, 
ou pe lo acaso, e que, dum modo c doutro, o que intereSSA 
conhecer sâo os móbeis e as reacções Em resumo, os E,,­
saias defendem um a form a de histórill subjcCliva, cheia de 
coniecturas do escritor t, segundo as tendências de Mon· 
taigne, propensa a expJicar as acções, não pelll maldade, 
mas pda bondade do homem. 

O seu conceito de obra.prima nunca o expôs êle clara­
mente j tinha as Gt6!'gicas como livro excelente e daqui po-

• 
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derlomos concluir que o interessavam as obras equi libradas, 

um pouco académicas talvez, mas real mente perfeitas de 
forma, como ludo o que provém dêsse habilidoso, dêsse 

genial compilador que se chamou Vergilio. Mas também 
Lucrécio é seu favorito: neste 8 forma é rude e grosseira, 
mas o sõpro inlcrior I a chama poé tica muito superiores aos 

de "ergitio. Séneca, embora di scípulo dos ré tores, prende-Q 
com um estilo ' 11011 Iam délic31 cl pcignê camOle véhemcnl 

CI brusquclI que lhe "srada pOLque de certo mud o se apro­
xima do se u. Phuarco delicia·o, mas, na verdade, quanto a 
estilo, a honra vai para Amyo l porque o grego escreve mal. 

Encont ramo·nos, pois, um pouco desorien tados e é sa­
lutar que nos conservemos ne~ta atit ude quando se t rata de 

Mon laignc, porque é talvez a única que nos pode levar à 

sua compreensão. E, se atentarmos numa das passagens dos 

Ellsa ios talvez consigamos saber o que era para l\1ontaigne 
a obra· prima : _un suffisanllecteur décollvre souvenl es ecrits 
d'autrui des perfections autres que celles que \'auteur a mise:s 

ét ape:l<;ues, el y prête des sens et des visages plus fiches • . 
Porve:ntura , obra-prima !!õeria aquela que se tornasse mais 

suscepltvel de receber dive rsas interpretações; se teve Esse 
pensamento não negaremos que eSlava no bom caminho i a 
bom direito se deve desconfiar do que 56 admite uma in ter­

pretação e logo fica explicado por filólogos ou historiadores 

de literatura , mesmo medíocres. 
Vivendo com os ' livros, Mont aigne não tinh a, no en­

tan to, cul tura pur!lmelHe livresca, o que é o segrêdo dos 
espiri tos múl tiplos como o seu que, parecendo apenas atentos 
a uma ocupação, na realid !l l.le se interessam por lôdas . De­

pois, Monlaignc possui a fortemente o sen tido da vida e, sa· 
bendo bem que os livros lha não pode riam reproduzir com 

tôda a fidelidade, que muito se perdia na passngem à es­
crita, observava·a êle próprio, com a curiosidade semp re 

desperta e sempre nova. 



Montaignc obscrva como c;c começasse a \'iver todo'i o:. 
dias: em fJce da \ida, ° "iCU e~pirito é j6vem, in~ncit1vel, de: 
uma extl aordinária fn:'icura de impre~:.õe .. ; ° cepucismo e 
a cultura nio lhe deixaram no espirita naJa Je ~êco c des­
denhoso; Molltaignc ~. de facto, lO homem que Acorda tadas' 
as manhii~ sem as Idea~ da vé~per:,,,, como um grego, c 
perp~tuamentc as renova, mundo-as dos livros, dos outros 
e de si mesmo. 

Já vimos como alfa \'és dos E"sa/os podemo!; reconstituir 
a fisionomia de ~tonlaigne, com uma grande abund5ncIU de 
pormenores, de minucius pitorescas, como no!. 1010 das suas 
doenças, dn sua mrlllClra de trajar, de lodos 05 seus gosto~. 
O trabalho de in trospecção é também notável: Montoigne 
anoliza se miudamente, procura dar a caus:'! dos seu actos, 
mostrar o encadeamento dos fenómenos psicológicos, faz 
observações bem curiosas sôbre o despertar da sua cons· 
ciência depois de uma queda de cavalo - e tudo isto com 
sinceridade. pelo menos aparente, com interesse, com desejo 
de se explicar. 

A-pesar da sua faha de cultura cientifica e dA ausência 
de paisAgem n~ sua obra, a natureza não lhe ~ por com· 
pleto indifereme e interessa-se pelas plantas, pelos animai, 
e dos seus h;lbitos c caracteristicas tira exemplos pnra apoiar 
os factos arquivados pelos antigos. Olhos bem abertos e 
sempre na desconfiança de que se enganam, espirita pronto 
a comparar e a tirar conclusões, sem cansaço de renovar a 
experiência, - eis o que Montaigne leva para o observação 
do mundo e também para o observação do homem. 

Efectivamente, Montaigne não desdenha tirar também os 
seus exemplos de estudo da hllmanidade, qller lhe surgissem 
como seus representantes os criados que trobalhavam na 
quinta, a soldadesc~ brutal da guerra civil ou os canibais de 
Ruão. A êle, como à personogem de Terêncio, nadJ do que 
ê humano é Inr.lIfcl ente c alheio; .1) conclusóc~ que pode 
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tir'ar do seu traba lho de introspecção, vai·as vcrilicor nos 
outros; t Montaigne chega d ê~t(! modo à primeiro das suas 
idcas gerais - fi de que nos homens ce rtos cnfllctcrcs morais 
s1io comuns c inerentes ti c~pécic. 

Fundado assim no estudo de si próprio, do mundo, dos 
homens c dos livros. quando em geral no seu tempo s6 uma 
das rantes serviu, Q obra de Monwignc pode ptucccr à pn· 
meira vista como completamente onginol. Um estudo mais 

atento dos predecessores de ~l onlOigne vai.nos .nOSlraf que 
os 1::"SII/'05 multo lhes devem; l conveniente, porém, n018 r 
desde já que a d ivida c mai s motcrial do que espiri tual, 
que li soluçá" do problcm:l da s o rigens dos EI/ saios nos levo 
mais a conc\usóc-> sôbrc a forma do que sôbrc o fundo. 

A originalidade de Montaigne revela -se-nos logo no tÍl ulo 
do IlHO: Ellsaios_ O que en tendeu o autor, o que entende­

ram os contemporâneos por es ta palavra ? Para Montaigne 
o EI/saio ê a experiência que êle faz do seu p!nsamellto na 
compreensão de assuntos compl icados j diante de uma dou­

trina filosófica, de um problema mora l, de uma explicação 
de factos que se lhe afiguro mais interessa nte c tenta­

dora, o se nhor de 1\l omaigne, sem grande confiança na SU(l 

razão e nos seus conhecimentos, sonda a passagem j c vai 

andando enquanto encontra pé; quer tenha que recuar por 
se lhe ter baixado o vau ou ser grande a fôrça da corrente , 
quer consigd atmgir a outra margem, fêz uma tentativa , uma 

experiência, um EliSa/O_ A vitoria não lhe traz orgulho, nem 
a derrota o diminue, porque o seu fito não é, convencido da 

supremacia do seu pensamento, encerrar·se nu ma tôrre de 
m<1rfim e não O experimentar mais: é, pelo controrio, ir à 

procu ra de maiores I-ios e de passagens mais fund as c pe­
rigosas. 

Não avança resoluto c confiado j p~nsa e esc reve como 
viaja; desvia-se, volta para trás, o termo da jornada vale para 

élc menos do que o camillho a percorrer, o que foi sempre 
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li unicn forma d~ pensar ou VUIJOr com proveito. Êle pró­
prio nos diz que, na onda a que se meteu, a razão lhe ca­
minho vacilan te, Q cado momemo cn'o ndo o posso; ~ mas que 
importa? O cssencinl ê que se r~Ço a experiência. E e~la 

experiência, posta em (Iónico, constituiu os E"saios. 
Os comemporOneos entenderam.no bem, quando ao cio 

tarem em latim o ii, ro de Monlllignc, escrevem sempre Co­
"a/llS, tentativas; c é um êrro julgar, como queria Sainte­
-Beuvc\ que n tradução exacta se ja I./lSIIS; quanto maIs 

tstudamos Momaigne, tanto mnis nos convencemos de que 
não há nos Ellsaios nada de divertimento, de entretenimento, 

se quisermos; há a marcha de lima razão que se procufn II 

si própria c nos objectos de conhecimen to e jli veremos que 
é eSln uma explicação acei tável da sua evolução intelectual 

e das ctrle,as n que chega no seu último pensamento. Mon­
laigne Coi o homem que e:(permlf!llloll intelectualmente, como 

outros depois, seguindo o caminho aberto, experi mentariam 
materialmen te. 

Se tomarmos ao acaso qualquer página dos E"saios, logo 
seremos impressionados pelo grande número de exemplos 

que nda se acumulam i por vezes ~'lont aigne parece ter tido 
o prazer de pôr no que escrevia todos os seus conhecimentos, 
no capítulo em que trata de costumes, a abundância de usos 

diversos que aponta é verdadeiramente excessiva j e, se niío 

fôsse perigoso fazer paralelos por \'ezes ilusôrios. poder·se-ia 
ver aqui a primeira apa rição do processo tão caro aos rea· 

listlls de impressionar pela acumulação de pormenores . Mas, 

de faclo , esta carOCleristica dos E"saios explica se bem pe la 
literawra do tempo de Montaigne. 

Quando a Grécia, esgotado o ~sfàrço cri .. dor, e dese· 
josa de não perder contaCto com o grande pilssildo que seno 
tia fugir -lhe, fundou, como em A lexandria e em Pérgamo, 

bibliotecas de clássicos e organizou turmas de eruditos in­

cansáveiS na tarefa de comentar e edllar - logo aparece ram 
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colecções de tudo O que podia apresentar algum inlcrêsse a 
quem pretendesse conhecer o passado. Publicaram-se anto­
logias-a Palatú'tl tem ai a sua origem -, repositórios de. 
dilos célebres, volumes de anedota!!., dicionários CQffiO o de 
Suidas, uma inundação bibliográfica de arqueologia, de filo­
logia. de história da literatura, Je ciência de almanaque. 

O costume passou mlluralmente aos romanos, o povo 
mais assimilador que porventura tem existido, encontrou um 
cultor famoso em Aulo Gélia, e de Roma, pela Idade-Méd ia, 
chegou até a Renascença. É nas diferentes compilaçó~s des­
tas duas épocas, mais do que nos antigos, que devemos 
procurar os rOntes próxi mas do::. Ellsa los de i'o lontaigne. 

Do género, o que teve maior exilO na Idade-M édia foi a 
colecção de sentenças ou má:timas mora lis tas; e, dentre to­
todos os livros que se dispu tavam a influência, sobressaiam 
os Disliel/a de Mor-ibm que se chegaram a atribuir ao velho 
Catão o Censor, mas que eram realmente obra de um certo 
Dionísio Catão, o que explica o equívoco_ 

Aindn com as mesma ~ características moralistas apare­
cem. logo no primeIro ano do século XVI, os Adágios de 
Erasmo; trat .. se de uma colecção de tôda a espécie de his· 
torietas que a sua vasta erudição reliniu, .ditos populares, 
citações, epigramas, provérbios, anedotas . , tudo o que podia 
prender a atenção do leitor, e que Erasmo comentava ex· 
traindo·lhe um sentido moral. O êxito dos AdágIOS, que em 
70 aMS contaraO! m"is de uma centena de edições, fêz sur· 
gir uma turba de imitadores como, por exemplo, Corrol.et 
com Les jle/II's de seI/leI/ces cc/'lailll:$ e Le ll'ésor' de ver'llI; 
para que se fixassem melhor as anedotas e n moralidade, 
Plbrac moldou-.Is cm versos que se não podem dIzeI' c:tcc­
lentes e compôs os Qllalnu'I/S, 

Alguns anos depois, cm IS3 l , o mesmo Erasmo publicou 
os seus Apop"regmala cujo êxito, se não igualou o dos Adágios 
pelo menos lhe não ficou muito inferior; ao passo que na 
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obra de 1500 Erasmo se: prendcro sobre tudo 1 Anedota e no 
que podia dl\'ertir o tenor, dourando-lhe ti p.lulu da mora l, 

agora o seu object\\'o rôra colt=ccionar os dItos de homens 
célebres, aquelas palavras !>olcnes que se proferem a peno 
sar na Hi31ória ou as frases de espirlto geralmen te du­
vidoso que IJ Plutorco recolhera tfio gulosamcnlc nAS " " Ias 
Paralelas. Erasmo não era muito original na SUA ide a : 

OutrA coisa não tmham feito Valérlo Mdximo e Ravlsio 
Textor. 

H avia, pois, cm lôdas estas compiluç6cs duas tcndê llcias 
principais: [l da ancdOIll pura e a do ensina men to moro I j o 

papel de as reünir coube a três erudi tos, Célia Rhodigino, 
com os dezasseis livros de Lcçofls pubticndos cm 15 I (i, P edro 
1\IC),10, no volume de igual titulo, c finalmente, cm 1559, 
nas cartas d~ António Guevarll . ~1as, a-pesa r-dês te propó· 
si to d~ sintese, a reBexiio moral tinha ainda cm face do 
~xemplo uma Importância secundária. 

Foi certament~ o que sentiu Montaigne quando, d~pois 
de traduzir o livro de Sebond, tão cheiO de preocupações 
ml 'ra is ~ de teologia, ""C encontrou com as compilações qu~ 
acabamos de enumerar; e, como já no seu espirita o exem­
plo começava ° apresentar·se como tema de reflexão, não 
deixaria de notar II pobreza que neste ponto caractcrizava, 
a-pesar-das suas pretens6es, a obra de um Mexia ou dc um 
Guevara . 

Nilo lhe deve , porém, ler sido desconhecido em livro que 
se publicou alguns anos antes da sua retirada paru Mon. 
taigne, provàvelmen lc cm 1565, e de que era au tor Jacques 
Tahureau de ?ll ans; era lima colecçilo de DilllogllfS 11011 

moil/S profitabJes que fadliel/x, titulo que n50 reve la no 
autor lima cxces~lva modéstia. E du Mans, como pensava 
fazer i\loOl J igne , tinha tomado a vidll, com a sua muhipli· 
cidade de aspectos hi stóricos, ju ridicos, soc iai s - conhecidos 
através dos repositórios anteriores - como pretexto de filo-

\ 
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sofia, de juizos, decerto também 110" maltl!! p rofilablcs que 
[acéllw.\ . 

Em lodo o caso, o faclo de ler encontrado um livro que 
de certo modo seguia o plano, ou anl!:!, tinha o aspec to que 
imaginava dar ao seu, nâo cril razão suficiente para o fazer 
desistir da empresa . e lançou- e a ela, certamente com a 
esperança bem radicada de que viria a consegui r a realização 
de obra superior à dos seus tlntcccssores no género. 

~\ as o querer alguem libertar-se de lIma influência c ui· 
trapassar um modêlo não é bastante para que vingue o 
seu descjo. Foi o que sucedeu ao senhor de l\lontaignc . e 
percorrermos um dos seus pflmeitos R"saios na edição de 
1580, noto remos que a ~Yandc massa do texto é fornecida 
por cxcmplo~ ligados por muito débeis rcllcxócs morais, 
essas mesmas entretecidt\s de ciraçóes de autores clássicos. 
Êsses primeiros escritos, prov!l.\'elmente do ano de 7L ou 
7'1, em nada são superiores e em pouco se dLferençam Jas 
Lefol/S correntes. 

Foi talvez pressentido isto que Mon taigne se não decidi u 
imedintameLlte pela lormo a ndop tar ; tc nt arnm-no n~ epís­
tolllS, com tôda a liberdade que o género deixa e mesmo 
exige, largo cominho a percorrer sem ordenações incómodns 
de retórica, sem \'3ssalngens a uma lógica implacável; a 
CariA, de r~sto, fic ou sempre no espirita de Montaigne e 

• alguns ensaios têm essa forma; c afina l todos eles têm um 
destina tário, o lei tor ou o próprio :"l ontaigne. 

I~ passIve i que, se Ln l30étie não tivesse desaparecido 
tão cedo. os Ensaios lhe fôssem lodos di rigidos e passasse a 
ser o Lucllio do novo Sénccn; Illas a morte do amigo ve io 
privar Momaigne dum correspondente adrnin\vel e talvez. o 
UnLCO que poderia verd .. deiramentc excLtar o seu espirita. 
Na sua fall ,l, resolveu-se a adoptar a dissertação, mas uma 
dLssenaç.ío onginal que, f.\cilmelllc sc pode SU~IClllilr o pa­
radoxo, às vezes começa pelo mela e às vezes começa pelo 
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fim, ~mendendo se por meio e fim o que o seria segundo as 
boas regras da re t6rica. 

Nem sempre, no enta nto; e esse cnrác ter mais se aceno 
túa n medida que Montoigne vai corrigindo os seus F,.'IIsaíos 
e vaI publicando novas edições; a principio, há um CClto 
método na dlsposiç.ão dos cal>itulos, as anedotas encadeium·se 
com alguma lógICa, o comentário é preciso, não divaga, não 
se afas ta do t~ma; mas, depois, é a confusão quasi abso­
lut8, as ideias que se atropelam, as contradições que se mul­
tiplicam, as póginas e páginas que se têm de pl:rcorrer para 
encontrar um r~mate, uma conclusão do que foi dito - ou 
para nos resigna rmos a não a encontrar. 

E:!Ita forma dos EnSaiOS ~xp l ica-se também um pouco 
por um dos hábitos d~ Montoigne; anotava os livros que lia 
e, como no ex~mp'ar de Cé Ar que lhe rel·tenecu, ~scrcvia 
no ultima pagina a suas reflexões sõbre o volume; a c~rla 
altura um dos livros anotados pASSOU :l ser os Ensajos que 
o autor lia como obra de outrem: o mesmo costume de es­
crever nAS margens c nas páginas em branco; e nas edições 
s~guintes os Ensa ios oparccer:lm como uma misturo de textos 
e de notas, de tôdas as notas de Montaigne, no seu próprio 
livro e nos liv ros dos outros. 

A acumulação de exemplos e consid~raçõ~s, por muito 
confusa que nos pareça, não vai porém sem fio condutor e 
sçm razão de ser'; mas os incidentes, as divagações quási o 
fazem perder por vezes, como numa conversa: é exacta­
ment~ esta a palavra que define melhor ... forma adoptada 
por Montaigne nos Emalos c: logo nos f.IZ pensar num ou tro 
eméruo eonversodor, HorJcio Finco, o poe ta dos Ser/llollrs. 

Mas haverá também a lgumu relação de fundo entre os 
doi:>? Mai!> talvez do que se tem geralmente supos to, cm· 
bora grandes diferenças os separem também. A. obra d~ 
Montaigne tem muitos pontos de con tacto com os Sennol/es, 
m~smo quanto ao espirita que os anima; debaixo do seu 
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aspecto de bonomia, de indulgência, que pode iludi r, há noS 

E,,!oios tAmbém um fort e gôsto de !:Id ti ra e o livro poderia 
bem tomar-se como lima obra de ouque: o próprio Mon· 

tDigne, mais do que seria de esperar, fala das suas pslavras 
como de Iverges», ufoue ls. com que vai ba tendo o mel hor 
qut: pode a .tlnerie,. a .bassesse., a ISlupidité. dos homens. 
O que fez Horác io. 

Mas o cepticismo do poe ta latino, indi ferença e sorri so 

desdenhoso de pessoa bem trlllada por Mecenas e lison. 
jeada por Augusto, é muito diferente do cepticismo de Mon­
taigne i o nutor dos EIIsaios nun ca se resi~naria 1\ se r o por. 

quinho de nenhum rebanho, nem do de Epicuro, um dos 
mais ",citáveis; o cepticismo de Mon toigne é, como tcre­

mos ocasiáo de ver mais adiantr, um ceptici smo constru­
tivo, que ordena a investigação, 1\ busca, o trabalho - e 
n50 o c6modo triclínio c o bom prato de ostras de Abidos 

e o velho Fa lerno. 
Depois, ~·I on taigne. tendo seguido no princípio os pre­

cei tos de r~ 16ric a , dêles se libe rt a pouco a pouco e acaba 
nUlUa franca rebe lião, mostr:mJo-n incompatíve l com o seu 

pensamento que se fôra ele vando e alargando; Horácio, 
que, misero funcionário público, começara com origina li­
dade e independência, evoluciona para uma forma de lodo 

o ponto académica, medid3, perfeita, seg undo os bons mo­

delos, logo que os grandes senhores o protegem; há aqu i 
uma diferença essencia l e de profunda significação: Mun­
taigne é um vencedor, Horácio um vencido: o Gra?cia capta 
é nê le uma confissão pessoa l. 

J\Iolllaigne, que soube conse rVAr-se independe nte , nu nca 

perdeu o seu sorriso de ironia e reconhece esta atitude de 
espíri to superior à do alaque cm forma j todos percebem 
que damos ainda alguma imp0rlância àqui lo que nos irrita 
ao passo que . Ies choses de quoi on se moque on les es­

time sans prix •. , 
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E, formulado 400 Bnos antes, o conselho de Chesto\, 
num dos seus aforismos. 

Se a forma evolui, como ela n50 existia para Montaigne 

independentemente do pensamento expresso, tem os também 
de procurar se o fundo seguiu essn evolução ou se se man~ 
teve innlterá\'cl desde 71 até a morte do fil6sofo. Tudo quanto 
lemos dito sõbre o espirito e o desejo de progresso de Mon­
taigoe levar-nos.ia a concluir por essa evolução, mesmo que 
nÃo tivéssemos outros elementos para o estabelecer. 

Podemos, de f3elo, por conjec.turas mais ou menos coge­
nhosns, datar grande parle dos El/sCIIOS de ~1ontaign e, alguns 

mesmo com nlllilí~ segurança, c não tem sido esta a parle 
menos meritória do trabll lho exclusivo de um grupo de eru­
ditos: por outro lado, comparando entre si as diferentes edi· 
ções dos Ensaios, podemos de igual modo determinar o que 

o pensameOlo de MOOla igne acrescentou e, portanto, a evo­
lução que sofreu enlre duas edições. 

Os resuhados do segundo processo são naturalmente os 

mais sólidos e é a ~Ie que se deve recorrer como base 
es,encial sempre que se quiser traçar a curva da evolução 
intelectual de Montaigne; graças a êle, o filósofo vai -nos 

aparecer muito menos contraditório de que o fariam supor 

as primeiras impressões. Não deixa evidentemente de existir 
a complexidílde natural de Montaigne, mas éste e!pirito que 

parecia marchar ao acaso, se m rumo ce rto, vai·nos revelar 

parte do seu segrêdo e dei~ar-se, ê le, o proteico ~l ontaigne, 
aprisionar dentro de certos periodos característicos. 

Um, que vai aproximadamente de . 57 1 a 1576, outro 
até à volta de 15M2 e finalmente um terceiro que se es tende 

até a data da morte, 1590; '- são os limites cronológicos 
absolutamente seguros? t; evidente que não - nenhuma 

divisão hi stórica pode ter pretensões a um rigor matemá­
tico na separação dos periados; e, num homem como Mon­

taigne, é de tôda a convemência fazer-se esta observação. 



Trata-se apenas de datas milito aproximadas e que marcam 
a nhura em que determinado atitude ganha predominância 
sôbre outra, o que não quere di zer que não tenham coexis· 
tido ate! aí c núo cOOlinui a suceder o mesmo ; é até o que 
certamente se deu cm Montaigne . 

O filósofo atravessa um primeiro período de impersona. 
lidade em face da vida, o que o leva por um lado a ce rt a 
rigidez de forma e, por outro lado, à admiração da doutrina 
que põe mais claramente a abstracção do mundo : o estai· 
Ci smo. Depois , {\ par do sucessivo derrubamento dos quadros 
primitivos, desenha·se em Momaigne uma corrente céptica 
de carácter es pecial que indica o tactear de quem perdeu 
um pouco o caminho c o desejo fort e de avançar, de pro· 
gredir sempre - mas de o faze r com tôda a segurança. 

Finalmen te chegamos à fi losofia definitiva de J\'lontaigne j 
dcfiniliva não quere dize r de modo nenhum sistemática : Mon­
taigne cons trui u-se um pensamento sôlto de lôdas as pressões 
e em que se podia mover com a máxima liberdade. Montaignc 
compreendeu per feitamelll e a fal sidade de tudo o que é siso 
tema e como a ide:l s6 se pode apresentar fecunda c utili­
zável em todo o seu potencial qua ndo se não vê lignda obri· 
gatbriamen te a outras ideas c por isso mesmo levada a 
deformar.se ;: a constrange r·se. Pensamento definitivo de 
Montaigne c!, pois, aquele que deixou exposto desde a última 
edição até a dnta da morte; nada mais natural de que ter 
vindo a evoluciona r e porventura a negar·se. 

A possib11idade da nega ti va - eis, me parece , a grande 
liçiio do livro de Montaigne j prlr ela se aconselha a hesitar 
na afirmacão, a doc umen tá· la bem, a muitas vezes repetir a 
eltpeliêncio, a du,'idar sempre dos resultados, mesmo dos 
reputados absolutamente seguros. A possibilidade da nega· 
tiva, não a impossibilidade do conhecimento, como veremos 
mais de espaço; é com MOnlaigne que se estabelece clara­
mente a Critica da razão medieval, nos surge nitido o vazio 
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deixndo pelo seu desaparecimen to. E os E"saios são verda· 
dt!lramenle os experiências que faz Monuligne para sondar 
ésse vazio. 

Por tud o isto, os E,'S,l;OS são bem um li vro do Renas. 

cença, quando já se perdem a confiança joven dos primeiros 
tempos; o que se julgara caminho liso, entre tlores, encon­
trara se afinal bem áspero c difici l, todo cortAdo de si lvados; 
só tinham ficado agora cm cllmpo os home ns de bO:l von­
IlIde, com hesitações, com duvidas, mas com:) resolução 

de vencerem. Rnbelais, último dos medievais, dc :,,\u mbrado 

pelo clarão do sol que se Icvnntnvo, dcpoi$ de ter sentido 
bem o frio e o escuro da noite, dissera n nlegrin heróica de 

viver, de se sentir irmiio da Terra e renovar no conlaCIO 

com ela a fôrça na tur;!l; agora, reconhecida a hostilidsde 

do Universo, a sua ,tastidão, os inumeros segredos que en· 
cerrava, os homc=ns voltavam ao csrôrço também heróico 

de pen~ar e procuravam obstinadamente (1 razão nova, por. 

que a razão medieval se revelara falsa ou inútil. 
Pressente-se, depois da leilUra dos Emaios, a vinda dum 

século que há. de apro\teitar as lições Ja Renuscença e cons­

truir o que esta não soube encontror para substituir o ::.;10· 
gismo medieval; século enamorado de outra razão, a única 

que se revelará fecunda c que não há-de cO:1duzir às dis­

putas escolásticas que inevità.velmcnte re sultavam da ou tra . 

Os E"saios marcam a transcrição do século XVI para o sé. 
culo lVlI . 

Mas nem todos os contemporâneos ° poderiam entender 
e tirar do livro ° verdadeiro sen tido i Monta;gne prevê o 

que lhe há ·de suceder e, com ironia, no Allis ali II.'CII'III-, 

escreve que o seu livro trata unicamente do autor e que é 
na verdflde de matéria apc=nas .domestique et pri,·ée.; não 

vale, pois, a pena que ° leito r se canse em percorrer p~­
glnas táo vãs e tão frívola s_ Porque Montaigne, como Hor~­

cio, desdenha ° u"lglls que lhe parece tão profano como ao 



69 

poeta latino c dirige -se nos homens snbedorcs e, sobretudo, 
aos hom ens de .jugcmenl '; ti qucsliío realmente nfio era de 
muito sobcr, era de bem pCI1Silr. Scnl CSIn uma dos preo· 

cupaç6cs de pedagogia de MOnloignc. 
É preciso tombém que o livro seja lido com atenção, 

meditado, como MOlltaignc mcdiu\\'R os volumes da sua 
biblioteca. De nenhum modo quere que o leitor percorra os 
ElIscuos .dormon t. ou . rupot.; lodo o sentido profundo 

assim se escaparia; Montaigne pensava certamente aqui na­
queles, e seriam a grande massa, que lhe percorreriam n ob ra 
como se se trall\SSe de uma vulgar compilação de Leçal/s. 

Grande número de leitores, porém, não apreenderia esta 
signiflcoçiio dos E"saios, mesmo que os percorresse com 
atcnçiio; é que se torn a dificil, na realidade, liberlarmo-nos 

da pre3ença de Monwigne e corre-se a cllda passo arisco 
de nos interessarmos maiS pela sua pe~soa do que pelas 
suas doutrinas. Isto mesmo anuncia também a literatura 

psicológica e humana de todo ° século ,,"VII i i;\ a lguém notou 
qlle, por exemplo, Cornei11e está todo em potellcial nas pá­
ginas cm que M.ontaigne defende a libertação da vontade; 

e Jarnés, que t50 mal compreende li Montaigne, pôs cm 
jus to relêvo a afirmação que êle fêz da .existência de um 

homem., 
É curioso notar que ° próprio MOl1laigne foi preso pela 

sua máquina; na primeira edição dos E"saios há pouco!'; 

pormenores ~ôbre ri sua vida e os seus costumes c os seus 
gõstos e ri caso e os livros ; depois aumenta a pouco c pouco 

a tendência de falar de si mesmo e, no fim do livro, escreve 
Montoigne: . J'a i fait cc que j'ai voulu: tout le monde me 

reconnoít en mon livre, et mail livre cll mail. l~ ° perigo de 

se entrar em confidências : um ... puxa outra. 
:Q:stc descia snllpl c renovado de procurar e de se pro ­

curor, nJo \'ai naturalmente sem renexo na linguagem de 

Mont31gnc: ° seu livro marca, segundo vimos, o recuo da 
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Renascença, o abandono de IOdas as esperanças que se 
tinham concebida com demasiada rapidez; tI se compa. 
rarmos a sua maneira de escrever com a de Rabelais, sobre· 
tudo no que diz respeito à sin taxe, é 11 mesma desconfiança 
que se nota. o mesmo prudente tactear. Mos o progrc5 o 
urá seguro e fecundo 

A palavra, para Montaignc, cm nenhum caso deve do­
minar o escrilOf, rese rva feita pnrn Q poesia que estt\, para 
êle, aCLma c fora de tôdas as regras; o primeiro dever do 
escritor é pensar, .aux paroles ti servir e t tl suivre, j t, como 
o seu estilo se cola estreitamente ti idcn, não julga passivei 
que lhe critiquem a linguagem sem que igunllllcnte lhe eriu· 
quem o pensamento; i\lonta igne nâo compreendeu nunca de 
modo perfeito n censura que Pasquier lhe fizera em Blois do 
Hamage gascon. que tinha notado nos E"stJ/os. 

Diante da rorma exacta, viva, clara que têm os bons n· \ 
crilOre5 latinos, os que melhor representam o genlo dum 
povo de juristas e de soldados, Montaigne não razia o elogio 
da eloquêncHl, fazia o elogio do pensamento: .Je ne dis Po.s 
que c'es! bien dire, je dis que c'es! bien penser • . E Mon· 
taigne esrorçou.se por que a sua linguogem fôsse um verdo.. 
deiro ataque :la pensamento, que O!; dois elementos se ba· 
tessem e acabassem por u'epouser. , verificada a igualdade 
de fôrças e a exactidão dos ajustamentos. 

Foi naturalmente um insatlsreito, mas não um torturado: 
diz que inveja a relicidade dos que se alegram com o seu 
trabalho e ficam contentes com o resu ltado, afirma reconhe· 
ccr que nêle tlIdo é grosseiro, ralto de graça e de beleza; e 
cis os estímulos que o razem obstinar na tarefa, mas sem 
nunca dar a impressão dum homem que procura o estilo e 
que, como Flaubert, se entretem em rescreve r ideas natural· 
mente pouco abundante s. 

Estabeleceu a necessidade de o escritor saber a sua lín. 
gUB, de recorrer ao povo e não 80S eruditos tôdas as vezes 
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que lhe: fahartm os te rmos , nfio vacilando di ante de nenhum, 
se nêle se contiver n expressão justa. Escrever cl aro, Inatu­

rOh1.8r a orle., desconfi ar dos que agitam 11 água para que 
ela, turvo , dê a impressão de profunda; simpl es c ,no'ir" 
como cm conversa, scm pedan tismo, Sç.{n ressaibo de glos­
sános e de gramáticas, nem dos CO!lolUm es artificiosos dos 
tribunais, lima linguagem .sold (l tcsque ~ 1 ripl, forte, nervosa, 
sempre com o domínio de si própria, no repouso ou na 
marcha ou no alaque, sempre boa defensora do pensa­
meOlo. 

Se as ideas de Mont aignc rôssc m menos abundantes c 
menos originai s, quer na sua essencio, quer na maneira de 
se apre sentarem, de lodos estes precei tos re sulta ria pravã­
velmcnte uma lamentável pobreza, uma linguagem sem ner­
vos c se m sa ngue , uma pobre e descorada prosa . Mas é 
exactamen te o contrário que sucede com Montaigne, - e o 

seu estilo é como uma 'pe rp étua imagem_, variegada e ri­
quíssima; imaginando, Montaigne é um poeta e não há ne· 

nhum que tenha enco ntrado um tão grande numere, e uma 

tal va riedade de figuras como êle; e sempre pitorescas, ines­
peradas e claras . 

Estilo de grande nov idade, de gra nd e irescura e que re­
vela bem o espirita de Montaigne, se mpre novo também em 

face da vida e do seu próprio pensamento, liberto de tôdas 
as regras, e de uma alegria Ião íntima, tão pro funda, tão 

corajosa em face da sua melancolia , das desilusões, das difi­
cu ldades em que a sua in teligência ia tropeçando. 

Exemplo único cm tôda a litera tura francesa ; os escri· 

tores, depois, vão·se disc iplinar, o que traz sempe inconve· 
nientes i o espíri to de síntese, de clareza, de ordenação, do­
minará o pensamento de Fra nça; finalmente virá Voltaire, 

homem sábio, com estilo de excele nte p rofessor j ningué m 
mais escreverá cm francês com n liberdade, o imprevis to, a 

fantasia de Montaigne. A não se r, talvez, alguns modernos 



que reencontraram o segrEdo de conciliar o ingénuo e o cép­
tico, o novo e o ,'elho. 

Com tôdas estas qualidades de idea e de palavra, a in­
fluência de Montaignc foi naturalmente gra nde ; Dcscfl .·tes c 
Pasca l, .Mol i~re e La Fomaine, no sécu lo XVII , Vollairc e 
MOOlcsquieu no século XVIII, tantos ou tros que o atacam ou 
o têm como livro de cabeceira, mostram 1111 slIa obra a ine· 
gável intluência dos Ellsaios,· partem dêle para continuar o 
seu pensamento, completando·o, e dêle partem também paro 
o negarem, refutando·lhe, não a marcha, não o método, mas 
as conclus6es a que chegou. 

De resto, as questões da inRuência são sempre dificeis e 
perigosas de trotar, pelas afirmaç6es erradas a que o seu 
estudo pode conduzi r e porque sempre se esquece que a 
infl uência de um escritor sôbre ou tro pressup6e acôrdo pr~. 
vio, consciente ou inconscicOIc, dos espíritos. As influências 
e\.crcem-se sempre mais quanto o formas, a quadros de 
pensamento, do que quanto à essência, mais interessante do 
que todo o reslO. E é esta consideração que nos deye levar 
a penetrar mais fundo no pensamenlo de Montaigne. 

III 

E lamentável que nos fallem os documentos sôbre o que 
poderíamos chamar o proto-pensamento de 1Il0ntaigne, sôbre 
o conjunto de ideas, o que não quere dizer de modo algum 
ideas de conjunto, que se lhe deve ter formado no espirito 
desde a época em que en trou para a Facu ldade de Direi to 
até que se retirou para o seu cas telo. Mas estamos real· 
mente reduzidos a alguns pormenores que os EIIsa ios nos 
fornec~m e qu~ são sobl ~lUdo de canlcter material; no en­
tanto, exprim~m de certo modo as reacções de Montaigne e 
pod~m·nos informar sôbre o seu pensamento por êsses anos. 

Não se manleve de·certo imovel; deviam ter-se dado inú· 



meros deslocações, ao sabor das lei turas, dn vids, das obser­
vações que já sem dúvidn Montnigne começava ti fazer sôbrc: 

si mesmo. Mas é muito prováve l também que a pouco e 
pouco se fôssc defillindo num laxl illlll uiltC que, cOlbor" es­
tran ho no Mol1t aigne que mel hor conhecemos, nos explica 
bem a crise de 157 1, Aborrecimento pela profissão de mo­
gis trado, pdas obrigações que lhe impunham a sua vida de 
funcionário rea l, anlip81ia pelos homens que lidavam mais 

de perlo com êle c que , nalurolmcOIc , tinham psicologias 
mui to diferentes da de Momaignc. 

Sabemos que, por essa ahuro, era Ovídio um dos seUl\ 

poe tns favoritos j e o latino, com o seu amor da "idn de 

Roma, a sua superfic ialidade, os seus ve rsos fáceis, os seus 
gostos de glosador de calendários, não lhe dev ia ter desper­

tado grande interêsse pela reflexão filosófica, pela meditação, 
pelo raciocinio . De modo que Mon taigne nessa época devia ter 
sobretudo da vidv um conjunto de impressões, desordenadas, 

caóticas, sôbre as quais se abstinha de pensar, não lhes pro­
curando causas nem relações, acei tando·as tais como se 
apresentavam. As Pôlll;cas e as T,.,·stes iam-lhe no enta nto, 

talvez, radicando a ide a de que o home m prudente deve 

evitar tudo o que provoque aos. poderes constituidos, algum 
desejo funesto. 

Depois, Ovídio não tem um pensamento definido, anda 

ao sabor da inspiração, compõe a , h·te de amai' e os Fastos, 
diverte·se com as hislorieta:t das Metamorfoses, é casado e 

escreve elegias de todo o ponto adversas aos bons costurnes 
do matrimónio, contradiz,se, mostra-se lias poesias de exílio 

cm tô<h"t a sua fraqlleZ(l de homem, lamenta-se, pede [I todos 
que o salvem do deserto gcl[ldo que os Ge tas domilJ!lm. Eis 

motivos de sobra para ~Igradar a Montaigne. 

A pouco c pouco, portm, vn i-se-lhe despenando, mercê 
de leituras c da evolução natural, o esplrito critico; sen te 
os defeitos do se u poeto c lamb~m os seus c pregunta se 

• 
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será aquc:ln n boa maneira de viver, intelec tunl e moralmente; 
se niio hd aqui uma dupla falta ue dlgnidudc que leva, por 
um Indo, fi aceitilr n vida Inl como ela ê, [1 subordinar-sc-Ih/::, 
a licr propositndamente fr;lCo ~lintHC .. los fones, para que 
se núo levante a luta, por outro I:tdo a Ignorar a raz ão, fu. 

gindo n Impô-Ia ao Ilcnsalllcllto, ddxamlo que tudo (oOlioUl 
na mesma desordem. 

Há aqui, no campo do espiritual, uma cov:lrdia que vai 
de par com a outra; sabe-se que, para vencer. se tera de 
sustentar uma lUto. contínuo, que sempre (l vitória ou ti der· 
rota são completamente mccnas; que, no mundo dos fac tos 
e no mundo das lucas, náo vai sem áspera bata lha e impo­

sição da ordem que (l inteligência construiu. E ~\ontaignc 

peos" que se torna necessária uma ordem. 

O seu espirita mostrou-lhe a necessidade de reformar o 
direito e lodos os usos judiciários, de abolir a tortura, sob 
pena de se continuar lodos os dias a condenar inocentes 

fracos e a absolver os culpados fortes; de codificar e ha rmo­
nizar a legislaçâo cujos preceitos se contradiziam a cada mo· 

menta; de criar um pessoal que exercesse a magis tratura 
com elevação de inteligência, que se decidisse menos fàcil. 

mente na elaboração das sentc nçus. que soubesse pesar bem 
lôdas as circunstâncias. 

A tentativa de realização ou mesmo a defesa de tais 
ideas havia de lhe tra ze r naturalmente fi hostilidade dos coo 
legas, enqU1stados nos seus hábitos e que o senhor de Mon· 

t3igne iria incomodar . E Momaigne sente·se uma natureza 
tão pacifica, tâo inimiga de dLsputas, que renuncia a ence tar 

o combate e, resolvido a cumprir êle o que lhe ordena n 
conscLência, deIxa os oulros continuarem pe lo mesmo ca­
minho. 

Servir-lhe-Ia bem uma fi losofia que se esforçasse por 

ignorar o mal, que o comba le !\e ape nas pe lo próp rio exem· 

pio, que seguisse um ideal alto e severo , que levasse os 



seus adep tos ti não fugir ao sacriOcio c à·morte, mas sem 
os aconselha r de modo algum íI procurá·los. I::sse me'lmo 
sbtemn lhe dariu o meio de cool'denar as suo~ ideos, de pôr 
nhidulllen te as rdações dos homen'l entre si e dn humani· 
dade com Delis, lhe daria aindu, sem qualquer Ira bulho da 
sua pane, uma metafisica, uma moral, lima lógica. Siio co· 
modos os sistemas que tuJo explicnm c os homens irreso· 
lu tos anseiam por êles . ,\ \olllOigne fêz·se assim o adepto de 
uma filosofia. 

Aque ln a que o devia condu1.ll- ° seu e~tado de espirita, 
com o amor de Jus tiça, O desejo de se 050 incomodar, o 
cullo da coragem e da dignidade, utilizando a primeirn s6 
em cusos extremos e a segunda como defensora dos seus 
ins tintos de independênCIa c meio de saída das situações din· 
ceis, - era naturalmente o estoicismo, mas o estoicismo que, 
atr3\'és de Séneca, com ° seu sentido das realidades - C 
dd.S realidades do pah\cio de Nero - cheg3va tão adoçado , 
tão despido das severidadas primitivas do P6rtico. 

Mon toignc es tóico é o MOl1 taigne que abandona os trI · 

bunais, ates ta a Impossibilidade de viver no mundo, se de· 
clara farto do ,serviço áulico., já pcr(t1cslIs de todos os em· 
prégos, hon ras e dignidades, c corre a refugiar.se entre as 
Musas, ou melhor ainda, entre 05 livros. 

Eis aqui as suas ideas tôdas bem animadas, tôdas em 
ordem, '::Ida ulUa cm seu escaninho, e ligadas pelos seguros 
e finos tios da lógICa; tudo o que de novo ia ::lprendendo 
se inseria qudsi automàucamentc no seu respectivo Ioga r e 
M,mtuiglle tinha npenas o doce trabalho de ler, tirar as suas 
OO13S e, ati rando os pés sõbrc a mesa, saborear as 0IIledol3s 
e os e\emplos dos livros. Não hd nada melhor do que tcr 
um sistema. 

O seu poeta favorito agora era Lucano, com tôdas as 
boas tiradas r~ t óricas, a suo. história arranjada a preceito, a 

defesa entusiástica de uma República de conven)1io, ° ódio 



a Césnr, a pnlavra orgulhosa de que sc os deuses tinham 
ficado pelos vencedores, Catão ficara pelos vencidos. E Cotão, 
que extraordinário homem 1 Com que admirável coragem se 
suicido cm Lltica, depois de ler tranqüilamente um volume 
de Platão, e dá ao mundo um cxemplo de desprêzo da vido, 
de estreita fidelidade aos preceitos de Cisipo. 

Séneca deliciava o com a graça sempre reno\'ada das 
suas imagens, das suas comparações engenhosas, o pitoresco 
do estilo, Il vivacidade da frase, o sacudido da palavra - c 
tudo conciliado, com arte sem rival, com as regras dos es· 
colas de rNórica; eis um escritor inimi tdve l na idea c na 
forma. Ao estoicismo nada faltavo, nem sequcr explendidos 
autores. 

Para que a harmonia fôsse perfeita entre o sistema e 
o seu no\'o adepto faltava, porém, um clemento de certa 
importlnci.1 - o próprio senhor de Montaigne. O desejo de 
paz, de tranqüilidade, sem o esfôrço prévio de pensa. 
mento pessoal, da luta consigo próprio e porvenlura com 
os outros, fizera ·lhe adoptar depressa demais uma filosofia 
que n50 estava ioteiramente de acôrdo com a sua ma neira 
de ser. 

Em primeiro lagar aceitara verdades dc que não fizera 
experiência ê le mesmo, que não abrira, que não examinara 
porque vinham seladas pela autoridade de Séneca, ou porque 
os tinham enunciado vultos tão ilustres como Calão ou 
Cleanlo; e, quando se decidia a entrar no sanlllário, fazia-o 
sempre com um respeito Infinito que lhe não deixava levan­
lar os olhos para os d.euses e fix!l r bem atentamente !IS ima­
gens que se aCOSlumara a venerar. 

Em segundo lagar começava fl perceber que os grOlndes 
estóicos se ti nham revelado na acção e n50 nas palavras e 
que só I!sse:. tinham merecido estima e ~espeito i os ou tros, 
que er:lm apenas estóicos no exterior, nas 10gdS descuidadas, 
na barba emmnranhada, e no or~ulho de se ju lga rem homens 
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superiores, muito justamente atraiam o riso de Horácio e 

os troças da garotada do roro. ( Iria êle Mon toigne, expor-se 
a que lhe sucedesse o mesmo? 

Era o principio do confli lO enlre o homem que adoptou 
uma filosofia lida e pensada, se mpre com o respei to da aUIO­

ridadc, e o homem que proclamai ia anos mais !arde a ne­
cessidade da filosofia ser acção e movimento e moldarmos 

a nossa vida segundo os preceitos que pregamos - sob peno 
de se cair numa comrm.Jição que envolve faha de dignidade 
e de coragem. POrVenlUrR Icrio os escritores que falam pOllCO 
lisonjeiramente de Séneca. compreenderia os silêncios de 
Pêrsio. E a sua idolntri" pelo Illestre foi graduu]mcllte di­
minuindo. 

Mas, se as suas relações com o estoicismo não eram ex­
celentes, continuava n admirar os homens que se elevam 

acima da humanidade, os que desprezam tudo o que a gellte 
vulgar, incluindo Montaigne, tanto aprecia, a riqueza, o con­

fôrlo, o poder, .. vida. Na sua alma hd. um loga r rese r vado 
à admiração dos heróis e dos santos, figuras de extraordi­

nária fôrça espiri tual , que nenhuma pressão logra vencer e 
que, à custa de todos os s3criricios, não param na S03 3S­
cenção, ulé que de lodo se transfigu ram e ficam como sím­
bolos das mais belas, das mais dificeis virludes. 

No en tanto, cada vez menor no seu espírito o desejo de 
os imitar; reconhecia-se uma \'ontade firme, capaz de não 

vacilar nas resoluçóes tomadas; mas raltava·lhe a coragem 
de se decidir a razer a illver~iio de valores que está na base 

de cada vida heróica ou salHa. Sentia-se !alhada para a 
admirtlção platónica , empregada a palavra no se u sentido 

vu lgar; o confôrto do castelo era bom, amigos os livros, 

be la a vida; i para que ir sacrificar tudo isto, quando possi­
velmente a sua missão era outra? E, mesmo que não fôssc 

nenhuma, isso até seria 10Ivez de agradecer ao bom Deus 
que tudo vai dispondo pelo melho r . 

\ 

, 
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Pelo melhor quanto 8 êlc, de·certo; porque de quando 
em quando se lembraria dos desgraçados que nn sua pre­
sença, em Bordeus, cram submetidos à tortuf3, de todos os 
que apodrec ia m nas fórcas ou no fundo ddS cnxovias. A vida 
tinha assim uma (ace boa, outra má; em cada fnclo, mesmo, 
uma atenção cuidadosa podia distinguir diferentes aspectos i 
depois o que era óptimo parA os franceses era péssimo para 
os turcos . O estoicismo, que Hldo generaliz.ava, cada vez 
lhe ia agradando menos. 

E nem se devia considero!" n vontade como indcllcndcnte 
de ludo e ludo conseguindo na vida j havia n considerar mil 
obsl:\culo'õ que se opunham ao seu livre exerdcio c eram 
levantados pela própria natureza do homem, pela educação, 
pelo lugar de nascimento, por mil incidentes que tinham 
todos a sua influência. , 

Postas assim a duvido na generalização e II dúvida no 
pleno exila do es(ôrço humano, caminhava o espirito de 
Montaigne para o derrubar do sistema que prendia os seus 
livres movimentos. Como não podia deixar de acontecer, 
estoicismo e MOO1aigne tinham·se reconhecido incompativeis 
e o equivoco desfizera-se ao cabo de algum tempo. \ sua 
IOtel1gência sempre despe I ta ia tAmbém notando a Impossi­
bilidade de reunir dois estoicos que tivessem exactamente as 
mesma ideas e aceitava que a originalidade c o valor a uma 
opinião estúo 0.1 medida em que ela se afasta c diferencia 
de outra opinião. 

Liberto Montaigne da rigidez do estoicismo, rcvela·se-no~ 
imediatamente o seu horror d3s iJeas feitas, a sua tcndência 
para examinar c discutir cuidadosa e longamente tudo o que 
se apresenta; ao primeiro rasgiío aberto no cllsulo tão bem 
tecido por StOeC3, logo outros se vlcram juntar e nasceu em 
Moouügne o gõsto tão seu característiCO de procurar arguo 
mentos cOlUra as ideas vulgorc3, as ideas bem es tabelecidas, 
oQurguesadas, as ideas com pé de meio. Vê agora todos os 

\ 

I 
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defeitos do estoicismo c nrio tarda cm abandon.\-Io defini ti­
Vilmente. 

Nóo foi se m dúvida alheia a tal resolução ti leitura que 

ne sta nhurn da sua biogrufin 1I1Iclcclual fez das Obl'as mom/s 
de Plul arc o que Amyot acabava de traduzir. Encontrari .. 
"nlgun! dos seus opúsculos excelentes razões contra os es­
loicos - c encontraria sobretudo a curiosissima moral do 

velho grego; moral de pai de fumilin , de conservador inlcl!­
gente, de sacerdote que procura explicar os seus deuses ; um 
conjunto de bondade, de curiosidade intclccwal, de descjo 
de repouso - que parece organi7.ado propositadamente para 
agradar ao senhor de ~lon taigne. Pluta rco vence Séneca e 

passe a ser o seu guia preferido; não a autoridade, de cujo 
dominio Montaignc se libertara ao despir a severa túnica 
dos estoicos. 

Nenhuma experiência, porém, fica inútil num homem 

como Montaigne, nem devemos supô.- que os anos de cstoi. 
cismo fõssem anos perdidos no progresso do seu pensamento. 

Momaigne alguma coisa releve desta doutrina: a possibili­
dade do melhoramento mor:11 conquistado l'I fôrça d~ von­
tade, desde que esta tome consciência das condições em que 

sc re aliza, e a certeza de que a razâo acabará por impôr a 
sua ordem, mesmo que tudo apareça confuso, contraditório 

e que se ja preciso começa r por derruír as noções existentes. 
Fé na razão, fi na vontade, eis os dois principias que 

váo guiar Montaigne através do cepticismo em que entra a 

fazer o ensaio da sua inteligência e do seu dicernimento; 

princípios que se não perderão nunca, mas que hão-de ocul­
lar-se às vezes , como rios sub lerrfineos, para à superficie da 
terra ficar apenas uma aridez de deselloj é questão de se 

caminhar um pouco mai s e de se náo perder ti. coragem nem 
o rumo; êles surgirão de novo. 

O cepticismo de Mon taigne vai ser, pois, não um cepti­
ci smo de desiludido que pretende apagar dentro de si o de-
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sejo de: pensar e a pouco e pouco se pene tra de nirvllnl'l, 

aceitando o primado do dor c da desord em, mas um csrôrço 
heróico e obstinado de busca, de orgnnização do objec to de 
conhecimento, depois de ter destruido lodo o edificio ante· 
rior; para a CAsa nova irão apenas 3.S boas pedras e as traves 

seguras. Montaigne, nes ta época de seu pensamento, foz 
como os cépticos gregos, cn;i~":"u j c acabará po r encon trar. 

Há, no cepticismo de :\ tomoignc, umo reacção contra o 
dogmati:tmo mtoleran te que cm geral professavam os homens 
sábios do tempo quc- par" tôJn a pregunto tinham uma res­
posta e pora lõda a dúv ida uma certez:.; era m verdtlde irn· 

mente os herdeiros do espiri to escolástico c, quo lldo as idess 
faltavam, a pal:wra \1inha logo em auxilio dos bons dialectas. 
Parece que da parte dêles se tmhllm levRntado críticas con. 
tra a tradução que .\l omaigne fizera da TeoloiJla de Rai. 
mundo ebond. 

Efectivamente julgavam injustificado e pe rigoso - e nisso, 
como vimos, tinham ccrta razão - que se pretendesse provar 

a existência de Deus e asse!:\urllr as bases da rel igião cristã 
por in termédio da razão humana j Dcus existe, de·cerIo, c o 

homem tem que aceitá·lo por F é e n50 pelo raciocinio, o que 
é proprio de herejes como os alemães reformados. A lsreja 

tinha recebido a palavra revelada j tratava· se muito simples. 

mellle de a aceitar, ainda que por vezes contrariasse a razão, 
que nada valia e nada podia perante o mistério d iV inO j em 
resumo, devia acolher-se o dogma sem discussão. Não po · 

demos deixar de concordar que esta era, dentro da lógica e 
da tradição, a boa doutrina católic3. 

De resto, os argumentos apresentados por Sebond e, na 

Ir:~dução , um pouco compostos por :"l omaigne, não lhes pa· 
reciam decisivos; os seus espíritos subtis tinham logo achado 
defei tos na dialéctica do l .lbe,' Crl?alllranUll-O que, para 
êles, invalidava tõdas as conclusóes a que Sebond pudesse 

chesar; também os dogmatistas não iam por caminho errado 



neste pOntO, porque, se Sebond pre tendia provar Deus por 
argumentos racionais, era de lôda n jusliçn ex igir-lhe que 
se conservasse den tro da 16g1cII, 

Montaigne irri tou-se com o critica e saiu logo em deftsa 
do seu au tor, escrevendo um longo ensaio que, provAve l­
mente, circu lou manusCI ito , A ddesa t:: bastante CuriOSO, 
porque vem dar lôdo a razão às desconfianças e aos receios 
dos dogmatislas; o pr6prio Mon taigne tira da Obl'3 de Se. 
bond conclus6es a que o seu autor de-cerlo não quereria 
chegar e os considerandos que faz sôbre as relações en tre 
a religi ão e a razão não siio de molde a fazer apagar as !lUS' 

peiws de theresia que ia m caindo sôb l-e Sebond, 

De facto, Montaigne não acei la que re ligião e razão ~ejam 
independentes e demorn-se 3 mostrar tudo o que a re ligião 
tem de humano e casua l ; se, como queriam os dogmatist3s, 
religião e homem estivessem separados e a primeira fàsse 
qualquer cousa de imaterial, de independente, de superior a 
partidos c a regiões, não se compreenderia a diversidade de 
credos, não se compreenderia mesmo a possibilidade de um 
cristão, se tivesse nascido noutras terras, com leis diferentes, 
vir a ser um bom maometano ou um excelente pagão. 

A religião aparece assim a Montaigne como um costume, 
Ião criticável como qualquer ou tro; o historiador, o legista, 
o simples curioso de sabe r, o céptico, podem discuti· la, 
aprová-Ia ou combatê-Ia. louvar-lhe qualidades ou apontar·lhe 
defeitos - com a mais absoluta das liberdades e sem incor· 
rerem em heresi a, ou melhor, sem qlle os outros ti ve ssem o 
direito de lhes chamar hert::ticos_ Momaigne aqui esquecia-se 
do seu grego, mesmo rudimen to r, e niío ligava "cn~sja com 
ClttpeO"u;, a escolha; de ou tro modo não teria ta is opiuiõcs_ Em 
todo o caso, nos E"saios a rel igiáo náo é mais do que uma 
instilUição humana. 

Com esta noção coexiste a de um Deus universal, infi. 
nito, eterno, que verdadei ramente é j tudo o resto, como 

6 
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vtrtmos, flui, corrt, dtvém, nunca permanece; .Dieu seul 
est ., Há aquI uma especle de cientismo, com a formidd\'cl 
realidade de um Deus imóvel sob uma tessi tura de aparên· 
cios. E é esse Deus que o homem só pode conhecer por in· 
tu'íçâo, mais ainda, que só pode conhecer pelo aUXilio do 
próprio Deus, porque, ao contrário do que diz o estoiá~mo, 
o homem só se eleva acima do homem pela graca divina; 
pela vomadc podemos tornar·nos melhores que os outros 
homens, mas, para transcender os limites que a humanidade 
nos impõe, teremos de nos confiar plenamente a Deus, de 
despir todos os nossos pobres orgulhos humanos - e espe­
rar. 

Eis a disllnção bem interessn nte que, no sécu lo XVI , 

Montaigne estabe lece entre Deus e a Igreja; a 19reia tôda 
humana, conjunto de ritos supersticiosos necessários ao es­
pirita incuho dos humildes, de regras que mantêm uma dis­
cip lina SOCial que Montaigne aprecia , dnndo possivelmente 
ao homem faculdades de se elevar e de depois, por si pró· 
prio, transpor a terrivel barreira, dar o golpe de esgrima 
que só se emprega cm último caso, na curiosa imagem dos 
Ensaios. - mas, no fundo, uma Igreja comparável ti lôdas 
as ou Iras Igrejas. 

Nenhum desprêzo por ela j deve·se-Ihe lôda a gra tidão 
pela unidade espiritual que soube criar e manter enlre tan­
tos homens, pela moral que estabeleceu, e porque, finalmente, 
se trata de uma instit uição tradiciona l, o que não é indife­
rente 8 Montaigne. De-ceno se sorria dos exorcismos e 1150 
ac redi lava nas suas virtude o;; - mas considerava bem ~ces­
sária n exi téncia de uma mngia e, «Que sais-je ?'" talvez 
de fac to existam os demónios e seja passiveI expulsá-lo!!. 

A apologia de Raimundo Scbond leva·o, pois, talvez, 
muito mais longe do que pensava ao partir, mas não se 
arrepende de o ter feito c at~, porventura, com uma secre la 
esperança de que o não cntendcssem. Para êle, os dogma-
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listas núo Cfllm pessoO! de cX1r{lOrdinória inteligêncin, como 
bem se mostrava pela OUlra objecção que tinham feito h 

7neologia Ilalllralis; a da fraqueza dos argumentos produ­
zidos que nunca poderiam convencer ninguém. 

Agorll 1 Montaignc coloco-se na p~ição mais cómoda para 
repelir o alOque; :'ICcitR como possivel, a npregoada fraqueZA 
dos argumentos, mllS responde que diflci l seria encontrá-lo!! 
ma.is fortes; neste assunto, ou noulro qualquer; Monlaignc, 
que se mantivera na defesa, passo a ofensiva. E escreve que 
há umn maneira de provar que os dogmatistas núo têm 
razÍlo, é mostrar que, cm nenhum assumo humano, se podem 
encontrar argumentos absolutamente convinccOIcsj há sem­
pre que objcClsr c, mesmo vencido, o homem pode continuar 
a não crer aquilo que lhe demonstram. 

Eis que Montaigne se encontra numa passagem bem pe. 
rigosa da sua vida intelectual j dizem· lhe, num bom dilema 
escolástico, .de duas uma. e Montaigne reflecte, declara 
que a verdade pode estar numa terceira j talvez dois e dois 
sejam cinco; , vai Momaigne decidir-se a abraçar o irra­
cionalismo puro, ou v:li reeu ur sem coragem de se lançar 
como uma folha no IUrbilhão? 

A inda é cedo, a crise pa'!sa, Montaigne não é homem que 
tome partido Ião depressa e Ião radicalmente ; por agora 
quere apenas mostrar aos adversários que é impossi vel pro­
var; que a razão é o rgulho, altivez humana , nadn mais, 
quere-lhes fazer sen tir .1 inanidade, a vtlidadc das suas pre­
tensóes, Hrancar-Ihes _des poings les chêtives nrmcs de leur 
raison •. J-Iumilhtlr o homem, pisá- lo a pcs, csmngá-Io, mos· 
trando·lhe que é nada no mundo. 

Grande cmprês .. e bravo c:lmpe50 j Monlaigne parte a 
realizar o intento e nada escapa. Ê uma verdadeira e lrá­
gica revoha do homem contra o homem, como disse Pasct\I, 
o combate da rniío contra si mesma, supõe ullvez o próprio 
Montaigne, alguma coisa de snnsrento c de lerrivel. É uma 

• 



fu ria disc iplino.dll, um desespEro calmo de destruir ludo o 
que parecia estar bem assente, bem seguro, tudo o que faz 
e sustento as convenç6es e 85 conveniências soéin is. 

Já vimos como a religião é atacada e posta cm cheque. 
Mas ouU"o inimigo surge, a LeI, que nada vale em ~ i, por­
que é _umll panela de duas a~as: que m quer aga rra·a pela 
esquerda e quem quer pela dlrelHl», espada de dois fios que 
fere a um lado ou oUl ro, conforme a consciencia do que 
julga (, Montaigne sabia·o talvez, segundo o dinheiro de 
quem paga ou as ordens de quem pode. Nenhuma ga rantia 
li. sombra dela, velho idolo sem va lor, feito de mil pedaços 
dive rsos, romana pa ra fr~lIlcos , fronca para gascões, e imo 
progressiva, estática, inutil. 

O dever que, para Montoigne, é a obediência fis leis da 
pátria - e o filósofo sempre se conservará fiel ao pensamento 
socrático - não existe, port anto, de um modo universal e in· 
dependente, porque as leis sôo criações locais, bem mar· 
cadas pela fragilidade humana: o dever é um acidente for· 
tuito, causado por termos nascido mais a leste ou a oeste i 
essencialmente, não cons trange o homem, que apenas lhe 
obedece e aceita os seus ditames por reconhecer, para boa 
ordem da sociedade, a conveniência de o fazer. 

A moral, outra convenção sem carácter nenhum de uni· 
versalidade, filha e não mãe dos costumes. Mon taigne entrou 
aqui em terreno perigoso, vislo que o cristianismo tem uma 

moral; l mas não tem também uma Igre ja? E Montaigne 
envolve·a3 tôdas nas mesmas jla lavras. Com a moral acon· 
tcce o rnesmo e, nos E Pl sa ;os . o filósofo enche paginas de 
costumes contraditórios, num p raze r, que tern certa parte 
de crueldade, de mostrar corno o home m é variavel, diverso 

no tem po e no espaço e como não pode pretender formular 
ideu gerai5, digamos , católicas; o emprêgo da palavra mos· 
tra·nos claramente o conRito que se abria en tre a IGreja c 
Montaigne. 
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l E o que significa o Justiça? Significa mais uma tlusão, 
porque é justo malar um homem na gllerro, injusto maul.l0 
cm poz, en lre os canibais é justo comer os parentes e entre 
os rranceses não i tal juiz de BordclIs, de consciência pura 
c clara inte ligênciu, poderio muito bem ser noutro pais con­
denado por injusto; porque a Justiça, como real idade uni­
veual, não exis te. Tudo um amonloado caótico - que só 
virá a destrinçar c a explicar um compatriota de Montaigne, 
o !cnhor de Montesqu ieu. 

Para Montaign, as leis são sem espir-ito, para êlc 56 a 
{fIm existe j mas por ter chamado tão fortemente a atenção 
para um dos elementos da lei , por O ter pôsto cm Ião grande 
re lêvo, os Ellsaios haviam de fatalmente de spertar o iote­
rêssc de alguém pelo problema. Montaigne, neste ponto 
como cm muitos ou tros, não resolve a questâo, põe-na ape· 
nas, o que , segundo já vimos, faz tôda a significação do 
livro como expressão dos esforços da Renascença. 

Ei s, pois , derrubadas muitas ideas gero is do homem, 
mas não (ôdas as suas Ilusões : a humanidade acredita na 
ciência. E Montaisne propõe ·se busca r dentre tôdas as ciên­
cias aquela que mais interessa ao homem, aquela a que to­
dos constantemente recorrem - a medicina. É uma fértil 
mina de ironias ~ de :lt8ques a que encontra ° senhor de 
Montaigne; os médicos tinham grandes pretensões, uma lin­
guagem abstrusa, eriçada de nomes t~cnicos, muitos simples 
e muitas drogas; vinham, examinavam o doente, consuhavam 
grossos alfarrábios e, no fi m, ou con ferencial'am com um 
profano - como acontecera com êle próprio na Itália - ou 
se mell am a tral ,lr ° doente que ou morria ou ficava na 
mesma. ASS im, ali estava êle COIll a sua pedra ... 

Mas, se da medicina passarmos às outras ciéncias, a 
mesma ignorância, a Illesma dcsoriemaçâo; os geógra fos, 
cheio!; de Ptolomeu, embaraçavam-se com os descobrimentos 
de portugueses e espanhóis, este s, por seu turno, não pro-
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vovam cabalmente que :'afinal se possuísse a verdade; os as· 

Ironomos Illnlcmálicos estavam mdecisos dinnte de Copér. 
-nICO: e roi uma boa oCllsião que escapou a Momaigne de 
humilhar mais o homem pando-Q o girar ;'lemtd"c/",ellle cm 

volto do sol, elc que iul~aYa ri sua pobre terra cenlro do 
Uni\'crso. (Que vale, cmão, a ciência ? 

(, Que vale a clêncio. do seu tempo ? - devemos nÓs pre· 
gunlof, esclarecendo o pensamento de Momaigne. ada, de 
facto, porque, ou se tem a redescoberta, ou melhor, oco· 
rncnutrio sem fim da escolástica ou a massa de faclos que 

se mio sabem escolher c seria r. A medicina, que unto sofre 
8S arremetidas de Montaigne, era emno uma têcnica bdr· 

baro, um empirismo grosseiro; mal começava a ser experi. 
mental c Ambrósio Paré sustent ava a sua grande luta COnlra 
os doutores da Sorbonnc que o acusavam de nno saber 
latim e, portanto, de não poder curar c lhe chamavam lI/r 

""p"dftltissmllls, imper;llSs;mlls, maximc tcmcra,.,·l/s el pla"c 
'/J"arIlS, o que é perfeito como insul to e como espirlto uni· 
versitário. E li muito provável que os médicos do Périgord 

ainda fôssem piores do qlle os arquiutras parisienses. 
Nem a ciência poderia ser ou tra coisa - escreve Mon· 

toigne. Para o provar, visto que cio é o resultado do conhe· 

cimento pe lo homem dum determinado obteclo por um ce riO 

meio, nada mais há a fazer do que estudar sepa radamenle 

o homem e o mundo, o observador e o obse rv ado; depois, 

a seu turno virá o julgamento da ra7.ão como meio de conhe· 
cimento. 

~ certo que o homem se pretende o rei do mundo, o 

mais perfeito de todos os animais e o ser mais poderoso 

de tôda a criação; mas, para ~l(lntaiSl1e, nisto não ha senão 

vaidade, pretensão irrisória, tão frá~d que basta um calálo~o 
de zoologia para a desfazer; tal bicho vê mai s longe do que 

o homem, tal outro ouvc melhor, um tcrceiro corre como o 

vento, um quarto salta melhor ainda do que o pai de Mon· 



IUlgoe; vem depois outro (Iue Vali I! é um cortejo de per fei­
ç6es que desfila pcrame o homem humilhado_ 

T emos que o aceitar como uma das mais fracas CI iotu· 
ros, _ca lttmiteuse., pobre coisa débil posla no mundo e que 

um sOpro desfaz, "um instRme se evola. De·ceno temos 
qualidades que nos podem pôr a par do~ outros animais, 
uma intehgência talvez mais viva, um engenho maior, mas, 
equilibrados os defeitos e as excelências, devemos reconhecer 

que _naus ne sommes ni au·dessus, ni au-dessous du restCl!, 
E ainda é a conclusiio mais favorável e mais piedoso que 
poderemos tirar, 

O que faria a superioridade do homem sôbre os an imais 
diante de olhos menos clarividentes que os de Montaigne, 

a concepção de ideas gerais, fica desfeito n05 Ellsaios j tudo 
ilusão, aspirações quc se não podem reali za r, palavras e 

nada maiS. Conclusão bem pessimista, cm desacOrdo ainda 
com o verdadeiro espirita de Montaigne, e de que se IIber· 
tará a pouco c pouco; mas deixará fica r nêle próprio uma 

lição inapagável de humildade e de mode raçiio. 
Mesmo assim fraco, pode ~er que, no entan to, o homem 

tivesse possibilidades de conhecer; é certo, mas para i s~o 

tornar-se·;a nccessário que fôsscm bOlls os seu", instrumentos 
de observaç.ão - o que sc não dá na realidade; lodo oco· 

nhecimento se faz por intermédio dos sentidos que, imper­
feitos, siio uma fOlHe lle êrros. E provável que o tiv esse 
fcrido ja cm nordcu~ o falência, a debilidade de prova teso 

temunhal j e agora no seu castelo teria muita ocaSião de ve­
rificar o facto. 

Seria ainda ne-cessário, p:lra se poder constl'uir uma ciên­
cia , que o observodol' n50 Illudasse j ora Montaignc sabe, 

por l-Ierac\ito, talvtz conhecido ntravés dos e:s toicos, que lhe 
adoptaram a fisic:I, que tuJo corre e nada permanece; que 

êlc próprio está em constante evolução, que o homem de 
hoje não é o de ontem nem o de amanhã - e seria alOda 
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todo um problema es tabelecer um presen te neste perpttuo 
AUlf. 

Nada é possivel, pois. nprescnlor como certo, como ver­
dadeiro, fora de Dcus, para CU la conhecimento lmicnmcntc 
\'ale a IIHulção; perdido no universo, !cm ler sequer o con· 
sOlo de o conhecer, o homem deve, em conclusão, abandonar 
e renunciar os seus próprio mcio~1 _se Inlssan t hau'Iscr et 
soulever par les moycos purement célestcs •. Sem duvida 
nenhuma chegou agora o momento de fazer uma profissão 
de fé, de se lançar na corren te mística dos flamengos, de 
declarar dois e dois possivelmente igual ri. cinco. 

Montaigne voltava da sua cavalgada como um D. Quixote 
qUI!:: tivesse partido sem ilusões, apenas no desejo de verifica r 
se ainda andavam pelo mundo os Amadises seus amigos e 
que só tivesse encontrado, como o outro, odres em vez de 
gigantes, pratos em vez de escudos, moinhos em vez de ca­
valeiros; como um D. Quixote que se unisse a Sancho Pança 
e (ôsse mameado com ele pelas estalagens do mundo. 

As suas dúvidas tinham recebido confirmação, de pois do 
exame completo a que o tinham obrigado os seus adversa­
riOS, ou melhor, 05 adversários de Sebond. O seu cep ticismo 
estabelecera-se, apura ra-se, lixara-se em quad ros, passara a 
ter também uma resposta para as pregumas e uma certe ta 

para as duvidas. O cepticismo de Montaignc formara um 

sistema. 
Aprendera, dc-cerlo, a humildade, a tolerância, a indul­

genCia , adqUirira 3 noção da fraqueza do homem - tudo o 
que o estoicismo lhe não poderia dar e que a sua natureza 
reclamava; mas calra numa situação impossivel para Oll seus 
hábitos e gõstos espirituais: fechava-se-Ihe o caminho da 
duvida, porque tomava o partido de negar, e o da contra· 
dição , porque estava sempre de acõrdo consigo próprio. 

Ora Momalgne pre!>sente que só a duvida e a contra· 
dição são eficazes, que a falta delas tornou Aristóteles e a 
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Escola estéreis e infecundas. Era pois, necessário sai r da 
si tu ação difieil cm qu e se encontrava aprisionado c recupe· 
rnr a ~UI1 liberdade de movimentos. Só havia um meio 11 

empregar: fazer avançar ain,la mais a sua dú vida, de fron­
tá- Ia com a nt:gatil'3 e dizer: _Que 58i5+::'? l Que sei eu , 
de facIO, para poder negnr que exista a Lei na multiplici. 
dade das leis. a Mora l na muhipliddade das morais, a Re­
ligião na multiplicidade das religiões ? 

E, questão bem importante, l qUI! sei eu para nega r a 
possibiliJade da ciência, para julgar o homem sem meios de 
conhecer? E du vida que se tenha e fectivam en te batido contra 
a ra zão. Assi m é: Montai gne alOcou um fnnlasma de razão, 
(I IUI8 que se Irava nêle próprio é tôda entre o espíri to mo ­
derno, indeciso, hesi tan te, e o espirito medieval; entre o que 
vai se r o triunfo da razão matemática, da razão de relações, 
e o que era a razão dialéc tica, 3 razão de predicados; entre 
o que vai ser pensamento que descobre c o que era pensa. 
menta que discute, 

Montaignc sente que se engnnou, que tem de fazer de 
novo o inquérito, mas com maior cuidado , a passos medidos, 
e que ames de empreender a tarefa 'ie deve conceder a si 
mesmo um período de repouso; o pirronismo surge.lhe como 
um pôrto seguro onde pode amarrar o seu barco, suspender 
o julgamente, hesitar longamente, procurando sempre ter 
em equilíbrio os pratos da balança, enquanto repara as fôrças 
para depois ver quais foram ;IS causa~ do seu êrro e esta. 
belece r os meios de as su primir , 

/'lI as tra ta·se de uma ilus50; nem Montaigne nem ti, Re· 
nascença " ,'irão do pirronismo, porque a vida do homem e 
a vida dos séculos niio dão tempo o que se re novem tais 
inquéri tos, a que duas vezes se faça uma tal revisão de va· 
lares, 

Um pirronismo cqui librfldo, pacífico, tol erante, será o 
ponto de chegada de Montaignc e da Renascença j acolhIdos 



n éle, \'iio eloborMr, porém, ulgl1mo COiSA de extremamente 
importante, v50 meditar, lançnr as base:! de um método. 

A toler.lncill pirronica. com o l!eu falso tom de indife­
rença , permite que se desenvolvi;lm com tôdu a liberdade 3S 

correntes que anseiam por encontrar o seu caminho; é, por­
tanto, mab. f~rul do que a marcha cntusi:htlca dos primeiros 
tempos da RenAscença; tôdas lU preocupações se võo voltar 
a~ora pora a busca do metodo. Montaign!:, tendo estabele­
Cido no seu espirita o discreto repouso do scu castelo, pro· 
cura como os Oluros. 

Busco que tem de ~e fazer cAutclosamente pnra se niío 
cair nos erros do passndo, para que não haja no fundo uma 
repeticão. sob aspectos diferentes; busctl que permita 005 

s(culos seguin tes avançar sem tropeços e criar como que 
uma nov.1 clvilizaç.ão. Aprendeu.se que o essencial é um mé­
todo e eis o presente que a Renascenç.a pretende fazer no 
futuro; niio sabe se o conseguin\, m"s, como nela alguma 
coisa ficou amda da confiança primitiva, lenta a emprêsa. 

Com melancolia e com optimismo; melancolia pelo tempo 
perdido, pelo caminho que se reconheceu errado, por se ter 
lutado tanto contra o fantasmn sem fôrça que por si mesmo 
ha\,ja de cair; op timismo por se ter percebido que a nego· 
tlva brutal a que se tinha sido levado provinha exactamente 
de se não ter :lvançado no boa direcção. Eis o estado de 
alma de :\Iomaigne. Procuremos agora definir as SU:lS ideas. 

LogIcamente aparece a Montaigne que deve começar por 
se definir e estudar a si próprio; é possivd que, principiando 
por si, determinando bem as suas qualidades e os seus de­
feitos, procurando observar·se em todos os seus aC IOS e, se· 
gundo 3 necessidade , corrigir-se ou desenvolver-se, chegue 
a poder dlstin~uir o grau Je êrro que cont~m 3S ~uas ab!)er­
vações dos olltro~ homens e do munJo. E nesta altura que 
o seu lI\'ro começa \'erdadell amenlc ti ser um livro pessoal, 
nâo como fim, mas apenas como mela. 
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E eis, favorecida por lInla \.hsposição natural, a nu:ão de 
16dn, 8$ confidências materiais e espirituais de que estão 
chcio:i os Elisa/os; 11 panir de cena época quósi não há po­
gina que se percorra sem ~e encontrar um pormenor sõbre 

o senhor de MonulIgne. dá-se como exemplo de boas e más 
qualidades, procura explicar lodos os seus actos - e fá -lo 
com tôda a sinceridade, tOJa a verdade de que se scntt: 
capaz. 

A saúde c a doença, os dentes que lhe caem, os passeios 
a cavalo, a pedra, as contlls dos caseiros, tudo lhe serve de 
prctcxlO de estudo, de motivo de introspecção i o seu li"ro , 
sob êSIl: dSl'cctO. é, a bem dizer, um relatório de psicologia 
c tôda a gen te, de facto, o devia reconhecer nos EI/saios 
c os Ellsaios n€le j porque ~\ontaigne não se esquece de 
apontar a inAuência que teve na definição das suas facul. 

dades a refle~ão que era obrigado a fazer para C5CrC\'Cr o 
livro. 

Como conclusâo, o senhor de Montaigne não se rcco· 
nhece um ser à parte j intimamente e em momentos de bom 
humor, talvez se julgasse mais inteligente, mais inslrurdo, 

numa palavra, superior aos outros homens j mas lembrava· se 
depois de como ti nha provado a inferioridade do homem 
ante os animais c a lição de modéstia que daI tinhtt tIrado 

vinha. lhe corrigir o Impeto de vaidade. Encontra nos seus 
caseiros, na família, nos amigos, traços de carácter quc sâo 

também seus, nUm l\ comunidade que o impressiona c o faz 
cscrcver que ,chaquc hommc porte la forme entiêre de 
l' humaine condition •. 

Se isto é assim, e níio se cansará de fazer ex.periê n· 

cias para o verificar, nas conversas do que tan to gostava, 
Montaigne, com uma certa mnrgcm parti as diferenças indi· 

\'iduais, podc, estudando· se a SI, conhecer o Homem. Todo 
o homem, mesmo o do passado, gregos ou latinos, porque 

pode pensar o mesmo que Platão c admirar ou reprovar os 
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nctos de: Clccro ou de Ccsar: nem, se houvesse diferença 
de c:ssEncia Cnlfe êle e os 8tlligo&, se compreenderia o gOsto 
que unha pc.ln leiturA de Plula rco c o possibilidade de extrair 
dêles cnsinl1men tos morais cuja in ll uêncill claramente sen tia 
c:m SI. 

Estabelecido IS 10, Monl31gnc encontrava assim uma Pri­
meira .dea geral sôbre a qual poderia talve z edificar o seu 
abrigo filos fico i mas. i seria de facto uma verdade o que 
acabava de proclamar? A dúvida \'oha t, graças a ela , Mon· 
taigne chega a uma psicologia. As qualida des comuns ex.istem 
em .ôda a humanidade e é possivel estabelecer uma relAção 
entre os Canibais e os Franceses. 

Simplesmcmt, é necessário també m atender às diferen­
ços ; por natureza t, pensa Momaignc , por felicidade nossa, 
o homem niio ê fixo, imóvel, pelo contrário, ondeia, difere , 
a sua expressão ~ din1mica e não está tica, o que dá uma 
riqueza incalculável de caracteres e contribui para aguçar, 
para afinar a argúcia do obs~r"ador; e para lhe recomendar 
tamb~m contjnuamente cuidado nas conc\usõe!l, para lhe 
dar uma uli l fle~ibilidade de espirita e lhe fazer compreender 
que serão falsos lodos os estudos do homem que 00-10 apre­
sentem como uma estátua imóvel; Montaigne cbega assim a 
t:stabelecer uma idea bem interessante para a psicologia na 
história . 

Que era realmente: o que menos lhe interessava agora, 
porque se encontrava preocupado com o seu Tempo e, mais 
ainda, com o tempo futuro; mas estabe lecia uma certeza, a 
de que o verdadeiro homem deverá ser Oexivel, sempre jo­
vem diante de cada problem:t novo, apto a compreender 
tudo e a servir·se de processos d1feremes ante a diversidade 
dos fenómenos - e não a aplicar- lhes sempre a mesma re­
ceita escolástica . 

• D,s/lllgIlO e'it le plus uni\'c r'iel mcmbre de ma logique ., 
escreveu Montaigne ; mas não se traia do d.sl llllfllo que serve 
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para se furtar ao alaque do adversário e abrir passagem no 
muro a que nos encos tara ti sua di81éticn; o dis/illgllO de 
agora significa ti busca de IOtlOS os elemen tos que comp6em 
o lotaI, para resolver separadamente os problemas que se 
puserem , 

Ora, exaClamelllC, era êstc distinguo que as morais co­
nhecidas de Montaigne não pi alicavam; o eSloicismo, o epi­
curismo, o cristianismo impunham a lodos, igualmen te, uma 
regra de vida, sem se importarem com as diferenças indi­
viduais que os Ensaios estabeleciam tão nitidamente; tinha. se 
fOI'mndo um idea l, imnginado por homens superiores, c pre­
tendia -se que tôda ti humanidade o atingisse, o que era im­
passivei realizar-se . Êle próprio fizera a experiência com o 
estoicismo, e o epicurismo aparecia.lhe tão duro e severo 
como ti filosofia do P6rtico. 

O cri stiani smo envolvia :.inda um out ro problema que se 
lhe afigurava de resolução difícil; cfeclivamente, e5labcle­
eia se uma sanção, dimdo as delicias t:ternas a quem se con­
duzi sse bem na vida (e bem signifi ca segundo os ditames da 
Igreja, cujo carac ter hum nno Montaigne afirmara) e, por 
outro lado, mergulhando em penas também eternas aquelas 
que procedessem mal. 

Esta existência de sanções parecia a Montaigne de5lruir 
tôda 3 utilidade, contrariar todo o objecto da moral; não se 
pa5sav3 a amar o bem e a aborrecer o mal por si pr6pri05 
mas a temer o castigo e ti desejar o prc:mio que se prome­
tiam aos homens; aqui intervinha também um julgamento 
que ~t oll laigne não compreendia muito bem e era certo que 
as penas poJiam ser diminuídas por sorti légios, actos de 
magia que a Igreja pnllic6va e que tinham, segundo parece, 
a propriedade de obrigar Deus. 

Acode, portanto, a Montaigne a idea de construir uma 
moralliben3 de metafisica e de dogmas, de Deus e da Igreja, 
uma moral perfeitamente humana, no sentido da criação e 

• 



no sentido da explicação. Evidentemente que só t posslvel 
fazt!-lo sob duO! condições: u de pUl'tir da observaçõo do 
homem e a de pô·la de muneirll que, dentro dum principio 
geral, sejam respeiladl\s as diferenças individuais. 

E o que faz Mont:1igne, .'proveitando, das suns obser. 
vações p!'ilcológicJ'I, o conhe~ln,elllo que lhe tinham dado 
da hUIllRllh.JAde e estabelecendo que boa moral é aquela que 
realiza plenamente o homem. Que cada um adopte, pois, 
ti que mais lhe com'ier e que viva segundo a natureza. A 
moral de Montaigne apresenta !'ie, assim, n::lluralistn como 
a de Rabel ais da abadia do .Fais ce que vouldras • . Mas, 
se Rabel ais se contenta com ela, havia já enlre os dois uma 
diferença demasiado grAnde para que Montaigne tivesse uma 
atitude idêntica. 

Os defeitos da sua concepção logo lhe aparecem clara­
mente. As naturezas más - que ele sabia existirem - e linha 
exemplos magnificas nas personagens das gue rra s civis­
poderiam assim desenvolver-se plenamente, sem nada que 
as contrariasse; claro. as outra!! morais nada tinham conse · 
guido também - e eram crisliíos que se andavam batendo 
contra cri!'itãos j mas, ao menos, manifes tavam essa intenção. 

Torna se necessário que se viva. segundo a natureza, mas, 
entenda se bem, segundo a natureza do homem, com pleno 
exercíCIO da raz:ío, como dominadorn dos instintos j vÍ\'e r à 

lei do mundo, mas no que ela tem de harmonioso, de bom 
e de 3ml1\'el. No entanto, (I dificuldade niío se pode consi­
derar vencida, é, pelo cOlllrário, Montaigne que se sente 
bAlido na SUA tentali\'a de estabelecer um princípio universal 
dos domínio~ da moral. 

A sua regra poderia apenn<i ficar ·se aplicando aos que 
fôssem como ele fllndame ntalmente bons c pudessem sem 
perigo usar de t:io grande liberdade; aos outros, Momaigne 
c<iforç,a -se agora por ignorá-los c eis, na sua moral , a grande 
falta que lambem não con!'ieguirá apagar da pedagogia_ 
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Montaignc, a-pesar·do vitóna não lhe ter sorrido, vol. 

tava, no t:ntanto, com duns certcl.8S; 9 de que o principio 
ua ap licnvel 80S bons qllC, obsen'ando-se se pode ri am cor­

rigir nos pequenos defeitos, c !l de que as outras morais va­
liam mui 10 menos do que u sua, porque nâo continhnm os 
maus, anl(S os defendiam, estnbelecinm 1 cgrus ullIformes e 
dtstruiom, I'ela ex.ls tência de sunçócs, o seu próprio valor. 

E MOllt aignc pensa que a lmlca moral consiste cm sermos 

severos para nós próprio!! c indulgentes para os outros; que 
devemos conlar os esforços que fazemos por nos dominar. 

mos, por libertar a pnrticula da rOlão que existe cm cada 
um de nós c que deve se r o nosso gu ia no vid ... ; ê possivtl 
que os lei tores dadas as qualidades comuns 3 lodos os 

homens, se reconheçam nalguma coisa do que dizemos e se 
esrorc-!m tamb~m por se melhorar. Eis o que le\a Montaigne 
a expor nos E"sQ/os uma moral individual, a sua própria 

moral. 
Em primeiro Ioga r, ti moral aparece· lhe com uma fi sio­

nomia totalmente diversa da que em geral lhe dava m os mo· 
ralistas; para êles a conquista d .1 perfeição moral era quuJ­
quer coisa de doloroso para o homem, o esfôrço continuo 
de dominar a natureza, de contrariar todos os sentimentos 

humano~, para finalmente, :'l. custa das provações do asce­
tismo, se adquirir a inscllsibilidnde ao mundo_ E a virtude 

posta no alio da montanha pedregosa, eriçada de vegetações 
se lvagens, que se ~obe cortando o matO c onde se chega 

aniquilado, e:tall~to. Assim qu:h, todos renunciavam a adqui­

rir por wl preço a perfeição. 
Depois, sôbre tudo paira a ide a da morte i ela pode vir 

8 todo o momento, quando menos se esperu, e é preciso que 

encontre o homem prevenido, preparado para a passagem 
terdvel; e a morte t 8 supre ma dor, para a suportar temos 

que sorrer lodos os dias, morrer um pouco :1 tõdns as hor93. 
Passa· se ti "ida inteira a pensar na morte, tudo se canaliza 
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para o que .: afi nal um momento na existência, nada mais 

que um momento . 
O eS lolco, severo e rigido, é como a coluna qu e ficou de 

um monumento em ruinas, se m intcrêssc pela vida, solenc­
mente e impassivelmente fi C!spcra da morte; o epicurista, 

o vc:rdadeirc. cpicu risul, que se eleva aC lm3 da concepção 
vulgar do seu sistema, sente sempre nos prazeres da vida o 
travor da morte e o ascetismo esprei ta-o, qullsi certO da 
presa i qu anto ao cri stão, para quem n vida é o vale de lá· 

grimas, n passagem desolada que se atravessa sob 11 dor, 
nada mais justo do que pensar na morte c a chamar pelos 
seuS s8c rificios c pelas suas penitências. 

Ora Montaigne quere que a vida se passe vivendo, que 
se abandone a moral .catarrheusc. que faz do homem um 
escravo c se mostre que a virtude se encontra no meio duma 
doce pbnic ie tôda semeada de flores, cheia de caminhos 

bem ensombrados e de frescas re lvas. É o. virtude sup rema, 
bela, triunfante, umoureuse, délicieuse pareillement tI cou­

rageu'-e, ennemie professe tI irrecondliablc: d'algreur, de 
crainte et de cOlltraill te, ayant pau r guide nature, fortune 

el volupté pour compagnesl_ 
Moral que afirma a sua independência de tôdas as auto­

ridades exteriores, que r venham de Deus, quer venham de 
homens, que pretende ser ilvrc para apenas se guiar pela 

razão; c essa, ao contrário do que diziam os outros, sO 

quere que sejamos plenamente e verdadeiramen te homens, 

que nos não prendamos com terrores absurdos que 56 po­

dem estragar a vida e de modo algum preparar parn a 

morte. 
Momaigne tem sôbre a mortc algumas ideas precisas i 

em primeIro lagar, para êle, ° que pode parecer uma VCf­

dade bem fácil, a mortc é muito simplesmente o fim da vida i 

Montaigne não acredi ta no além-lumulo, parece-lhe que, com 
a morte , tudo está acabado c bem acabado; acha que , por-
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tanto, ncm temos que da r COntos dos nossos nClOS nem temos 
que arrepender-nos do que fizermos. 

Em seguido, parece.lhe que a boa morte se rá aqueln em 
que se nlÍo pensar na vida que se deixa, como a vida pe r­
fe ira aquela cm que se não pensar na morte que se apro­
xima. Prepara r-se continuamente para a morte é uma ante­
cipação tão grotesca como a do homem que, lembrando se 
do frio e das neves do Natal, se cobre logo no S. João de 
fortes peles . Cada coisa a seu tempo: devemos aceitar o 
morte com resignação, como uma boa coisa natural. Assim 
o seu dente : já níio servia, t inha acabado o seu trabal ho, 
calu·lhe sem dor; a natureza cuidadosa velava por êle - e 
Mon taignc espera confiadamente que, chegada a sun hora, 
esgotadas lôdas as fôrças, inútil, a Mane o virá também 
colhê r de mansinho; e haverá na sua alma tranqUilidade e 
sa tis ração da vida que levou. 

Porque isto parece esse ncial a Montaigne: que cada um 
se sin ta satis fe ito consigo i que a recompensa da boa acção 
estej a em se ter sentido que se seguiu a .droi lu re. e que 
ter· se feilo o contrá rio seriu proceder mal i são bens inesti· 
máveis o tconlen temen t qu'unc conscience bien régl ée reçoit 
cn sai de bieo faíre», a {(fier té généreuse. que acompanha a 

consciência do bem. 
Eis o bastante para que se tenha uma sólida mora l : 

a sinceridade j Mon taigne aborrece mais que ninguém os 
que «envoient !eur conscience au bord el et liennen t leur 
contenn nce eo r~gle 'J os hipócri tas de grandes princillios e 
lamentáveis acções, os que têm , na sua frase, opiniões suo 
percelestcs e costumes su bterrnneos. O grande vicio que se 
deve evitar a todo o custo é R mentira j desde que a dei. 
xemos entrar na alma já nada poderemos fazer con tra a 
corrupção inevitável. 

A moral de Montaigne é, a·pesar·das suas aparê ncia s, 
di ficil, e severa i êle mesmo diz que é fàcil seguir os extre· 

7 



-g8 

mos, dinei! ir pela estrada do meio, larga e aberto.. E. que a 
sua virtude urefuse 10 racilit!! commc compagne •. Dado este 
rigorismo, há uma contrndição que devia parecer curiosa 
30S seus leitores: ~lontaigne não admite o arrcpendimcnlo i 

parece que, mulllplicando·se a possibilidade do erro pela 
confessado dificuldade do caminho seguido, o homem a cada 
passo se devia arrepender das más ocções praticadas, e en· 
conlrar nesse arrependimento uma indicação para o fu· 
turo. Não sucede assim: Montaigne vê no arrependido um 

homem que recuou e não que realizou um progresso moralj 
nõo nos deve ficar na a lmo a tristeza pelo mal que fiumas, 
a dor de ler errado e a humilhação diante de nós próprios i 
apenas o desejo de nos curarmos do defeito e a confiança 
optimiSlD. em que o poderemos fuzer. 

Em resumo, )lontaigne s6 admite e aceita como boa a 

.juste mesurelO, o equilibrio entre a!i tendências cOnlrárias e 

eis lima confirmação bem clara do pirronismo a que se aco­
lhera_ Mas êsse justo meio era nêle o ideal j nll realidade, 

sentia que em si existia a tendência para a desmesura, o seu 

temperamento, complexo e contraditório, c ri ava-lhe dificul­

dades_ E encontramos neste homem um exemplo bem cu­
rioso de frenação da personalidade por meio da razão; só 
assim, por uma vigilância continua, Montaigne conseguiu 

que os pés lhe andassem ao mesmo ritmo da pena, segundo 
n sua pr6pria expressão. 

No fim de todos os esforços conseguia ter sempre II alma 

.non seulcment saine , mais certes d 'une bien all~gre CI bicn 
nette santé • . 

Concebendo l\'l ontaigne uma moral activa, bem adaptada 

ao homem e cônscia da sua fraquezll l algum dia serialcvado 

a pôr o problema das relações entre moral e polhico. Tinha 

para o guiar um livro célebre do principio do século, II prillce 
de Maquiavel, que se ia tornando como o catecismo de lodos 

os príncipes e provocava as mais ásperas discussões. 



Para uns, como por exemplo Gentillet , Maquiavel não 
cra mais do que um 'puant menteuru e ni ngu ~m lhe devia 
seguir os preceitos poli ticas, tão contrários à boa moral; 
para outros O Prlllcipe núo podia deixar de scr o breviário 
do governante, porque se não admin istra um país, se não 
alarga um terrilório nem se condu z bem uma negociação se 
se não chama em auxilio 8 I)'lenttra e a fôrça; a traição, o 
anassinio, lUdo tão necessár io em politIca, de modo algum 
!>ão compatíveis com a moral ; e, para ês tes,polit iqllc d'abord. 

Os adversários, aSSim, não poderiam na lU ralmente chegar 
a entender-se, visto que estavam em campos diversos; lIns 
colocavam·se no ter reno estrito de moral, os outros no ter· 
re na da politica . Já vimos, a propósito da Apologia de 

Sebolld, como Montaignc gosta de passar ao campo do ano 
tagonista e findar nele o combate; efectivamente_ o que 
interessa a Montaigne não é demorar muito a luta e iludir o 
adversário: bate-se para descobrir a verdade e não para que 
o público aplauda os golpes dos campeões; passando ao 
terreno do mimigo, tem tadas as probabilidades de ma is de· 
pressa o convencer de fals idade ali de, por sua própria ini­
ciativa, se render e «quiltcr le s armes. aOle a verdade. 

E o que faz ainda desta vez ; passa decididamente a dis­
cutir a questão sob o pOntO de vista politico como preten· 
diam os partidários de Maquiavel. Distingue com êles a 
politica de moral e aceita que são diferentes as condições 
cm que se exercem, que muitas vezes de facto o principe 
precisa de passar em claro a crueldade das suas ordens. A 
obse rvação dos homens, que o levara a es tabelece r uma 
moral, indicava·lhe que a poli tica por vezes teria de di ferir 
nos processos. O fracasso da sua tentativa de construir uma 
moral para lodos -que acabara por ser uma mora l só dêle 
- indicava·lhe que um negócio de comum, a ciência politic:\ 
não poderia repousar sôb re iguais principias. Se o que êle 
Ilchava moral não servia para lodos, como havia de deixar 
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de comprecndt:r que não pode ser mora l o que t<~m de ser 
neccssàriamente (pelo menos em tcoria) o serviço de todos? 

Posta 8 questão assim, aceitos, porumo, os princlpios de 
Maquinei, Montaigne f3l, notar que, no entanto, 8 fran­
quczn e 8 lealdade são processos que não deixam de dar 
também seu resultado em política; êlc próprio fizera npe· 
riência dEles na sua mairie e não se tinh8 dado mal; mas 
talyez nas grandu negociações o caso rôssc realmellle dife­
rente: e então Montaigne, em lugar de censurar o príncipe 
que adoptasse procedimentos anti-morais, louva aquele que, 
mesmo para salvar o reino, não se sente com fOrças de in. 
fringir as regras morais e não julga nenhuma doença digna 
de tão violento rtmédio. 

Aceitando, pois, que II polhica tem normas esp~clalsl 

Montaigne, por um lado, não solidariza o homem com o 
funcionário e, por outro lado, admite a abstenção da poli· 
tica; escreve que «quem núo vive para os outros tambtm 
nóo vive para sil, que é bom que lodo o cidndâo se inte· 
resse pelas coisas públicas; no entanto, a abstenção pa­
rece-lhe I3mbém uma atitude muito justificável, porque, s~ 
cm politica é preciso fazer o mal, deixemos a tarefa aos qu~ 
se sentirem mais dispostos pora ela. 

A solução do problema c!, para Mont:ligne, deixar qu~ 

cada um faça o que entender; e sente-se que o filósofo 
estli vacilante entre as suas leituras dos antigos que, g~ral. 
menle, lhe ensinam o dever de velar pela polis ou pela r~­
pública e o desejo de abstenção, de submissão ao mais fom, 
que vão permitir tôda a politica absolutis ta do século X\'II , 

Por sua parte, foi em politica até onde quis, sem mentir, 
sem matar, respeitando os adversários e separando o bom 
do mau, num e noutro partido; mas sente que não ê talvez 
assim que se estabelece a grandeza e o poderio de um país, 
que lal procedimento mal chega para Bordeus j e a sua audá· 
cia não tE ainda tão grande que pregunte para que serve a 



'0' 
fOrça material de uma nação c o seu desejo de domlnio sabre 
as outras. 

Mas o que Montaigne compreende é que a idea de pátria 
não é talvez a mais importante para o homem ; que Q huma­
nidade é a grande pá tr ia e que devemos faze r lodo o pos­
sivel por nos integrarmos nela, por n05 sCOIirmos cidadâos 

do mundo, como Sócrates . Momaigne sen te-se irmão do po­
laco longínquo, nenhum homem lhe é estranho. E, quan to 
à Fra nça, sente-se francês apenas pela grande cidade que 
tcm desde a inrllncia todo o seu amor I por Paris , que Mon· 
loigne adora até nos defeitos. Mon taignc é um internaciona­
lista dec idido . 

A-pesar-de tudo, obedece às leis do país em que vive, o 
que é nêle, talvez mais do que qualquer outra coisa, o de· 

seja de que as leis o niío incomodem; as leis do país são 

naturalmente as que o rei dá como boas e o rei é o poder 
legitimo, o unico aceitável porque tem por si a tradição. 

Mon taigne, apatriota no fundo, ê tudo quanto há de mais 
cons er vado r em polilica; odeia 3. «nouvell eté. e parece-lhe 

que a revolução necessário para a impor causará mais pre­

juizos de que o regime estabelecido. 
Montaigne c01lserpa, não por convicção de que é bom o 

que defende, mas por eSlar no receio de que seja pior o 

que virá substituir. l H á aqui uma contradiçáo com o Mon­

laigne que, furiosamente, derru ba a Moral, a Lei, a Justiça, 
o Deve r, a Igreja, numa revolução formidáve l, ou a com­

paração entre o resultado a que o levou essa revisão de va­

lores e aquel e a que pos!lve1mente conduziria uma re volução 
politico ou soc ial ? Vamos pelo segundo hipótese que é tal­

vez a que explica melhor o seu pirronismo político . 

.A:lém de ludo o conservador não se deve liAar tão forte­
mente ao seu pa rtido que não tenha senão as opiniões que 

lhe fornecem j deve ser capaz, como Mon taigne dizia de si 

próprio, de queimar uma vela por S. Miguel e outra pela 
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scrpc:nlt, C de se niio prender .plus que modércment et 
!!ISns ôcvre. ti causa gernl e justa; ti sobretudo, nada de 
imóve l firmeza 1135 opiniões; obslinado, firme, calmo, grave 
- só o burro, diz Montaignc. 

A sua atitude religiosa I!, cm suma, a sua atitude poli­
tica transpoctada para outro terreno i segue lodos os pre­
ceitos da Igreja, comunga, confessa-se, vai à missa, recita a 
cada passo o Padre Nosso , cm uso lalvez até exagerado, 
visita o Papa, morre como bom católico, cumpre lodos os 
deveres que lhe impõe a sua religião tradicional. Mas, nole-se 
bem, lodos os deveres exteriores. 

Já Staprer, creio eu, notou que o catolicismo é umn re­
ligião extraordinAriamente cómoda para quem deixe de su 
crisliio j o católico pnnicante, então, vive num paraíso deli. 
cioso, visto que a trôco do cumprimento de um determmado 
número de práticas tôdas exteriores, pode cerrar sôbre a 
religião uma porta perfeitamente estanque que lhe permite 
depois pensar como quere. A Igreja tem vindo quási sempre 
assim, mas ora se orienta para o acôrdo com o século, como 
na Renascença, ora o combate com a Inquisição. O espirita 
determinante e as circunstâncias que permitem, nos dois 
casos, actos anti.cristãos são sempre os mesmos. 

No século XVI o catolicismo conciliava· se com o mundo i 
Erasmo estava em esplêndidas relaçóes com Roma, dOIS 
Papas sucessivamente o tinham querido fazer cardial; o 
próprio Montaigne tinha sido afinal bem tratado pela cen· 
sura do Vaticano e ainda lhe Ilnham apresen tado as mais 
li sonjeiras desculpas, o Pontífice mesmo lhe linha pedido 
que continuasse defendendo sempre a Fé. De modo que nino 
guém no século XVI - e'{cepto o obscu ro frade que censurou 
os Ellsaios - pressentia em Montaigne um forte inimigo do 
catolicismo. 

Já no seculo XVII, com o espirito critico bem apurado, o 
mesmo não sucedeu; Saci , o fino homem de ParI-Royal, 



declarou no seu diálogo com Pascal, que, se Monlaigne em 
ludo o que disse pôs sempre de parte a Fé, U10US qui avons 
la Foi, nous devons metlre à pan toU! ce que dil Monlaigne •. 
O desacôrdo entre os g" sQ/'os e a Igreja é de faClo grande 
e fica perfeitamente marcado quando o livro é rOsto no 
Jlldc;c. 

Montaigne começava por distinguir três ordens de fiéis; 
uma de que faziam parte os camponeses do seu dominio, a 
pobre gente do povo, os ignorantlssimos curas de aldeia , 
todos os simples e todos os incu ltos; êsses eram verdadei­
ramente os bons fié is, os que ac re di tavam tudo; porque os 
do grupo segui nte já corriam o risco de errar, por serem 
mais instruídos, mas llinda niio tan to que pudessem, como os 
últimos , interpretar claramente e justamente as Escri turas e 
embrenhar-se nas dificeis questões teológicas. Resumindo 
tudo, temos o seguinte : uns acreditam por se r ignoran tes, 
outros porque se elevam acima da religião e se lançam 1105 

reinos do mistério ; Montaigne, muito céptico e muito culto 
para se r dos primeiros, pouco mistico para ser dos outros, 
tica no segundo grupo e não desdenha cometer o seu êrro. 

E tem· nos dignos de nota, êste bom católico j nos mi­
lagres, sem os negar, tem uma fé extremamente moderada 
e crê que na maior parte - e dos grandes, como o das cha­
gas de S. Francisco - siio devidos ao que êle chama a fôrça 
da imaginação j vê· se porque se crê ve r, não porque de facto 
o fenómeno exista. Na questão dos exorcismos a sua atitude 
é idêntica, duvida, o que não esta dentro das boas normas. 
E nno queremos sequer aborda r o problema de sabe r o que 
pensaria dos ritos mágicos do catolicismo um homem que 
supunha Deus inatingivel pelos actos humanos. 

Em moral preocupa-o também uma questão que o cato­
lici smo resolve de maneira clara: a do suicídio. No seu 
tempo de estóico, admira a morte de Catão que, segundo 
diz, parece ter sido escolhido pela natureza para . montrer 
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jusqu'oÍl l'humaine v~rtu ti fermcté pouvait a tteindrc . j de· 
pois, no pcrioJo último do scu pensamcnlo, se já niio adrnin 
tanto o suicida de Útico, admite, no cmanto, que baja para 
o bomem a liberdade de escolher entre a vida e a mane; 
se a primeira o aborrece, pode entrar na segunda sem que 
o seu neto seja condenável. Tudo está ape nas nRS circuns­
tlindas que dcterminnm e envolvem a acção; a mesma co­
fogem se pode mosn ar em viver ou morrer . 

Vimos també m que Montaigne não aceita a imonolidade 
da alma t, por esta atitude, se re \'ela não sómente mau ca­
tólico, mas o que é mais gra ve , mau cristão; eis a razão 
principal que faz diferir as morais de Mon taigne e da Igreja e 
o faz entrar em confli to aberto com o próprio pensa mento 
de Cristo. Numa palavra, passa a ser o homem anterior ii. 

salvação, entra no mais perfeito e puro paganismo, no amor 
da vida, da natureza, da humanidade. 

Eis a causa ~a sua hostilidade contra a Reforma , a mais 
importante de lôdas, a jun tar-se porém a algumas outras ­
horror das novidades, convicç,iio de que a re ligião deve ter 
alguma coisa de material, a confusão que fa talmente criava 
o cume da Bíblia j a Reforma repugnava .lhe pelo que linha 
de an tipagão, de renovador das crenças primitivas do cri stia· 
nismo. Mas talvez nunca o tivesse visto nhidarnente o se nhor 

de Montaigne que declarava aceitar as .sain tes prescriptions 
de l'Église catholique, apostolique et romaine, en laquell e je 
meurs, et en laquelle je suis né • . . . 

Mas de·ceno pensava, como La Boétie, na necessidade 
de corrigir a Igreja e teria talvez dito, como o nosso Frei 
Bartolomeu, que os exce lentíssimos e reverendíssimos caro 
diais precisavam de uma excelentíssima e reverendíssima 
reforma; COlHUdo, como na reforma se incluía uma revoo 
lução, tanto do seu horror, logo se acomodou com a ma· 
neira como as coisas se apresentavam e soube VLver com 

elas em santa paz . 

• 
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Pirronismo, pois, de ponta 11 pon ta do pensamento de 
Montaignc; ba lanço que persiste em equ ilibrar cuidadosa­
mente os protos, mas que, no entan to, por ter pesado ludo 
com tonta caute lo, irá permitir que se tirem algumas con­
clusões. Em primeiro logo r, que o conhecimento metafisico 
é impossivel e que o atitude mais prudente é. a de ignorar 
o problema j depois que é passivei estabelecer algu mas idea! 

gerais, luniversel1es, indubitableslI j que II: Verdade é coisa 
de tanto preço _que naus ne devon! dédaigner aucunc entre­
mi se qui naus y conduisc. j que se deve pensar livremen te, 
mesmo fora de tõdos as regras estabelecidas, sem mêdo da 
duvida c da contradição; que a personalidade é um elemento 
de incontestável valor que devemos procurar aumemar den. 

tro de nós j que é preciso saber Ise ranger et circonscrire •. 
Se conseguiu estabelecer estas certezas por interm~dio 

de razão, l\1ontaigne confia nel[l, embora lhe ponha limita­
ções, mas é uma razão nova, ágil. desembaraçada de tôda 

a poeirada secular, uma razão que o!o mestres núo ensina­
ram j que se fêz a si própria, se reconheceu e se cultivou, 

pensaI/do, não dlscu/j"do. Se Montaigne agora lhe der um 
método ela é sem dúvida capaz de chego r o ou tras certezas, 
de reüni-Ias em afirmoções mais vastas, de chegar 3 consti­
tuir uma verdadeira ciência. 

Para que Mon taigne encontre o método basta que observe 

o cGminho que a sua inteligência percorreu; é outra vez a 
psicologia, a introspecção, que vai indicar a Montaigne o 
bom m~todo, aquele que avança lentamente, preocupado 
com tudo, dando importll.ncia a todos os pequenos resul· 

tados, não os aceitando sem ex.periência, nem os ~nsinanJo 
sem prova. É todo o método de ciência moderna? De certo 

que nâo, nem é êsse o papel que toca à Renascença e a 
Montaigne; mas é, finalmente, o que determinará ti eclosão 
da razão e dos métodos mode rnos. Examinemos os elementos 

que o constituem. 
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A fôrça impulsara esubcleeeu·a Monlaigne no desejo 
que u:m o homem de procurar n Verdade; ia·lhe parecendo 
que tl dúvida, como dúvido, como fim e n50 como meio, é 
alguma coisa de bem es téril e escreve a um dos seus amigos 
que é imllil fi vida do homem que a passa simplesmente a 
pôr em dmida tôdas as noç6es recebidas; .:1 dúvida é l para 
MonteiRoe, o simples pon to de partida, mas, como t31, indis· 
pensá\'e!. A obrigação principal do homem, aquilo que final­
mente o distingue de Qutros animais e o torna superior a 
Eles, é 11 busca da \'crdade, tiío contínua , tão essencia l que 
lodo o mundo se torne .école d'inquisition •. 

;'lI as procurar a verdade tinhu sido também a preocupa­
ção dos medievais, se pusermos de pane os e:tsgeros de 
alguns e a lamentáve l secura da decadência; o velho Aris­
tóteles também quisera fixar a verdade - e, no entanto, a 
fal!ncia unhoJ sido inevitável. l Será que o amor da Verdade 
não basta para que o homem progrida verdadeiramente? É 
a opinião de Mon taigne e o que o leva a estudar a lógica 
escolástica e afirmar que nunca ninguém _a pris de t'enten· 
dement tn la logique . , que se trat:1 de uma série de prin· 
clpios absurdos, de um encadeamento de si log ismos que n50 
conduzem a nada, senão a uma .parlerie . incompreenslvel 
e insuportável. 

Abandonando, pois, tôdas as regro1s da escola, Mon taigne 
põe·se directamente em face do fenómeno a estudar e enu· 
mera as prec9uções que se devem tomar para evitar o êrro. 
JJ vimos como a propósito de milagres, Montaigne, aceil3ndo 
sOmente 05 que vêm na Blblia - c por cOIl\'eniênci:ls ex te­
riores-se inclinava a explicor os outros pela .force d 'i ma· 
gination., como quem diria pela sugestão. Eis , pois, o pn­
meiro perigo a que tem de fugir o obse rvador : espirita 
varrido de prf!conce itos , capaz de aceitar tôdas as soluções, 
de compreender e amar tudo o que seja diferente do que 
êle próprio pensa, de\'e colocar·se, ante o fenómeno, numB 
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OlLtudc , por assim dize r virgina l. Nada , portanto, de: se nrris­

ctl r (l ve r aqui lo que ape nos jul ga ver. 
Surge depo is a necessidade de es tAbelece r n ve rdade do 

(acto observado, o que é para j\ltmtaigne essencial. Nota 

que, em geral, os homens, ao observarem 05 fenómenos, 
procuram Jogo de terminar· lhes as causas c não se a ~scguram 
pri meiro de que estno tentando explicar o que realmeOlc se 
deu; antes de prcguolar .CommCI1I cst-ce que cela se (ait h 

coloca Montaignc outra interrogação mais importante .Mais 
se fait-il?; Montaignc vai antes pe las «,hoses . do que pelas 
,CRuses. - com o seu grande sentido das rC31idades c o seu 

espi rito de homem da Renascença que via no processo con­
trário a razão de todo o estéril pa lavriado da escolástica . 

Era mesmo a unica maneira de sair da passagem di fiei! 

em que os descobrimentos e as invenções recentes tinham 

pôsto a razão humana: estR sentia·se vacilar, desconfiava de 
si, ante a grande massa de faClos que se :sentia na obrig:lção 

de expl icar; a tarefa simplificava.se se a razão passase apenas 
a querer verificar e, robustecida, neste cont acto com o real, 

depois partisse a procurar as causas. Mas não baStA, certa· 

mente, a pretensão de eSlGbelecer a verdade de um fenó· 
meno, para que ela fique realmente pro\'adR, nem se pode 
focilmente fugir à sugestão. O que aconselha Montaigne? 

A experiência. 
Parece que tem havido um equivoco quanto à palavra 

expertêllcia empregada por Montaigne e que se tcm con· 

fundido o seu sentido \PlIlgo r -repetição provocada de um 
fenómeno ou ell'1aio de \perificação de uma hipótese - e o 

sentido que tem por exemplo na exp ressão texperiência dn 
vida. e que é afinal a sua \'erdadeira significação etimoló· 
gica; efectivamente a filologia tem ligado o expeno,' la tino 

com peri/lls c com pel'iculll/tl - o que tudo dá a idea não 

do homem que provoca a repetição ou fêl o ensaiO, mas 

daquele que espera a renovação do fenómeno. 

• 
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A e.xpcriEncia moderna núo aparece ainda a Montaigne, 
mos o caminho está indicado; se se pode chegar a de ter. 
minar a verdade de um facto pela repe tição, alguém um 
dia terá 8 ides de o renovar artificialmente, à SUA von tade, 
para o estudar melhor ou para lentar um resultado, para 

fazer uma dC5Cobert8. 
Já se notou que Mon ra igne não faz experiências j e tem-se 

dado como razão explicativA suficiente a sua inabilil.bde ma­
nua lJ as suas miios ugourdes . , 11 sua ignordncia da vida prá­
tica; talvez, mas é também passivei que nunca li vessc acu­
dido a i\tontaigne n idea de fazer uma experiênci a. A sua 
atitude ante os fenómenos é afina l um pouco como a dos 
Caldeus que iam notando cuidadosamente tôdas as fases da 
lua, todo o curso dos astros, lodos os eclipses, certos de 
que alguma coisa surgiria da acumulação dos dados. 

E surgiu de facto a ciência grega , porque os helenos pu · 
seram em termos de razão matemática as observações de 
todos os povos orientais que tillham com êles relações, Ê 
também o processo de Montaigne e o que êle aconselha p~rll 
a utilização das experiências . l~ nOV3mente ch3m3 a a tenção 
para a necessidnde de desembaraçar a ra zão de lodos os 
argumentos e discursos .appelés du dehorst, para que ela 
6que niio • vodable et particuli~re à chacun", à mercê dos 
sub tilizadores, mas universal e constante, 

T omada em SI mesmo a experiência e dlficial; o mundo, 
como estabelecera Montaigne, é «branlet, . branloire», sem· 
pre em movimento; mas agora já não crê num heraclitismo 
puro e admite a possibilidade de um retôrno a forma$ nnte· 
dores, o que permite a generalização; de resto, nenhum 
fenómeno se repete exactamente nas mesmas condições e é 
necessário que o observador registe também as diferenças. 

Como conseqUência "em que se deve reünir um grande 
número de experiências cujos relalos fieis permitam a com· 
paração ; fazer sempre que possivel as contraprovas, de 
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",odo fi obter-se a certeza de que os sentidos nos ntio en­
ganam c seguimos o bom caminho; repetir ainda as expe­
riEncias, incansbvelmcntc, sem pressa de chegar o uma con · 
clusão. É já, em principio, um a deon tologia de laboratório. 

Supunhamos, porém, que se obse rva determinado fenó­
meno; até quando devemos cominuar as experiências, as 
contraprovas? Sempre? Se eSlamos condenados a repelir 
as experiências dos antecessores, quando se chegará a esta­
bdecer a lei? Momaigne é assi m naturalmente levado a 
[rUIM da autoridad e dos testemunhos. A questão era na 
rea lidade d ificil porque, por lerem acredi tado ctgomcmc no 
que afirmavam A ris tóteles e os seus come ntadores antigos, 

os da Idade-Média tinham-se visto desmentidos pelos factos. 
~ Ir-se-ia reno var o culto da autoridade ou condenar-se a 

uma repetição es téril ? O djsli"guo de Montaigne tinha aqui 
a sua utilidade e logo via que os escolásticos não tinham 
nem repetido as experiências, nem procurado estabelece r 

leis e que, portanto, podiam ser perfeitamente postos de 

lado. 
Mas, frent e a frcntc da questão, Mont signe núo se re­

!lolve; não lhe acode nenhum processo de verificar a expe· 
riência se m a repetir; como fez 11 munos outros problemas , 

simplesmcnlc o aponta} sempre com a confiança optimista 
de que um dia lhe hão·de encontrar solução. Afastado da 

ciência. MOnl:1igne limita·se a exp licar a ati tu de que adopta 
na histór ia, mais do seu 'gibier., como êle diz, quer no que 

acei ta dos outros autOres quer no que, I'0r sua vez, transA 

mi te ao leitor. 
Quanto à pr imeira face da ques tão, l\'t ontlligne, de um 

modo geral, vai mai s pelos gregos e lati nos do que pelos 
medievais, e aqlli se manifesta m bem as suas tendências in­

telectuais, mai~ pela origem de que pelos comentadore! j 

mesmo dian te dos antigos, a sua atitude não é, porém, de 

fanausmo, COOlO já vi mos: confronta entrc si as testemunhas, 

• 
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Como costumava fazer em Bordcus, pregunta a cadn umn 
aquilo CIll que lhe parece cstllr melhor informado, mas lê 

ludo o que lhe venha ti. müo, e escolhe depois o que lhe 
parece mais ve rosím il. Qunnro ao que narro, f:1.- lo com todo 
o desejo de ser verdadei ro, mos sa lvagua rda os érros a que 
o pode Ic\'ar a sua ignorância: .?l1a conscienc!! oe falsifie pRS 

un iote, ma science je oe sals~ . 

Note ·se bem que, de dois facIos, escolhe o mais vera­
simil mas ncm por isso lhe parece que se deve rejeilnr lUdo 

o que uhrapnssll tl \'crosimilhonça; pôr limites ao que pode 
ou não pode suc rder ê, poro Monuignc, julgar 3 (puissa nce 
de nOlre mcre nOlUre. segundo as restrições da ro zão; n 
atitude cienufico parece-lhe ai nda a dúvida e náo a neg a· 
tiva terminante. A-pesnrde estar convencido de que n ciên­

cia deve tra balhar apenas com 3 realidade e das suas redu­

zidas preocupações metafisicas, nlio crê que a ciência possa 
\lir a resolnr os problemas da mel:1nsica, embora consiga 

reduzir o campo do sobrenotur:l l, e deixe finalmente coexistir 

FJ e Ra zão, mas em compartimentos se pnrados, de modo 
que se não prejudiquem mutuamen te. 

Encontrado o milodo, fundado nA experiência e na razão, 
Montoigne pensa que chegar:i n resultndos bem interessantes 
aquele que não perder como êle quá .. i todo o seu tempo a 

desembaraçar·se das noções recebidas, aque le que, num a 
palavra, recebe r uma educação nova. Por out ro lado, Mon· 

taigne tem agora, completo no se u esplr ito, um ideal de 
homem, com tõdas as qualidades que i\lomaigne semin em 
si próp rio e sem os defeitos que encont rava na sua maneira 

de ser. Chega assim à necessidade de estabelecer os prin. 

cipios de uma pedngogia que não será moderna e per re irn, 
naturalmente , mas que terà uma qualidade que, quási siste · 
mAticamente, despreum os pedagogos modernos: a de vir 

como resultado e complemento de uma filosofia . 

Efecll vamcnte, {1 pedagogia nossa con temporânea, tõda 
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experimental, tem manifc!ltado grande desejo de ser gené­
tica, dintlmica, func ional, de preparar o aluno para a vida c 
de (lIzer dele um homr:m; mas tem-se esquecido, parece, 
de que ainda não disse para que vida o prepara, nem que 
espécie de homem quere fazer dele; tôda preocupada com 
05 meios, não se tem importado com os fim que, no entanto 
constituem o pomo mais im portante da questão. De outro 
modo a pedagogia cond ena -~e a não se r mais de que uma 
técn ica. 

Em Montnigne é exactamente o fim que lhe parece essen­
cial c nunca o perde de vista, mesmo que se demore a ex­
plana r os meios de o atingir. O problema de que parte 
mostra que muito mais lhe interessa o homem a formar de 
que o aluno; o futuro do que o presente. Não se julgue, 
porém, que, sendo assim, se pode chegar à brutalidade dos 
proces!os, ao desprêzo das condições fisiol ógica!' e psicoló. 

gicos das criallça~. O objcClivo cm Montaigne condiciona o 
mélOdo. 

Notara qlle os homens que sabiam muito não cram os 
mais inteligentcs e os que melhor se conduziam na vida; 
que, como diz Ra belais, ",agis mag1/os cle,.;cos 11011 s/mi mag;s 
",agl/os sap;ell fes : o latim é bárbaro, mas o pensamento é 
bom - e era o contrário que em geral acontecia (e porven­
tura acontece) <tos bons latinistas. (Como se compreendia 
que, sabendo de cor tantos bons preceitos de filosofia, 
tantas sen tenças de homens ilustres, con tinuassem unns 
s'omender., níio digerindo o que comi,,01? Por muito tempo 
Montaigne esteve sem descobri!" a razão do fenómeno, mas 
lemb rou·lhe um dia de que talvez o julgamento se asfixiasse 
com tanta ciência e que seria bom tentar um novo sis tema 
de educação, que, embora fi custa de uma diminuição de 
saber, exercitasse mais o raciocínio do aluno. 

Porque Montaigne desconfia da possibilidade de con· 

graçar as duas tendênc ias e nisto se vê de novo a direrença 
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en tre êle e Rabe lai! j verdade que êSle llhimo escrevin para 
gigantes, de maravilhosa capacidade de trabalho, e Moo­
IDigne para o fi lho de Diana de Foix, pessoa n<1 turalmcnle 
de eStlHUra comum e fida lgo, o que o diminula ainda ta lvez 
um pouco mais. Dum lado há, porém, a tentativa de criação 
do sllp~,.·home"" no oulro a do homem, 101 como o ent endia 
Montaigne: equilibrado, governado pela fozão, bem discer­
neOle, mas não para discutir com os escolásticos estran· 
jeiros, rijo pulso, mas não pa ro fazer habilidades de hér 
cules de (eira. 

É certo que, no tempo de Montaigne, a pedagogia vu lgQr 
modificara-se muito pelo afluxo de 00 \'35 ideas e pela in· 
fluência das obras sôbre educação que publicavam Vives, 
Erasmo e muitos oulros j mas, se já não se inRingiam aos 
alunos os gram:1Iicos como Oonalo c Teodolelo e se pas· 
sara a fazer o estudo direClo dos tCltIOS, numa maior preo· 
cupação da beleza da forma do que do comenlário filo lógico, 
apenas quási se ganhara com isso a invasão da rC lórica, 
uma renascença dos tempos de Quinliliano e de Séneca o 
Velho. Subslitufra-se um exercício de memória por OUl ro. 

Conlra lais principias parle Montaigne em &:uerra aberta, 
proclamando a necessidade de desenvolver sobre ludo a inte· 
ligência do aluno, para que depois reso lva as queslóes por 
si próprio, se puder, mas sem ir logo buscar, para que tra · 
balhem por êle, as inteligências de P hllão ou de S~neca . E 
que antes de ludo se crie um bom animal, sólido fi fadiga , 
resistente à doença , apto para a lUla da vida, fone apoio do 
pensamento e cumpridor fiel d as ordens do espirita; os es· 
ludos não são muito longos nem muito complicados - o que 
é necessário é que se ensine a estudar, fi Irabalhar pelos 
próprios meios; viagens, contacto com os homens e não a 
prisão dos colégios - mesmo do de Guiena j nada de vio­
lência na educação, tudo por meios suasórios, pela bran­
dura . 



Esta pedagogia tem defeitos, ce rt amente, porque quási 
sup rime o esfôrço do oluno e atende, como a moro I de 
l\1ontuigne, apenas às na turezas boas; aos maus deve-se 
torcer o pescoço ou pô·los a pasteleiros, ainda que sejam 
fi lhos de duque; há nqui em Montoigne uma certa insensibi· 
lidade , mas devemos lembrar-nos de que 56 muito tarde se 
principiou a estabe lecer uma pedagogia dos anormais. 

A supressão do esfôrço do aluno vai levar, realmente, 
ao di le tant ismo e aos salões do século XVII, mas nem Mon­
taigne é culpado dos exage ros a que pôde dar origem a sua 
doutrina, nem o volor do sua pedagogia como reacção contra 
os mé todos de ensino anterior fica por isso diminuído. E, 
se na ob ra de Momaigne está em germe o que haverá de 
bom no sécu lo seguinte, não é de estranhar que também o 
esteja o que haverá de mau. De resto, os salões, com o seu 
espirito de tolerância, de norma nas discussões , de leal· 
dade, estão bem de acOrdo com os princípios da Ar' de 
cOII/ire,. e não foram inúteis para a formação da mentali· 

dade moderna. 

• 

Delineados o método e a feição espiritual de quem o 
há.de empregar, Montaigne considera cumprida a sua missão 
e sente a esperança de ter feito alguma coisa de luil j ludo o 
que sabe e tudo o que pensa passaram-lhe primeiro pela 
fieira apertada da razão; se muito deve aos livros, mais 
ainda deve a si próprio j foi sempre honesto, bom, impar­
cial, aberto a tôda as idcas, a tôdas as 0l'ini6es j tratou os 
adversários com lealdade e defendeu, tanto ou mais do que 
a sua, a liberdade dos outros; detesta a violência e a intriga. 
Em face do futuro, o seu optimismo é heróico, claro e con­
fiante _ 

8 
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